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CAPfTULO IV 

A ASSOCIAÇAO DOS EX-ALUNOS DA FUNDAÇAO 

NACIONAL DO BEM-ESTAR DO MENOR (ASSEAF) 

Alguns ex-alunos da Fundação Nacional do Bem-Es­

tar do Menor resolveram fundar uma associaçãu que os aju -

das sem e os mantivessem coesos, dada a dificuldade de rein 

gressarem na sociedade. 

Pontos básicos serviram de apoio para este grupo, 

tais como: falta de documentação, emprego, moradia e o pro 

prio estigma (delinquentes, marginais, ladrões, assaltan -

tes, etc ... ). 

Com a colaboração e a simpatia da Presidente da 

FUNABEM, na época, Professora Ecléa Therezi~hà Fernandes 

Guazelli, foi possível a concretização do pensamento desse 

grupo: a criação da Associação dos Ex-alunos da F~ndação 

Nacional do Bem-Estar do Menor - ASSEAF - em 23 de feverei 

ro de 1980. 

A ASSEAF é uma entidade de fins -nao lucrativos, 

com os objetivos de manter e estreitar os laços de amizade 

e o convívio dos ex-.alunos entre si, suas respectivas fami 

lias e antigos mestres; desenvolver o espírito de fraterni 

dade; assistência moral, material e profissional; propor -

cionar meios para uma convivência cultural, recreativa, e~ 

portiva e assistencial, preparando-os para um melhor conví 

vio para si e para a coletividade .. 

Esta entidade, por não possuir meios de subsis -

tência, solicitou ã FUNABEM que a ajudasse nas suas primel 

ras dificuldades, reproduzindo, assim, a mesma conduta dos 

ex-alunos, quando de seus desligamentos. 
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No início, obtiveram recursos materiais, assim 

como a sua sede, um prédio em estado precário, onde fun -

ciona atualmente na Rua 24 de Maio, n~ 43. 

~ 

Muitas têm sido as dificuldades encontradas pa-

ra permanecerem nessa luta de companheirismo, mas, -mesmo 

assim, com a colaboração de pessoas interessadas pela pro 

blemática dos ex-alunos e na implementação da consciência 

do grupo, essa entidade sobrevive. 

Inicialmente, o atendimento a ex-alunos foi no 

sentido de documentá-los e encaminhá-los para empregos,ou 

melhor, biscates na sua grande maioria, apoiados em conhe 

cimentos pessoais e doações da própria cúpula. 

Tal era a procura pelos ex-alunos a esta asso -

ciação que alguns pontos foram ressaltados e encaminhados 

à FUNABEM: revisão dos métodos educacionais e critérios 

para o desligamento. 

Obviamente, a partir desses questionamentos, a 

instituição FUNABEM não via mais como ajudar a ASSEAF e 

esta procurou encontrar outros caminhos para superar as 

suas dificuldades. 

Após os acontecimentos de várias violências fisi 

cas aos ex-alunos, a ASSEAF denunciou à imprensa e ao L~ 

gislativo essas ocorrências. E, para evitar a repetição 

de tais fatos, a associação acolheu esses ex-alunos, for­

necendo-lhes os auxílios mais imediatos, tais como mora ~ 

dia e documentação, além de orientá-los para uma vida co­

munitária. 

A complementação da educação necessária ao de -

senvolvimento dos ex-alunos que se encontram em dificuld~ 

des, e, que é a maioria, está sendo realizada nas áreas da 

saúde, serviço social, jurídico, cultural e pedagógico. 
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Na associação, procuram estreitar o relaciona 

mento, não diferenciando direção, técnicos, e clientela, 

pois formam um grupo de iguais à busca de um referencial 

que os leve à possibilidade de encontrarem a sua identida 

de. 

Para os elementos que frequentam a ASSEAF, ela 

e um ponJ:.-o--.de.-",ancon4ro, de apoio, onde todos falam, criti 
!!li • u 

cam e colocam os seus anseios e dificuldades. 

Os dirigentes são tidos como pessoas bem suce­

didas - uma exceção: pedagogo, artista, sociólogo - com 

uma visão bastante crítica da FUNABEM, dos ex-alunos e da 

sociedade num contexto maior. 

Eles procuram em suas reuniões sistemáticas pa~ 

sar este espírito crítico, levando os ex-alunos a decidi­

rem, reflet i rem, agi rem e assumi rem suas at i tudes e a pr~ 

curarem através da iniciativa própria 

na sociedade. 

à sua"reintegração 

Para alguns ex-alunos, a associação existe para 

mostrar o que eles passaram e passam na sociedade. 

Neste depoimento, pode-se constatar a revolta 

existente nesse sentido: . .. "Eu venho aqui porque tenho 
-que tomar um banho. Eu sou um revoltado ... eu nao quero 

roub~~ mat~~ se eu tivesse um emprego nunca mais voltaria 

aqui. Eu quero esquecer que isto existe". 

Cada um tem sua história de vida,. mas o objet..!.. 

vo da maioria é arranjar um emprego e reintegrar-se na 50 

ciedade. 



CAPTTULO V 

A PESQUISA - METODOLOGIA 

A abordagem deste trabalho - um estudo de campo 

em caráter exploratório - se assemelha a fenomenológica, no 

sentido de se ter procurado, num primeiro momento, ver e 

escutar a experiência do ex-aluno, emergente nos seus de 

poimentos e em todos os contatos que aconteceram entre nos, 

tentando o mais possível excluir dos diálogos os lia prio-

ri ll
• E evidente que, de um ponto de vista mais crítico 

estão sempre presentes tais lia priori ll , (sejam os pré-co~ 

ceitos em termos teóricos, sejam as imagens de lIex-alu­

nos ll procedentes do domínio social). Porém, essa tentati 

va de aproximação fenomenológica caracteriza-se, sobretu­

do, pelo cuidado em não influenciar a di reç~o dos depoi­

mentos e comportamentos (como por exemplo, entrevistas s~ 

mi-estruturadas, onde há espaço para novas questoes com 

base nos emergentes e contatos informais, respeitando o 

tempo de cada um se dispor a esse fim.) 

O objeto visado por essa abordagem constituiu-se 

nas representações dos ex-alunos, a respeito dos temas de 

estudo. Mesmo tendo como ponto de partida alguns temas 

centrais, pode-se, na análise dos depoimentos e outros m~ 

teriais, identificar desdobramentos destes seguindo a ar­

ticulação das representações apresentadas pelos próprios 

ex-alunos. 

As representações são fenômenos essencialmente 

ligados ao contexto social que as produz mesmo a ní 

vel individual. E, no presente trabalho, a questão e 

séria, 

tantes 

porque 

de duas 

pesquisador e pesquisado -sao 

realidades sociais distintas 

represen -

(um dos ex-
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alunos parecia compreender bem esta dificuldade ao dizer, 

aproximadamente o seguinte: "o menor deve ser visto pela 

psicologia do próprio -menor., e nao peZa psicologia domi-

nante". ) 

Dizer que se pretende lidar voz" ao menor, para 

escutar.a sua voz. exlJ?e reconhecer que, até mesmo dan-

do-lhe voz, ainda se fala implicitamente deste impasse. 

A análise das representaçoes, feita sob um pon-

to de vista qualitativo e uti 1 izando um . p~ocedimento de 

categorização do conteúdo dos depoimentos em temas domi-

nantes, precisou levar em conta as contradições, incoerên 

cias, ambiguidades dessas representações, com o objetivo 

de preservar ao máximo o que, nelas, expressa a visão do 

próprio ex-aluno. 

o campo em que se rea 1 i zou o estudo, aqueles que 

participaram da pesquisa, os instrumentos e procedimentos 

postos em prática e as atividades desenvolvidas são des-

critos a seguir. 

A partir da minha participação na pesquisa já 

citada no capítulo 1, tive a oportunidade de me ater na 

problemática existencial do menor institucional izado, vol 

tando o meu interesse para as representações dos ex-alu-

nos enquanto ligados à arte musical. 

Participando dos diversos estágios do estudo aci-

ma citado, me foram oportunizadas as visitas a algumas e~ 

colas da FUNABEM onde pude observar, dialogar e entrevis-



tar vários professores, inclusive de atividade artística, 

mestres de oficinas, funcionários de secretaria e serviço 

social. 

A ASSEAF foi o principal campo de investigação, 

onde foram coletados os dados necessários à elaboração e 

desenvolvimento deste trabalho. 

Portanto, canalizei as minhas atenções para o 

problema do menor institucional izado no momento em que já 

está desligado da FUNABEM, verificando as suas represent~ 

ções nas suas interl igações com a arte. Através de evi -

dências empíricas pude constatar que os menores institu -

cionalizados ligados a arte têm uma socialização diferen­

ciada, isto é, apresentam um determinado I'sucesso", ente~ 

dido pelo grupo como constituir família, ter casa, empre­

go e direito à estudos. 

Para coletar dados significativos para minha pe~ 

quisa, utilizei-me de instrumentos tais como entrevistas 

semi-estruturadas (ver anexo), observações em situações 

formais e/ou informais, contatos pessoais e consultas a 

arquivo e documentos da ASSEAF. 

Nas observações em situações formais, 

pIo, nas reuniões sistemáticas da ASSEAF e nas 

por exe~ 

observa-

ções informais, como por exemplo, as de corredor e demais 

dependências desta entidade, tive oportunidade de colher 

dados significativos para o presente estudo. 

~árias leituras de teses, I ivros e artigos, do 

cumentos e leis sobre o problema do menor foram real iza­

das também, assim como participei do V Congresso de Neuro 

psiquiatria, no qual foi proferida uma palestra sobre "0 

institucionalizado" por Ivanir dos Santos,atual presiden­

te da ASSEAF. 

Além deste, participei de alguns encontros do 

Núcleo e Estudos de Assistência ao Menor (NEAt1), realiza­

dos na PUC/RJ. 
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Todos os dados colhidos serviram como subsfdios 

para este estudo e para novos estudos, 

fundamento dessa questão. 

ou mesmo um apr~ 

Ao elaborar a entrevista, procurei 

em três partes: 

categorizá-la 

- a primei[a i a identificação do ex-aluno,abran 

gendo a sua história pessoal e familiar; 

- a segunda i a profissional ização, isto e, o me 

nor dentro e fora da FUNABEM, ligado i arte; 

- a terceira diz respeito ao estar 

tituição, isto i, o reingresso na sociedade. 

fora da ins 

Nos três segmentos da entrevista, por ser ela 

semi-estruturada, tive a oportunidade de lançar novas pe~ 

guntas, com a finalidade de expl icitar alguns dados que 

não me pareciam muito nrtidos, embora em alg~ns deles, o 

entrevistando tenha permanecido nos argumentos anteriores. 

Ao final de cada entrevista, perguntava ao en-

trevistando se tinha algo que quisesse relatar. 

E, como que parecendo um compromisso. de quase to 

dos, a complementação era a de que "este estudo não fica!!... 

se só entre as pessoas que. o leriam, não so como um com -

promisso assumido por mim, mas que a sociedade possa to­

mar conhecimento desses dados e procurem atuar em benef{­

cio dos alunos e ex-alunos da FUNABEM". 

Todas as entrevistas foram realizadas com a uti 

I i z a ç ã o do g r a va d o r, p a r a que e u p u d e s s e a n a I i s a r com ma i o r 

fidedignidade possfvel, as informações dadas assim como 

os sentimentos que foram assinalados. 

Precedi a todas as entrevistas com um diálogo 

bastante informal e explicitando quem eu era, e o que es-
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tava fazendo aI i, para que se estabelecesse uma relação de 

confiança, e só depois passei as entrevistas, tendo estas 

a duração aproximada de uma hora e meia. 

Quando da possibilidade de entrevistar os ex-alu 

nos que fazem parte da estrutura de funcionamento da ASSEA~ 

algumas vezes as respostas eram negativas, não no sentido 

de dizer .NÃO, mas pelo fato de marcarem e não comparece -

rem, do estar ocupado, ter outro compromisso, estar na ho 

ra do almoço, etc ... 

Porém, sempre na busca de uma maior aproximação 

e da confiança que procurei implantar, consegui com que 

poucos elementos dos acima citados se dispusessem a ser 

entrevistados e aqueles que lá apareciam. 

E n e s t a e n t i da d e (A S S E A F) que o s e x - a I uno s p r.o­

curam se agregar em busca de suas identidade~, realização 

profissional e seu reingresso na sociedade é, mais espec! 

ficamente, na busca de ajuda ~útua, necessitando assim de 

convívio com seus pares. 

Quando da minha participação nas reuniões siste 

máticas, como convidada da ASSEAF, pude perceber que mi-

nha presença, algumas vezes, chegava a incomodar. Semp re 

tentando uma reaproximação, mostrando interesse pela cau­

sa do menor, integrando-me ao grupo, dialogando ate mesmo 

sobre fatos que para eles poderiam parecer banais, pude d~ 

pois de algum tempo readquirir a confiança deles e saber 

o porquê desse estado de resistência, e, a resposta foi a 

de "não ser usado peZas pessoas que nada fazem peZo menor 

como tem acontecido ati hoJe". 

Para eles não existe o retorno desses estudos e 

por isso se consideram como objeto, sendo muito entrevis­

tados, analisados, e ... soluções para a problemática do 

menor são inexistentes. 
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Os sujeitos deste estudo foram, portanto, repre­

sentantes da diretoria da ASSEAF, incluídos no quantitati­

vo de treze (13) ex-alunos do SAM e da FUNABEM, estipulan­

do-se como critério para participarem do estudo, o limite 

mínimo de idade (dezoito anos), porque é nesta faixa etá -

ria que ocorre o desligamento da instituição e o de terem 

participado das atividades artísticas musicais dentro da 

FUNABEM. 

A medida em que a minha forma de atuação era de­

finida, direcionei-me à consulta dos documentos, publica -

ç~es e arquivos que dizem respeito à FUNABEM e a Associa -

ção de ex-alunos da FUNABEM (ASSEAF). 

Pude entao obter, através deste levantamento e 

também com a di retoria da ASSEAF, que me fossem fornecidos 

os nomes de alguns ex-alunos que tiveram ligação com a ar­

te dentro da FUNABEM. 

E o que me chamou atençao foi o fato 're que a maio 

ria deles não participa da vida da ASSEAF, com exceção dos 

elementos que comp~em a sua direção, portanto, como o qua~ 

titativo de ex-alunos ligados à arte era muito reduzido,t~ 

ve necessidade, de ampli,ar'o campo da investigação, entra~ 

do em contato com alguns deles em seus locais de trabalho, 

fato este que poderia ter tomado como ,indicador de que os 

ex-alunos ligados ã arte estão de certa forma inseridos na 

sociedade. 

Sabedo ra de que mu i tos de 1 e s e s tavan: i nser.i dos nas 

Forças Armadas, no Corpo de Bombeiros, no Corpo de Fuzilei 

ros Navais, dirigi-me a algumas dessas entidades e 

foram as minhas dificuldades. 

muitas 

Ao entrar em contato com o l~ Batalhão de Guarda 

do Exército, por várias vezes, e ao expl icitar meus objet~ 

vos, me foi negada a realização da pesquisa. 
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Dirigi-me, então, ao Centro de Estudos de Pes­

soal do Forte Duque de Caxias que pertence ao Exército 

(CEP), para prosseguir na pesquisa. Apesar de ter sido ali 

bem recebida e de ter tomado ciência de que aquele orgao 

se i nteressa por pesqui sas, a resposta foi de que "estamos 

em periodo de diminuição de carga horária e a màioria está 

de firiasn~ embora sempre tenham deixado uma brecha para o 

dia seguinte, mas sem nada de concreto eu conseguir. 

N a A e r o n á u t i c a, t i ve o p o r t uni d a d e d e c o n t a t a r com 

o Núcleo e Instituto de Seleção e Orientação (NUISO) den­

tro do próprio Ministério, órgão que tem como final idade o 

trato dos assuntos relativos à Psicologia aplicada ao pes­

soal da Aeronáutica, e mais uma vez, fui muito bem recebi­

da, só que me foi dito que "não temos condiç5es de indicar 

os ex-alunos da FUNABEM~ porque não nos interessamos pela 

vida pregressa deles 3 mas 3 sim a partir do momento em que 

iniciam sua carreira militar". 

A corporação em que encontrei apoio e permissão 

para melhor executar o meu estudo foi a do Corpo de Bombel 

ros do Estado do Rio de Janeiro (CBERJ), onde tive oportu­

nidade de entrevistar três componentes da Banda Sinfônica, 

nao me sendo possível conseguir um número maior de entre 

vistandos porque se encontravam, na maioria, em férias. 

Esses três elementos mostraram-se bastante vaido 

sos e sol íci tos ao part i ci parem da pesqui sa e informaram-me 

sobre outros ex-alunos que hoje têm na música a sua ativi­

dade. 



CAPTTuLO VI 

ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Quando comecei a pesquisa, eu me questionei so -

bre alguns temas, o que formalizei nas entrevistas, e tóp~ 

c o sem e r g e n te s s u r 9 i r a m d_o~ e p o i me n tos, p r o p o r c i o na n dou m 

melhor esclarecimento desses questionamentos, tais como: 

imagem da instituição, preparação do menor para o mercado 

e a vida, vivência do desligamento, imagem dos menores, o 

por quê da procura e da participação nas atividades artís­

ticas musicais e seus efeitos a nível individual e social, 

a relação entre arte e sucesso, o sentimento de auto-esti­

ma, a relação entre identidade e estigma, as implicações 

do menor no mundo atual, o papel da Associação dos ex-alu­

nos da FUNABEM e o destino dos ex-alunos. 

O grupo de entrevistados se dividiu entre uma 

imagem muito favorável ou muito negativa, a respeito da 

instituição FUNABEM. 

Eles focalizaram a função da instituição dentro 

da sociedade, ou seja, a sua utilidade para o menor, uma 

vez fora da instituição, ora declarando que a FUNABEM cum­

pre o seu papel, ora o contrário. 

As opiniões favoráveis provem, em maior numero, 

de ex-alunos do SAM, que parece corresponder a uma condi 

ção relativamente mais favorável em termos de 

para a vida." 

"preparação 

As opiniões negativas, mostram-se mais explíci­

tas no referente ao por quê da imagem negativa: a institui 

ção i vista como "um quapteZ", "alienadopa", "iissociada~ 

clienreZa", "dissociada da ~~dcn, de fato e desinteressada 

pelo destino do menor, quando do seu desligamento. 
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Apenas, dois ex-alunos apontam a necessidade de 

modificações na instituição, notando-se que um deles con­

sidera a modificação na "maneira de ser e de educar". 

Quanto à preparação que os menores recebem na 

instituição para o mercado de trabalho e a vida, e cons -

tante um questionamento sobre a sua eficácia: o processo 

de preparação fora da realidade leva o ex-aluno a se sen­

tir desorientado, só tendo possibilidade de acesso a um 

mercado de trabalho subalterno, havendo uma agravante da 

estigmatização. 

Nas palavras de um ex-aluno, liA FUNABEM não pr!!,. 

para para enfrentar prob-lemas ~ barreiras" discriminações 

e o próprio estigma. A realidade externa é diferente da 

interna que condiciona~ aprisiona~ dirige e modela o me­

nor." 

Mais uma vez, os alunos do SAM na" condição atual 

deles - dois são mestres da FUNABEM e tris são mGsicos da 

Banda do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro -

percebem tal preparação como sendo muito positiva, relati 

vizando apenas os efeitos dessa preparação em função das 

características individuajs, ou dos obstáculos que a so -

ciedade coloca no aproveitamento dos ex-alunos. 

Por alguns entrevistados, a preparação para o 

mercado e a vida é vista como terapia ocupacional, com o 

objetivo exclusivo de não deixá-los ociosos e para que 

"não diem trabalho". 

A maioria dos ex-alunos vivenciou o desligamen­

to, como uma época difícil. 

Eles ressaltaram uma rutura entre o mundo inter 

no e o externo, sendo o lado de fora um lugar onde passa­

ram por dificuldades de adaptação, seja na família, seja 

no mundo social, chegando algun5 a se sentirem alienados 
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e com desconhecimento total de seu espaço na sociedade. 

E possível que estando mais consciente da real i 

dade do meio externo pudessem enfrentá-la de forma mais 

amena, como declara um dos ex-alunos em seu depoimento: 

"Para os outros~ a falta de conscientizaç~o de n~o ter mo 

radia~ familia~ sustento e adaptaç~o à sociedade s~o bar­

reiras que eles vivem..Jlo se_rem des ligados. " 

Por outro lado, um deles lança -mao do mecanismo 

de negação, pois, embora morando na rua, afirma não ter 

tido dificuldades e acha-se culpado por sua situação. 

Um caso especial, onde não se pode falar em des 

1 igamento, ~ o de um mestre. da Banda da FUNABEM e que se 

verifica quando diz: "Eu n~o me desliguei da FUNABEM".Na 

realidade, enfrentam o desl igamento como um segundo aban­

dono que só pode ser suavizado se o indivíduo adota algum 

mecanismo de defesa, racionalizando e evitando o desliga­

mento real, com o que são obrigados a lidar obrigatoria -

mente. 

Quanto à i magem que os ex-aI unos têm a ce rca dos 

menores, ~ destacada uma· certa igualdade enquanto menores 

institucionalizados, como se eles fossem todos iguais. 

Iguais no sentido dos fatores que determinam a 

sua institucionalização e o seu destino: pobres, caren-

tes, marginalizados, como produto de um sistema e de uma 

sociedade que não só os empurra lá para dentro, como os 

rotula quando saem. 

Outras questoes levantadas, ao delinearem a ima 

gem dos menores, foram suas dificuldades familiares, afe­

tivas, revoltas, notando-se claramente uma denúncia con -

tra a sociedade e o governo, o qual, para eles uti 1 iza o 

problema do menor em função da conquista de seus interes­

ses e objetivos políticos. 
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Segundo um dos entrevistados, a sociedade deposl 

ta suas expectativas de boa conduta e trabalho produtivo 

naqueles que a instituição cria. No entanto, o resultado 

"s50 os maiores abandonados" e como diz outro ex-aluno "os 

menores l& de dentro s50 uns futuros maiores abandonados". 

Alguns fazem uma comparação entre o menor da FU­

NABEM e as crianças de um modo geral, destacando o abando 

no, - "a criança tem seus pais consigo"3 -a falta de ori­

entação e liberdade - "a criança tem quem a oriente sem mu 

ros e enfrentando obst&culos que s50 as contingências da 

pr6pria vida" - e sua proveniincia de meios pobres e dis­

tantes geograficamente - "os outros s50 crianças de Zona 

Sul". 

Os depoimentos trouxeram dúvidas quanto a procu-

ra das atividades artísticas musicais, 

dos alunos nessas mesmas atividades. 

e sobre a entrada 

Os entrevistados deram a entender que com as ati 

vidades artísticas acontece algo de diferente isto e, não 

é igual as outras atividades (oficinas). 

Para participar das atividades artísticas, enca­

minham-se os que tim verdadei ra vocação e interesse, ou os 

que sabendo das vantagens dentro e fora da FUNABEM usufruí 

das pelos "artistas" procuram essas atividades para se be 

ne f i c i a rem.· 

Esta forma de procura, isto é, por interesse nas 

vantagens obtidas, é questionada por vários ex-alunos,pois 

e como se a instituição explorasse ess~ alternativa de pr~ 

fissionalização, o que, aliás, será discutido adiante em 

termos de uma troca de benefícios, chegando alguns a consi 

derarem-na "imposta co~o meio de dominaç50". 

-De al9uma maneira, reconhece que a arte nao pode 

ser imposta, pois é uma vocação. e, por outro lado. denun­

ciam até que são "err;p ....... ry·ado:õ" para as atividades artísticas. 
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Outro aspecto da questao consiste no processo de 

Segundo um número razoável de ex-alunos, aqueles 

que participam das atividades artísticas, mesmo os que não 

têm vocação, com o desenvolvimento da atividade, acabam se 

interessando - "o interesse vem com o aprofundamento". 

No entanto, express~es como "despreparo dos que 

trabalham com os menores"~ "processo de seleç~o violento"~ 

"ser empurrado"~ "tem que ter comportamento institucional~ 

parecem indicar variáveis institucionais Que tornam o pro­

cesso de seleção para atividades artísticas não tão sim­

ples e natural assim. 

r p os s í ve 1 que c i r c uns t â n c i a sou t r as t r a d u z a m pe..!:. 

cepç~es e experiências individuais que transformem a part~ 

cipação dos alunos em algo mais positivo ou menos posIti­

vo: "isto depende de cada individuo". 

Essas quest~es mostram a necessidade de que os 

educadores percebam na arte um caminho para. um trabalho 

maior e "n~o para ser visto pela comunidade"~ como e apon­

tado por um ex-aluno: "A arte é a melhor forma do homem se 

manifestar. Ela traz "honestidade de esp{rito~ liberaç~o 

das mentira* e dogmas~ sua identificaç~o com suas ra{zes~ 

conta a história do mundo e ajuda no relacionamento. Isto~ 

n~o só em relaç~o ao msnor ligado a arte~ mas a todos os 

se res humanos". 

Todos os entrevistados participaram das ativida 

des artísticas na Instituição e, sobretudo, na arte musi­

cal, notando-se maior variabi 1 Idade dessas atividades no 

caso de ex-alunos da FUNABEM: modelagem, dança, canto indi 

vidual, coral, teatro além da música. 

Os ex-alunos do SAM parecem estar estruturados no 

exercício profissional em relação aos da FUNABEM - entre 

os quais não havia nenhum que estivesse atuando no campo 

artístico musical. Além disso, os provenientes do SAM têm 

uma visão diferente quanto ã prática da atividade artísti-
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ca dentro da instituição, pois são menos críticos, enquan­

to os ex-alunos da FUNABEM, apontam o uso feito pela inst~ 

tuição que "faz apresentações de arte para que os alunos 

divulguem o seu lado que prospera". 

De fato, parece ter havido mesmo no SAM, uma tr~ 

ca de benefícios entre os internos e a instituição, c'uja 

imagem é promovida, enquanto os alunos também são promovi­

dos e prestigiados. 

são virios os aspectos de valorização do aluno­

artista: recebem tratamento diferente dos demais, mais ca 

rinho e incentivo, isto é, são chamados pelos próprios no 

mes, têm certas regal ias e participam de apresentaçoes fo 

ra da instituição que favorecem de certa forma a socialização. 

,Pbr outro lado, na FUNABEM, esta valorização é relativa, conforme p~ 

de-se inferir através dos depoimentos feitos pelos próprios ex-alunos. 

Alguns declaram que apenas os alunos da Banda são 

apo i ados ou que embora p res ti g i ados flUí dentro não são apoia 

dos na hora de se colocarem no mercado de trabalho, ou, ain­

da, que não existe uma valorização autêntica, sendo as at~ 

vidades artisticas uma forma de controle e de "terapia ocu 

pacional" . 

Ao analisar possíveis diferenças entre os alu­

nos que participaram e os que não participaram das ativid~ 

des artísticas, os entrevistados parecem tender a distin 

guir os primeiros como sendo mais "burilados", isto e, com 

maior facilidade de se relacionarem, capacidade para atin 

gir seus objetivos e uma melhor imagem em relação aos se 

gundos. No entanto, alguns afirmam não haver diferença en 

tre eles ou, se as há, são devidas "à vida", à atividadede 

cada um, às artes de cada um". 

Mesmo havendo diferenças, os ex-alunos que cons 

troem amizades na instituição preservam-nas uma vez 

dela 

fora 
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Em relação aos efeitos das atividades artísticas 

a nível individual e social, os ex-alunos tocam em pontos 

que a própria Psicologia destaca como efeitos da prática 

da arte tais como o resgate da individual idade, a expres -

são da personalidade e a valorização do indivíduo, pois, e 

constante a ênfase dada a realização individual. Isto fi­

'ca bem deI ineado nas palavras de um ex-aluno: "A arte vem 

do intimo das pessoas". 

Sendo assim ~ uma forma de expressar os afetos, 

e um fator de valorização em termos de auto-estima, auto-

domínio, auto-confiança, auto-conhecimento - at~ de desen­

volvimento motor e perceptivo - de conscientização, um pl~ 

no onde se pode ser autêntico: " •.. n50 permite subterf~­

gios~ mentiras~ hipocrisias e sacanagens ... o homem se li­

berta". 

r interessante notar que um dos ex-alunos do SAM 

ressalta a arte como um auxílio para" 

culdades inclusive o suicidio". 

superar as difi 

r possível que o seu desenvolvimento pessoal se 

ja facilitado, justamente porque as próprias pessoas lhes 

dão um tratamento ma i s favóráve I, ma i s ameno, destacando-se 

neste particular a declaração de um deles de que "recebem 

amor dos mestres". 

Do ponto de vista da interação do aluno com ou­

tros indivíduos, a maioria considera a arte um fator posi­

ti,vo em termos de social ização e comunicação: desinibe, pr~ 

porciona prestígio, amplia os horizontes, permite uma nova 

visão no sentido de reivindicar direitos, educa, sensibili 

za, possibilita "clarear seu pensamento, entender a criti­

ca, aproxima as pessoas para um bor relacionamento já que 

a arte i feita em grupo". 

Além disso, a social ização neste panorama favorá 
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vel i n c 1 ui a profissionalização, -nao no sentido acabado de 

sairem da instituição como profissionais, e, sim porque 

através da arte são aumentadas as suas probabi lidades de 

sucesso no trabalho. 

Ainda assim, a situação financeira mesmo para os 

que se dedicaram à arte musical é vista como um problema. 

Segundo um dos ex-alun6s, a "arte ajuda a apre~ 

der a viver e sobreviver na sociedade", dando-lhes mais con 

dições de superar as dificuldades que certamente enfrenta-

rão no mundo cá de fora. De algum modo, adquirem uma IIvon 

tade de crescer ll e IIvontade de vencer ll
• 

Apesar desses efeitos positivos, alguns entreVi~ 

ta dos parecem não esquecer o "uso das atividades artísti 

cas musicais feito pela instituição ll
• Isto fica claro,quan 

do dizem que a arte nao traz benefícios em termos de sobre 

vivência econômica e nem de favorecimento para' urr melhor 

relacionamento. Tal se deve ao fato de que relembram a ar 

te como terapia ocupacional, isto e, como forma de se man­

terem ocupados na instituição. 

Os entrevistados retratam em seus depoimentos a 

figura dos ex-alunos bem súcedidos e, neste retrato, a ar 

te aparece como um fator de faci l~tação e não de caracteri 

zação do sucesso. 

Bem sucedidos "são os que têm fam{lia e 'condi­

ções de mantê-la; os que conseguem viver através da músi 

ca; os que cumprem seus compromissos e ganham dinheiro; os 

que adquirem estabilidade econômica acima da média dos de 

mais alunos; aqueles que conseguem uma sobrevivência decen 

te nessa sociedade para a qual não foram preparados e ten 

tam ajudar aos outros; aqueles que tem o direito de comer 

e estudar; carro; casa; são os que estão bem consigo mes­

mo" e "não é a Zigação com a arte que vai determinar isso~ 

são os que conseguem trabalho, estudam, têm emprego e são 

reconhecidos. 
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E, ainda, há os que são bem sucedidos, porque es 

tão na Marinha. 

Como se 
... 

ve, a não ser o ex-aluno que valoriza a 

possibi lidade de estar bem consigo mesmo, todos os outros 

associam o sucesso is vantagens e beneffcios alcançados no 

plano sócio-econômico. 

E, embora a arte musical tenha estado presente 

na vida de todos eles, o sucesso dentro da própria arte só 

foi conseguido por cinco deles. 

Os demais, apesar de terem tido a mesma experii~ 

cia em termos musicais, não a utilizam como meio de sobre­

vivincia. 

Analisando-se os depoimentos dos entrevistados 

com a intenção de avaliar a auto-estima desenvolvida por 

eles, em função das atividades artrsticas musicais, veri­

ficou-se que todos eles, de uma forma ou de outra, refe­

rem-se a este aspecto. 

Em sua maioria, aceitam-se a si mesmos, o que fl 

ca bastante claro quando um. deles diz que "o aluno aprende 

a gostar de si mesmo e se valoriza". 

Realmente, as expressões dos ex-alunos - tais co 

mo " ••• tenho a minha cabeça no lugar ... "~ "Considero-me 

uma pessoa"~ "Gosto de mim e do que faço~ realizo-me no meu 

desempenho e vivo minhas coisas ... "~ "Sinto-me orgulhoso& 

ser m~sico da FUNABEM" - trazem um sentimento de individua 

çao e realização pessoal. 

A auto-estima e o auto-reconhecimento 

soa, com uma história d~ vida estigmatizadora, 

grande significação. 

como pes­

é algo de 

No entanto, a própria condição de ex-aluno pare-
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ce levá-los a muitas contradições, pois acham que a arte 

valoriza o indivíduo, e, no entanto, em sua maioria, -nao 

a exerceram mais na sociedade, chegando um deles a afir -

mar que na arte n50 ajudou em nada n . 

Estas considerações levantam a possibilidade de 

que algumas vezes tenham respondido na direção esperada 

pela pesquisadora ou ainda que a real ização pessoal advi~ 

da da prática artística - que, de fato, estaria ligada ã 

auto-estima - não esteja tão di retamente 1 igada ã vida pro­

fissional. 

Teria sido o aluno valorizado pela prática ar -

tística, mas não obrigatoriamente 1 igado ã atividade pro­

fissional ou seja, nio teria, necessariamente, passado p! 

ra uma identificação profissional. 

Neste sentido, precisa-se considerar a alta emu 

lação que se faz nas instituições da participação nas ati­

vidades musicais, valorizando quem pratica müsica e em con 

sequência este se sente valorizado e se auto-estima. 

Os depoimentos permitem evidenciar dois posicio 

namentos diferentes quanto à identidade e ao estigma: iden 

tidade de estigmatizado e a de outros que se sentem não 

estigmatizados, mas beneficiados internamente em seu pro­

cesso de busca da identidade pelo que conseguiram com ba­

se na instituição - nhomem de bem e de futuro ... n. 

E n t r e e s se s, se di s t i n g u e a t Ô n i c a n o e s f o rç o do 

indivíduo, um interesse pessoal pois quem nse interessa 

se da bem ... quem n~o se interessa n50 se da bem n. 

Uma terceira forma de se posicionar dá ênfase a 

música como centro da identidade. Em dois dos depoimen -

tos, temos que: ni m~sico e n50 gostaria de mudar n e ni 

m~sico mas gostaria de ser U~ excelente m~sicon. 
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A maioria dá a indicação de ser realmente estig-

matizada. 

Assim, falam de "sua identidade no seu papel co 

mo ex-aluno" ou "para lutar pela classe" ou ainda "e cons 

ciente e transa o seu eu". 

Notou-se que essa maneira de falar sobre sua iden­

tidade como ex-aluno passa por uma dimensão maior, ou se 

ja, uma forma de representar sua auto-imagem, pelo reconhe 

cimento social ou pela identidade consigo mesmo. 

Esta dimensão suscita a discriminação entre iden 

tidade social real e a virtual, através da qual se pode 

ler os depoimentos de outra maneira. 

"Assume a sua identidade de ex-aluno"~ "Não é na 

da na vida"~ "Sabe que é ex-aluno"~ "Não s.e" sente respeita 

do"~ "Sente-se importante porque é requisitado para fes!;i 

va i 8 ••• "~ to das e s s a s e x p r e s s õ e s i n d i c a m que a ma i o r p a r te 

dos ex-alunos centra a sua crença na identidade muito mais 

em termos de uma identidade social virtual do que na iden 

tidade social real, ficando em segundo plano o fato de se 

sentirem ou não estigmatizados. 

A auto-percepção do ex-aluno, no que se refere a 

sua posição no mundo atual, se subdivide em dois temas: a 

percepçaodo IImenor em geral" e a per~epção de si mesmo. 

Na primeira temática, o menor é visto como caren 

te de apoio, carinho, como alguém não reconhecido pela sua 

individualidade na sociedade, impedido de integrar-se na 

mesma. Segundo depoimentos de alguns ex-alunos: 

"Deve-se ver os menores com a psicologia deles e 

não da classe do~ina~te". 
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Na seo ilda temát i Cc, 'd a depoimento coloca Ui:é 

vlsao berr peculiar, COIGcanoo- ora se 

vende como o r él neaando essa vivér 

cla de abandone. ora, aina~. cc sclente das dificuldades, 

rejeitando a acomodac~o ~ cr titanao o poder aquisitivo e 

ora, tamb~rr. consciente 

tande,. 

a ~ d i f I ::: uI da de 5 ma S n a o a s e n f r e r, 

Essas coloca:::oes podem ser si ntet i zadas da se-

aUlnte maneira: há uma vivência de abandono que pode tanto 

ser negada como afi rmada, sendo essa vivência relacionada 

por alouns como uma açao de rejeicao social. contra a qual 

alauns se rebelam, enauanto outros se sentem impotentes. 

-Como se ve, a idéia central e a mesma nas duas 

temáticas, sendo que o grupo trabalha isso 

soaI e ou impessoal. 

de forma pes-

Como os depoimentos nao guardavam uma referência 

direta a questão da identidade, este tópico na análise dos 

resultados, foi discutido a partir de conclusões que se po 

dem extrair dos tópicos anteriores. 

Procurou-se compreender que a au -estima, o aos 

tar de si mesmo, se verifica auando ocorre realizacão pes 

soaI e sua identificação com a mGsica, fato que poderá in­

clusive promover a sua identidade social real. 

Em relação ã Associação dos ex-alunos da FUNABEM, 

e oara os que a conhecem mais diretamente, esta tem como 

funcão básica o apoio aos ex-alunos, só aue este tipo de 
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apoio é colocado pelos que são membros da diretoria de uma 

forma mais crítica e mais ampla, como por exemplo: 

"O objetivo da ASSEAF ~ Q reintegraç~o do 

e mostrar para a FUNABEM que seus m~todos 

vem de nade:". 

menor 
-nao ser 

"O objetivo maior d- ASSEAF ~ congregar os comp~ 

nheiros ... lutar p~pa sobreviver ... ter uma vi -

s~o politica ... consciincia das necessidades" e 

por outro lado os ex-alunos que frequentam e são atendidos 

pela ASSEAF definem esse apoio em termos bem assistencia -

lista e paternalista: "acabar com a fome" ... tomar banho e 

caf~" ... ~ "atendimento m~dicc" . .. ~ "tratar de documentos". 

Apenas três dos entrevistados tem um conhecimen­

to indireto da ASSEAF e, portanto, não sabem definir bem 

seu sob j e t i vos, não t e n do, a s sim, c 1 a r e z a de sua f i los o f i a. 

Entre esses que vêem a ASSEAF como uma função as 

sistencial, alguns parecem esperar dela os mesmos "benefí­

cios" que recebiam da FUNABEM, enquanto que aqueles que têm 

uma proposta mais abrangente em torno do problema do menor, 

embora saibam que a ASSEAF existe como uma consequéncia necess~ 

ria da FUNABEM, buscam um. rompimento nesta sequência e, de 

alguma maneira, não repetir os "erros". 

Ainda assim, pelo que se pode observar dentro da 

ASSEAF, tem sido muito difícil concretizar essa tentativa, 

pois são levados a só exercer realmente uma ação de prote­

ção, o que corre o risco de reproduzir as "mordomias" do 

passado institucional. 

Desse modo, o ex-aluno liga-se com a Associação, 

como alguém que precisa ser ajudado,esclarecido, conscie~ 

tizado, em razão do estigma, mas acaba estabelecendo um ti 

po passivo de relação: "Procurei na ASSEAF o que n~o tinha 

em outro lugar~ isto ~~ muita mordomia". 
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No referente às atividades artísticas musicais, 

os ex-a I unos veem as i n i c i at i vas da ASSEAF, ora como um pr~ 

longamento do que era feito na FUNABEM, ora como algo no -

VOe 

Revelam ter quase sempre como parametro um mode­

lo de arte - coral, teatro, Banda de Música - não identi 

ficando outras atividades, por exemplo, capoeira, tecela 

gem, modelagem, como arte. 

Isto indica que as atividades artísticas musicais 

real izadas na FUNABEM são reproduzidas ou não na ASSEAF de 

acordo com a ótica do ex-aluno e que se pode verificar atra 

vés dos depoimentos de dois deles. 

seguinte: 

"As atividades art{sticas da ASSEAF têm a ver 

com a FUNABEM, porque tudo é PUNABEM, tudo se re 

laciona com FUNABEM". 

"N~o vejo relaç~o entre a arte da ASSEAF e da FU 

NABEM. t nosso mesmo". 

Um depoimento também extremamente expressivo é o 

"A arte na ASSEAF foi mais um emv~eendimento pa­

ra trazer o ex-aluno, mas °2les querem ficar lon­

ge do seu passado". 

Quanto ao destino do ex-aluno, os entrevistados 

indicaram as diferentes posições que atingiram na vida, e~ 
-contrando-se entre elas diversas ocupaçoes: mestres da Ban 

da je Música da FUNABEM, compositor e ~ae5tro da Banda do 

CarDo de 30mbeiros do Estado 'o Rio de Janeiro, músicos da 

Banda dessa mesma corporação, professor, militar, técnico e 

dono de lojas, supervisor administrativo da ASSEAF, instru­

tor desportista autônomo, escriturária da ASSEAF, "pedin 

tes", biscateiros e trabalhador em obra de construção civil. 
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Os caminhos que segurram, no entanto, podem ser 

reduzidos a três ou quatro apenas. Um deles, e o que foi 

oferecido pela própria instituição que é o da música. o ou 

tro. é o de apoiar-se na ASSEAF. o terceiro, partir das For 

ças Armadas como ponto de apoio e os demais caminhos -sao 

os "esperados", caminhos da marginalidade ou de empregos su 

balternos. 

Sente-se uma certa conformidade com a idéia de 

sucesso na vida como dependente do apoio social e também, 

de certa maneira, da arte como fator positivo para esse su 

cesso. No entanto, essas concepções não podem ser genera-

I izadas. 

Por outro lado, surgem colocações variadas dos 

ex-alunos, ao pronunciarem que "os ex-alunos bem sucedidos 

tiveram e têm ligação com a arte~ porém~ outros se fizeram 

através dela e a abandonaram"~ "os menores procuram a arte 

pelas suas regalias~ de~ois é que h~ a identificação", "não 

h~ ligação da arte com o sucesso, isso é independente", "a 

sociedade trata os menores abandonados como delinquentes e 

estes procuram a arte para se distralrem", para "limpar a 

mente". 

Essas considerações parecem indicar que não se 

estabelece de fato uma dependência do sucesso à prâtica ar 

tística musical, mas que para eles esta funcionou de uma 

forma c)mpensatória para a ausência de um reconhecimento co 

mo pessoa. 

O caminho de seguir a música em termos de uma es 

tratégia de reconhecimento pessoal e reforçado pela insti­

tuição quando dizem que "voeis tem que ser alguim na vida". 

associando esta expectativa ao prestígio da música no mun­

do "la fora". 

O que se passa no discurso da instituição é recu 

sado por a I guns, uma vez que :lqui fora", por exemplo,qua~ 
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do afirma que "foram preparados para serem doutores, mas 

s~o mendigos, carregadores de malas" etc ... 

Isto quer dizer que o destino do ex-aluno em re­

lação à música fica mais uma vez pautado pela necessidade 

do apoio institucional, como demonstram cinco dos entrevis 

tados que chegaram a maestro e músicos da FUNABEM e do Cor 

po de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro. Quando este 

é encontrado, funciona positivamente e, quando não, se des 

ligam da música. 

Na realidade, são tantas as circunstâncias em jo 

go no destino do ex-aluno que se corre o risco de anali 

sá-las de forma muito linear, quando se tenta entender seu 

sucesso ou insucesso, em função da atividade artística mu­

sical, pois, na situação de fato, há uma interferência de 

muitas variáveis ao mesmo tempo, tais como: atitudes deles 

frente ã famíl ia, as I igações que possuem dentro da pro­

pria instituição, pessoas de fora da instituição, não aceita 

ção do nome da FUNABEM em seus certificados pelas empre­

sas, necessidade de sobrevivência, entre tantos outros. 

Dessa maneira, o destino desse grupo de ex-alu -

nos poderia ser sintetizado na frase de um deles: 

"Eu estudei e me dei bem, mas quem nao o fez tem 

como futuro a marginaZização e a mendicância", 

só que este Eu, aparentemente, denota uma pessoa dona de 

seu destino, muito dentro da ideologia do "self made man" 

que generaliza as excessões, enquanto as histórias dos en-
-trevistados coloca a necessidade do apoio social, isto e, 

apontam para o fato de que eles antes de serem donos do 

seu destino, dependem fundamentalmente da sociedade que des 

de muito já estabeleceu um destino para eles. 
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CONCLUSOES 

Respondendo às indagações formuladas na introdu­

ção dessa pesquisa, passo a expor as minhas conclusões. 

a) Até que ponto a arte e buscada pela arte? 

A procura de uma forma de expressão artística re 

presenta uma maneira de o indivíduo, dentro da sociedade, 

encontrar uma via para comunicar a plenitude da sua vida 

interior e, também, a capacidade de integrar-se ao mundo. 

No entanto, o próprio artista adapta as suas for 

mas de express~o aos padrões culturais e sociais da 

vigente. 

epoca 

Também, dentro da instituiç~o, esta dupl icidade 

passa a e!istir para o ex-aluno, estabelecendo-se duas for 

mas: uma, no sentido de ser buscada pelo seu valor em si 

- por vocaçao - e, outra, que é buscar a arte como é pro -

posta, segundo os padrões da instituição - pela troca de 

benefícios e vantagens. 

A primeira forma de procura é considerada exce-

ç~o enquanto que a segunda é predominante. Dessa forma, a 

partir do momento em que a arte não vem de dentro, mas, im 

posta, ela assume o caráter de dominaç~o da 'Individualidade. 

b) A arte propicia a busca de identidade? 

Há indicações - através dos depoimentos - de que 

os efeitos supostos na introdução desse trabalho foram de 

fato verificados com base na percepç~o dos ex-alunos, onde 

eles desenvolvem representações e sentimentos em relação 

à vida institucional a si mesmos, aos outros e a sua vi­

da, em geral. 

Pode-se perceber que os efeitos da prática artís 

tica, apontada por eles, aparecem numa relação triangular. 
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isto é,(!) falando, de modo geral, indicam a real ização pes­

soal, como um dos efeitos dessa prática, ao mesmo tempo em 

que. (2) são pessoas I i gadas à arte que, quando fa I am de si 

mesmos, (3)sevêem com as mesmas características atribuídas 

à prática artística. 

Em outras palavras, os ex-alunos conceituam a rea 

lização pessoal, tendo um modelo de pessoa bem sucedida,o~ 

de, entre outros aspectos, sublinham' o sucesso através da 

música. Isto e, associam a prática musical a real ização 

pessoal neste sentido. E, como são pessoas que já pratic~ 

ram ou ainda praticam a música, atribuem-se a si mesmos, 

esta conotação de real ização pessoal como efeito da práti­

ca musical. 

Por outro lado, percebe-se, com mais 

segurança, que esta realização pessoal através 

clareza e 

da música 

está centrada num processo que pode ser descrito da segui~ 

te maneira: ocorrendo uma valorização da imagem dos alunos 

que fazem música, pelos mestres e ex-alunos qué estao na 

FUNABEM ou voltam a ela e contam do seu sucesso devido a 

prática musical, e, sendo a atividade musical dentro da FU 

NABEM propiciadora de certos privi légios, o aluno passa a 

vivenciar uma situação mais agradável, capaz de estimu­

lá-loa interessar-se mais pela mú.sica, de proporcionar-lhe 

contatos afetivos e sociais positivos pelo seu reconheci 

mento pessoal. 

Ocorre, assim, a identificação com a música, mes 

tres e ex-alunos, como um processo de base emocional, atra 

vés dos contatos humanos e um aprofundamento das relações 

afetivas, onde se constata, no decorrer dos depoimentos,que 

permanece até mesmo quando fora da FUNABEM. 

A. raves desse processo art iculado (valorização pela 

instituição e gratificação do aluno), a sua auto-estima 

emerge e esse "gostar mais de si mesmo", passa a aumentar 

suas probabi I idades de superar dificuldades, contribuindo 
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assim, para um processo de identificação menos comprometi 

do com as expectativas sociais a seu respeito, embora fi 

que o aluno dependente desta imagem institucional que e a 

fonte de sua auto-estima. No entanto, se tornam críticas, 

quando do seu desligamento, o processo de identificação co~ 

tínua sendo difícil, no confronto com as lIidentidades" que 

lhe são atribuídas, isto e, no confronto com a estigmatiz~ 

ção. Segundo Violante, "As aç5es e representaç5es do me­

nor demonstram que ele sente necessidade de encontrar um 

referencial que possibilite se identificar a si mesmo e se 

localizar no mundo 3 de modo a lhe transmitir segurança ma­

terial, cognitiva 3 afetiva e emocional"l. 

Pode-se afirmar que, no caso dos ex-alunos estu­

dados, um componente deste referencial buscado resulta no 

p r o c e s s o a qui i n d i c a do, sem c h e g a r a s e c o n f i g u r a rum a i de n 

tificação acabada, sobretudo, enquanto identificação pro -

fissional, e, nem acabada em termos pessoais, já que mui 

tas vezes retorna o impacto da contradição entre a estigma 

tização e sua auto-estima. 

c) A arte influi na auto-estima? 

Partindo-se da pergunta e resposta anteriormente 

concluída, esta também torna-se consequentemente respondi­

da. A arte influi na auto-estima e estes efeitos vão re -

fletir-se na sua vida de ex-aluno. t preciso, também, que 

esta resposta seja entendida em toda a sua complexidade,c~ 

mo se procurou mostrar. 

d) A arte contribui para a reintegração do menor 

i n s t i t u c i o n , I i z a do n a so c i e d a de ? 

No referente ã questão da arte como contribuição 

para a reintegração social, é necessário se falar, primei­

ramente,sobre o que os ex-alunos entendem como reintegra -

ção social. 

A idéia deles e muito simples e ao mesmo tempo 
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muito difíci I de ser concretizada. F a I a m em c o n 5 t i t u i r f a 

mília, ter um lar, uma certa comodidade e ter um emprego. 

Esses seriam os indicadores de estarem integrados na socie 

dade. 

Em que a música pode tê-los ajudado para atingir 

essas necessidades básicas de uma vida em sociedade? 

De um lado, os ex-alunos reconhecem que a práti­

ca musical melhorou o relacionamento, quando dizem que "a 

arte é tudo na vida pois ajuda na integração, na comunica 

ção e no relacionamento", "a arte vem do -íntimo das pes­

soas", "a arte ajudei no relacionamento das pessoas", '~ ar­

te abre a memória fazendo com que seja mais atuante na so­

ciedade" e sob esse aspecto de uma melhor convivência par! 

ce bem claro que a arte musical contribuiu. 

De um outro lado, a expectativa dos alunos quan­

t o ã i n t e g r a ç ã o nas o c i e d a d e ( j á que um d e I e s diz /I como rein 

tegrar-se se nunca fomos integrados ~ sociedade") aponta 

para um estabelecimento de condicões básicas de sobrevivên , -
cia e laços primários com a sociedade, através da famíl ia. 

t nesse sentido que se procura, aqui, se chegar a uma con­

clusão. 

Percebe-se na discussão de resultados três poss~ 

veis situações de "reintegração ll
: a primeira é a dos ex-a­

lunos que enquanto alunos foram encaminhados para pertenc! 

rem a diversas Bandas de Música, por exemplo, a do Corpo 

de Bombeiros e da própria FUNABEM. Nes te caso, há uma in 

tegração em termos de continuidade, isto é, de uma insti­

tuição para outra, ou dentro da própria instituição, enco~ 

trando um lugar ou função social naquele grupo pré-determ~ 

nado. 
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Nesta situação, existem outros ex-alunos que nao 

fizeram parte desse estudo, mas dos quais a ASSEAF deu no­

tícias, como pertencentes às Bandas de Música das Forças 

Armadas. Uma segunda situação ê a dos que, embora nao te­

nham uma ligação direta e profissional co:n a música, se sen 

tem identificados com ela e procuram, de uma forma ou de 

outra, uma oportunidade de estar em contato com ela, sem 

que isto contribua para sua sobrevivência. 

Isso significa que a prática musical absorvida 

dentro da FUNABEM deixou-os abertos para possíveis e novos 

relacionamentos e atividades, tornando-se, assim, um 

de facilitação no sentido de uma integração social, 

exatamente de concretização do sucesso na luta pela 
-graçao. 

fator 
-mas nao 

reinte 

Uma terceira situação ê daqueles para quem "a a~ 

te n~o a~udou em nada", em função de não terem conseguido 

emprego, não terem famíl ia, ou não estarem interessados em 

procurá-Ia, incorporando, assim, o estigma de marginaliza­

do. 

Os aspectos favoráveis da parttcipação na ativi­

da de m u s i c a I se d e I i m i ta m a n í ve 1 i n d i v i d U<3 I e p s i c o I ó g i 

co, a um crescimento pessoal muito ao sabor do que aconte­

ce na vida de cada um, em seu proceS30 histórico, dentro e 

fora da instituição e quando se pas .. a ver isto no contex 

to social fica muito mais difícil ar'rmar os efeitos posi­

tivos e negativos da prática artística musical. 

Ficam ao saber das circunstâncias os efeitos po-

sitivos dessa prática musical a nível de uma forca inte -

rior que ê extremamente individual, sendo impossível se g~ 

neralizar os diversos efeitos da prática artística musical. 

Até que ponto, hoje, pode-se dizer que o indiví-

duo existe sem a sociedade? Se ele não tem armas para lu-

tar na sociedade, os efeit05 positivos e relevantes a ní 
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vel psicol6gico passam a ser totalmente secund~rios. 

A riqueza dos testemunhos dados pelos ex-alunos 

que ensejaram a possibi I idade de compreender a complexida-

de de suas situações, abrem urna visão mais ampla que vem 

esclarecer a vida do institucionalizado pela qual eles pa~ 

sam. 

Em primeiro lugar, isto e, de modo muito pregna.!!. 

te, aparece a posição de ambiguidade dos ex-alunos frente 

a sua rea I i dade passada, presente e futura. 

No passado, encontra-se uma imagem ambígua da ins 

tituição (SAM e FUNABEM), que ora cumpre o seu papel so -

cial, preparando o menor, pelo menos no sentido de amparo, 

e ora despreparando-o para a vida soci~l, pois de acordo 

com Goffman" en~re os internados de muitas institui 

;ões totais J existe um intenso sentimento de que o tempo 

?assado no estabelecimento é tempo pRrdido J destruido ou 

;irado da vida da pessoa; é tempo que precisa ser "apaga -

ia"; é algo que precisa ser "cumprido"J "preenchido" ou 

"arrastado" de alguma forma. Por isso J o internado tende 

a sentir que duran~e a sua estada obrigatória - sua senten 

ça - foi totalmente exiZado da vida".2 

No particular, em relação à preparação para o mer 

cado e a vida, continua essa ambiguidade, no sentido de 

que, ora a 

I i mi tações 

instituição prepara eficientemente, ficando as 

em função das características individuais inter 

nas, e ora d~ uma preparação fora da real idade mui to mais 

em termos de uma terapia ocupacional Este outro ângulo 

da ambiguidade de visão do ex-aluno, sugere em termos mais 

amplos, os efeitos dissonantes de uma situação social de -

terminada, onde a vida é vivida em realidades diferentes. 

Segundo 8erger e Luckmann, "Uma sociedade na Qual 
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os mundos discrepantes são geralmente acessiveis em uma ba­

se de mercado acarreta particulares constelações da reali­

dade e da identidade subjetivas. Haverá uma consciência 

geral cada vez maior da relatividade de todos os mundos~ 

que i entao subjetivamente apreendido como "um mundo" e 

não como "o mundo". 3 

Quando do desligamento da instituição, isto e vi 

vido como uma epoca difícil ocasionada pela ruptura entre 

o mundo institucionalizado e o mundo externo e mais uma 

vez fica caracterizada uma forma de abandono que proporci~ 

na uma grande dificuldade de adaptação na sociedade. Tal 

vez, se estas diferentes real idades fossem colocadas a .. 
nl-

vel de conscientização do que ocorre na realidade externa, 

esta poderia ser um pouco mais amena. 

A situação de abandono, de afeto, de "não ter f~ 

milia", traduz a imagem que eles tim a respeito dos meno -

res institucionalizados. Fazem eles diferença entre os me 

nores - os próprios - e as crianças da Zona Sul que tim fa 

mília e afeto, e se rotulam como iguais, enquanto institu­

cionalizados, produtos do sistema e da sociedade. 

Para Goffman, "P'r mais duras que sejam as condi 

ções de vida nas institui~- es totais~ apenas as suas difi­

culdades não podem explica2 esse sentimento de tempo perdi: 

do; precisamos considerar as perdas dos contatos so­

ciais provocadas pe la admissão numa instituição total e (usu 

alment~) pela impossibilidade de ai adquirir coisas que 

possar 3er transferidas p~ra a vida externa ... "~ são as -

sim, 

os to 

~ contatos perdidos e as Ilcoisas ll não adquiridas que 

im iguais e, ao mesmo tempo, diferentes em relação 

a o q L, él S I I C r i a n ç a s I I' não p e r d e r a m e p u d e r a m a d qui r i r . 

Quando procuram as atividades artísticas,são le­

vados, algumas vezes, por vocação - "a arte não pode ser im 

posta" outras, por interesse nos benefícios e vantagens 

obtidas, porém, esta é uma questão puramente subjetiva, de 
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pendendo de cada um. Goffman afi rma que "Se desobedecer cs 

normas onipresentes da instituição receberá castigos seve­

ros que se traduzem pela perda de privilégios; pela obedi­

ência~ sera finalmente autorizado a readquirir algumas das 

satisfações secundárias que~ fora~ aceitava sem 

são". 5 

discus-

Note-se que, quando de apresentaçoes dirigidas a 

visitantes e comemorações em geral, a participação em ati­

vidades artísticas musicais traduzia uma imagem positiva e 

adequada da instituição, onde naturalmente aparecem os me­

nores mais cooperadores e envolvidos pela " se dução" insti­

tucional, além de mostrar as partes melhores e prosperas 

da mesma. 

Como colocaram os ex-alunos da FUNABEM, com uma 

visão mais crítica, os que se dedicam à arte musical (Ban 

da, por exemplo) recebem tratamento diferenciado, isto é, 

apoio moral, mais conceito, carinho etc ... em relação aos 

demais, contribuindo, assim, para a divulgação e prestígio 

desta instituição no que ela tem de bom, em contraposição 

com os ex-alunos advindos do SAM, que são menos críticos, 

e, afirmam que hoje são músicos e sobrevivem dela porque 

adquiriram estes conhecimentos dentro desta instituição. 

Ao participarem das atividades artísticas musi­

cais, os alunos sofrem efeitos a nível individual e social. 

Em relação aos efeitos individuais, temos a realização pe~ 

soaI e uma valorização de sua auto-estima, já que são vis­

tos de forma diferente dos outros alunos e, consequenteme~ 

te, conseguem expressar seus afetos, adquirindo assim,uma 

melhor forma de ser autêntico. A arte musical, por ser re~ 

lizada em grupo, promove, também, efeitos a nível social, 

quando lhes são propiciados a social ização, a comunicação, o 

bom relacionamento ao se expressarem nas apresentaçoes da 

Banda Musical da FUNABEM, e, com isto,ocorre a desinibição 

e, como resultado, o prestígio surge incontinente. Ainda 

aqui, continua a ambiguidade, quando alguns ex-alunos fa­

lam que é através da arte que se consegue uma maior prob! 
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bilidade de sucesso no trabalho dentro da sociedade, embo­

ra nao como artista, não como uma profissional ização acaba 

da. enquanto outros falam na arte como controle. como uso 

feito pela instituição - terapia ocupacional. Para Goff -

man, "As disposições sociais que permitem o intercâmbio s!!,. 

cial e econõmico evidentemente atuam de forma a assegurar 

que o individuo será capaz de ~ncorporar em seu plano de 

ação os esforços dos outros o que multiplica a eficiencia 

dos seus ajustamentos secundários ou dos que atuam a seu 

favor. Ora, é evidente que, para que tais disposições so­

ciais possam ser mantidas, é preciso exercer alguma forma 

de controle social, a fim de manter as pessoas dentro da 

ordem, para fazer com que cumpram seus acordos e sua obri­

gação de realizar favores e cerimônias em favor dos outros ... 

E, do ponto de vista da vida intima dos internados em ins­

tituições totais, tais controles precisarão ser exercidos 

pelos internados e pela administração,,6, onde se apresen -

tam benefícios, privilégios e prêmios claramente definidos, 

obtidos em troca de obediência e de ação em fa~or da insti 

tuição. 

A arte e vista. em geral, como um fator de faci 1 i 

tação e possivelmente como caracterizador de sucesso. O su­

cesso seria uma forma de alcançar vantagens e benefícios no 

plano social, tais como ter uma casa, família e estabilida­

de econômica. Esta seria, portanto, uma pessoa bem sucedi 

da. Embora todos os entrevistados tenham tido contato com 

a música dentro da FUNABEM, nem todos que a aprenderam, tra 

balham com arte, isto é, sobrevivem dela. 

No entanto, e através da identificação com a ar­

te musical que os ex-alunos dizem que conseguem aceitar a 

si mesmos e valorizar-se.obtendo com mais faci 1 idade a sua 

realização pessoal e sua auto-estima. 

-Ao mesmo tempo em que esses aspectos vao tomando 

uma forma bem subjetiva, a identidade, evidentemente, pas-
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sa a compor o quadro dessa realidade individual. Tal como 

vem ocorrendo em outros aspectos, 

identidade também está presente. 

a ambiguidade a cerca da 

Existe a identidade de 

estigmatizado, que é a da maibria e que se pauta na ident~ 

dade social virtual, e a identidade de não estigmatizado 

que são os qu~ se consideram beneficiados internamente em 

seu processo de busca da identidade, alcançada pelo esfo~ 

ço próprio e interesse pessoal, tendo a música como centro 

da busca de identidade. 

A busca de identidade do eu e uma questao subj~ 

tiva e reflexiva, onde o próprio indivíduo é que constrói 

a sua própria imagem. Aparentemente, a sociedade coloca os 

a I unos e ex-a I unos da FUNABEM como pessoas com a mesma igual-

da de de direitos e de vida, mas, na real idade, estes -sao 

expurgados do contexto social, que os estigmatiza, não pe~ 

mitindo a eles a possibilidade de serem seres humanos iguais 

aos outros, como seguimento do que acontece. nas institui 

ções totais, onde os territórios do eu são violados. 

Não se pode negar, que, conforme Goffman: "As iden 

tidades social e pessoal são parte, antes de mais nada, dos 

interesses e definições de outras pessoas em relação ao ~n 

dividuo, cuja identidade est~ em questão'" e "Quando o in 

dividuo tem uma imagem pública, ela parece estar constitui 

da °a partir de uma pequena se leção de fatos sobre e le que 

podem parecer verdadeiros e que se expandem até adquirir 

uma aparência dram~tica e digna de atenção, sendc poste­

riormente usados como um retrato global. Como consequê~ 

cia, pode ocorrer um tipo especial de estigmatização". 8 

Obviamente, este estigma perdura quando os ex-a­

lunos se lançam no mundo aqui de fora, quando colocam a dupla 

percepçao apreendida, isto é, a percepção do menor como um todo e a que 

tem de si mesmo. Percepção esta calcada no estar sozinho e abandona-
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do, embora alguns deles neguem este abandono. Enquanto uns 

se rebelam e se sentem rejeitados socialmente, outros se 

sentem impotentes por não terem condições de lutar contra 

esta rejeição social. 

Embora tenham observado e até alguns ex-alunos 

conscientizado todas essas problemáticas, a ASSEAF que as­

sumiu o papel de reintegrar estes ex-alunos e muito mais 

com uma proposta bastante abrangente em torno do problema 

do menor, não consegue atingir os objetivos propostos. Ap~ 

sar de todos os esforços tentados e expl icitamente coloca­

dos através de pessoas que compõem a sua diretoria, e que 

são pessoas mais críticas e questionadoras quanto à probl~ 

mática do menor, o objetivo maior e proposto nao tem sido 

alcançado, porque os que a procuram "esperam os mesmos be­

nefí.aios da FUNABEM", passando, assim, a ASSEAF a assumir 

um papel assistencial ista e paternalista. 

Quanto ao destino dos ex-alunos ~esta luta pela 

sobrevivência, vários são os caminhos trilhados. E, é atra 

vés da participação nas atividades artísticas musicais de­

senvolvidas dentro da institui~ão FUNABEM que "uns se de -

ram bem" e "outros n~o~ abandonapam"por falta de apoio s~ 

cial necessário. Os que,.se "deram bem" seguiram os cami­

nhos oferecidos pela própria instituição, isto é, foram di 

rigidos para as Forças Armadas e outras instituições que 

servem como ponto de apoio. Os que "n~o se deram-bem" pr~ 

curam uns se apoiar na ASSEAF, outros trabalhando em sube~ 

pregos e os demais trilham os caminhos da marginalidade 

pois~para Goffman, "Na maioria das instituiç5es totais~ a 

maioria dos internados preferem o aaminho que aLguns deLes 

denominam "se vira~~g, pois,ao voltarem para a 

IIpretensamente livre ll
, encontram limites à sua 

honesta de um ser humano como outro qualquer. 

sociedade 

1 i be rdade 

A i nda segundo Goffman "0 se>ttimento de injustiça, 

amargura e aLienaç~o~ geraLmente ariado peLa experiênaia 

do internado e que aomumente assinaLa um estádio em sua 
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carreira moraZ, parece enfraquecer-se depois da sa{da. 

No entanto, o que o ex-internado conserva de sua 

experiência institucionaZ nos diz muita coisa a respeito 

das instituiç5es totais".10 

E, para finalizar, quero dizer que baseada nos 

testemunhos dados pelos ex-aluno~,nas observaç~es feitas. 

nos diálogos informais e formais, concluo que as represent~ 

ç~es dos menores institucionalizados I igados a arte, quer 

sejam positivas ou negativas se devem, também, a uma força 

interior que cada um possui, e, que se isto fosse trabalha 

do de alguma forma, os resultados seriam mais amenos, me -

nos decisivos e menos discrepantes. 

A sociedade e às instituiç~es fica aqui um grito 

de alerta, pois os ex-alunos foram alunos e estes alunos 

fazem parte da sociedade e, consequentemente, são o espe -

lho da sociedade que produz e reproduz os .seus pr6prios re 

flexos. 
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ROTEIRO DAS ENTREVISTAS REALIZADAS COM EX-ALUNOS DA FUNABEM 

1. Qual e o seu nome? 

2. Qual a sua idade? 

3. Quantos anos foi interno? 

4. Por que foi internado? 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

6. O que você acha da FUNABEM? 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui fora)? 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

11. O que voce faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc •.• ) na FUNABEM? Qual? Era indi.vidual ou em grupo? 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)1 Por que? 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham 

com arte? 

19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nancei ra7 



90 

20. Você se relaciona com alunos ligados as atividades artísticas? Co­

rno? Onde? 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados ã arte 

e os nao ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

23. Quais são os objetivos dela? 

24. Por que você procurou a Associação? 

25. O que você faz aqui? 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a so 

cialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

33. Eles tinham ou têm alguma ligaSão com a arte? Qual? 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísticas? 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

OBSERVAÇOES: 

I. Quando o ex-aluno nao tinha conhecimento da existência da ASSEAF,no 

item 28 expliquei que na Associação o encontro de artes musicais es 

tava sendo implantado e, logo em seguida, partia para a formulação 

do item 29. 
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2. Ao término da entrevista favoreci a oportunidade de qualquer coloca 

ção voluntária por parte do ex-aluno. 
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Entrevista n~ I realizada com ex-aluno da FUNABEM 

I. Qual é o seu nome? 

R- M.P. 

2. Qual a sua idade? 

R- 72 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Quatro anos 

4. Por que foi internado? 

R- Por necessidade né?* Meu pai morreu e minha mãe precisou de nos 

internar. Era eu e um sobrinho meu. Ele foi para a Escola XV de 

Novembro e eu para o Instituto João Alfredo. Nós fomos alunos do 

SAM. 

5. Você tem apoio da família? Qua I ? Que tipo? 

R- Apoio da famllia~ não. Eu apoio a minha famllia. Hoje eu sou o 

pião da famllia~ sou o mais velho~ meus filhos~ meus netos e mais 

alguns aderentes assim como esta menina que é criada por mim~ e~ 

outros~ outros e outros que eu criei. Apoio que eu tenho é dado 

por Deus e pela minha cabeça~ pelo que eu estudei~ pelo que eu pro­

aurei progredir na vida. Hoje eu sou o mestre .da Banda de Música 

da Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor~ há 19 anos~ aonde a 

maior parte dos sargentos músicos~ do Brasil~ foram alunos meus.Sou 

mestre da Banda de Música da Irrmandade da Candelária e trabalhei em 

várias escolas. Agora eu acho que não há mais necessidade de traba 

lhar em vários lugares. Trabalho só em dois lugares. O apoio que 

eu tenho é o meu trabalho. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

* 

R- Otimo. Muito bom. A FUNABEM cumpre com a parte que cabe a ela. 

A FUNABEM é Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor.' Então~ a 

FUNABEM~ até o periodo menor~ é dela~ e ela assume essa responsabi­

lidade. 

De qualquer modo., aos que procuraram aprovBitar~ aproveitaram e se 

Observação: As entrevistas foram reproduzidas com o máximo de auten 
ticidadelPortanto, para não se alterar o conteúdo das mesmas, estas 
foram transcritas tal qual expressas. 
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àeram bem; agOI'a, aqueles que não se inteI'essaI'am, não valoI'izaI'am, 

lógico no final se àeu maL. Eis a I'azão da fOI'lTlação da Associação 

dos ex-a lunos. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABE~ (algum trabalho que 

voce pode fazer aqui fora)? 

R- PI'ofissionaZização é boa. t aquele caso: aqueles que se inteI'e~ 

sam, conseguem saiI' ... mais ou menos apeI'feiçoados e há alguns que 

não se inteI'essam. Tem alguns meninos que não valoI'izou, não foi 

oI'ientado bem, ou pOI' instinto pI'ÓpI'io nao se inteI'essou mesmo pela 

coisa .. então esse não se àeu bem. POI' exemplo .• na Banda àe Música 

nós fizemos sempI'e pI'ofissionalização, sem seI' oficial. Eu e o meu 

colega lutamos para pI'ofissionalizá-los,porque nós pI'eparamos os me 

ninos para as bandas militares. Então já saem pz>eparados àe oI'dem 

unida, tudo enfim pI'a iniciar uma vida mi Zitar como músico. AgoI'a, 

as outros oficinas fazem a mesma coisa., mas acontece o seguinte: 

uns inte~ssam-se, outI'OS não. P'I'a mim seI'ia um OI'gulho se nós pu­

déssemos apI'OveitaI' a todos, mas infelizmente cada um tem uma cabe­

ça, né? Uns apI'oveitam e outI'OS desapI'oveitam, P0I'Que nao se inte­

~ssam.. não lutam, e no final dá esses casos e vai dependeI' de uma 

oI'ientação, uma ajuda, àe um empUI'I'ão e é a{. que entI'a a Associação 

dos ex-alunos. Quando a FundaçãO laI'gou o menoI': entI'a a Associa­

ção para ajudaI' os maioI'es. AjudaI' dentI'O d.as suas posses, mas se!!!,. 

pI'e ajuda, ou ajuda numa par~e ou ajuda na outI'a; ou dá oI'ientação 

técnica, ou dá oI'ientação sociaL. Há muitos casos de ex-alunos, c~ 

mo agOI'a mesmo eu fUi ceI'cado pOI' uma pOI'ção deles, eles vieI'am to­

mar uma opinião comigo: como é que eles deviam viveI'.. como é que 

eles àeviam fazeI'. Então, eu tive dizeno.o a eles que eles.. ••. um 

deles me disse que eI'a malanaz.o-, que não podia ficar com fome pOI'­

que ele eI'a obI'igadO a usar de teI'lTlos I'Uins... até assaltar se pI'e­

ciso fosse, mas que ele não passaI'ia fome. Então, eu disse a ele: 

malandro fUi eu, que até hoje estudo; e estou com 72 anos ••• ainda 

estudo .•• ainda luto •.. ainda tI'abalho. E p 'I'a mim não falta lugar 

p'I'a tI'abalhaI', porque eu me pI'eparei para a vida, eu me aliceI'cei. 

Como eu que me aliceI'cei e outI'OS se aliceI'Çaram também.. consegue 

sempI'e um lugar p'm tI'abalhar. Agom .• ele não lutou, não estudou .. 

não se inteI'essou... 'o menino saiu da Fundação e não foi paI'a o 
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Exéraito~ não foi p 'ra lugar nenhwn ••• então ficou sofrendo ... -nao 

procurou aprender nada~ então diz: eu não me incomodo~ eu posso tra 

balhar de servente. Servente é serviço de quem não sabe nada.. é o 

que mais tem na vida é quem não sabe nada. Agora~ serviço p 'ra 

quem não sabe nada~ tá difiail. Encontra serviço para quem sabe f~ 

zer algwna coisa. 

8. Você acha que a Instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Prepara. Prepara o menor que souber aprovei tar ~ porque por exe!!!. 

plo~ eu fui ex-aluno~ fui da Banda de MÚsica. Sai dali e me envere­

dei pela música. Estudei~ lutei~ e é música. O meu colega~ por e­

xemplo~ tanibém é e:r::-aluno. Saiu daz:t e foi para a banda d.o Bata­

lhão Naval e hoje êle é ofiaial músico. Como êle~tem o Guaracy e 

wna série de ex-alunos que foram alunos meus e que estão hoje fei-

tos.na vida~ formados. O Ivanir~ o Guaracy~ professor de Inglês~ 

Francês~ de wna porção de coisas e ainda é sargento músico. E wna 
-porçao deles fizeram essas coisas~ por que~ eu sempre aconselhei~ 

dentro da música o que n6s damos._ não é fim de vida. 17 meio de vi­

da. Da z:t ~ e les têm condições de poder seguir ~ até· onde puder ir ~ 

para ir ao pincaro~ ir ao máximo. Os que tem interesse~ tem amor 

próprio~ tem vontade de vencer~ conseguiram. Tiveram princlpio da 

FUNABEM. Pe la FUNABEM êles sairam e se encaminharam na vida~ agora 

tem o caso daque les que não se interessaram~ esses ficaram atirados 

ao léu. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da Instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Olha.' A FUNABEM é aquilo que eu disse agora. Tem o aluno que .•• 

procurou vencer~ então esses saem aqui p'ra fora .•• ~ tudo p'ra ele 

é fácil~ como agora na nossa famllia mesmo~ tem sempre wn que é a 

ove lha negra. Tem uns que os pais lutam~ quer que seja~ quer que 

seja e não acontece nada. A mesma coisa acontece na FUNABEU. Na 

FUNABEM~ quando termina o penodo de menor~ ela entrega à vida. A­

quele que procurou a se fazer~ se fez~ aqueZe que não procurou~ não 

se fez. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- Eu não me desliguei da FUNABEN. Quand.o eu me desliguei~ me des-
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liguei em outra escola. Pra mim nada foi dificil, porque eu procu­

rei me desenvolver, né? Eu vim lutando. Sai dali e continei lutan 

do. Quando eu entrei na Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor, a 

gora, eu era professor de clarinete e professor de Educação Musi­

cal, entao, eu sai estudando. Hoje, eu sou regente, sou maestro e 

... tudo que eu pudesse estudar na música que viesse me desenvolver 

e me enriquecer o meu ensino, para que eu possa desenvolver e dis­

tribuir com os meninos, eu fui fazendo e venho fazena~ até hoje. Se 

em algum lugar tiver qualquer coisa de moderno que eu sei que vai 

ser úti l à minha "troupe" e aos meus meninos, eu prontamente vou 

p 'ra lá aprender. Eu venho. lutando sempre, venho lutando bastante 

quer dizer, p 'ra mim nada foi dificil. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? 

R- Mestre da Banda de Música da FUNABEM. 

O que gostaria de fazer? 

Eu espero quando da minha 

aposentadoria., que está meio dificil, porque mesmo aposentado eu não 

deixarei de· trabalhar. Antes, eu sonhava em fazer uma banda de 

música no recinto onde eu moro, gratuita, com os meninos locaisp'ra 

nós fazermos uma banda p'ra distrair e desenvolver os meninos, mas 

hoje, eu já penso o seguinte; se eu me aposentar amanhã, eu vo~ pa~ 

sar a pescar, distrair um pouco, porque eu não tive esse direito. A 

minha vida foi estudar, e trabalhar muito, embora eu não me sinta 

insatisfeito, porque eu fazia sempre o que eu gostava. Toda 

eu fui assim. Sempre gostei de aprender e de ensinar. 

12. O que você acha que os meninos da FUNABEM são? 

vida 

R- Olha, eu vejo.os meninos da FUNABEM como todos os menores do mun 

do, igualzinhos. Há quem diga que eles são carentes, mal educados, 

indisciplinados, mas eu vejo em outros colégios também com maiores 

recursos, que os meninos também são indisciplinados, tanto ou mais 

do que eles, entende? 

Por exemplo, a minha Escola Gonçalves de AraÚjo da Irmandade da Can 

delária é "hours concurs", tri-campeã dos desfiles da Quinta da Boa 

Vista. Nós sempre ganhamos por disciplina e ordem unida, onde des­

~lam muitos outros colégios, como por exemplo, o Pedro II que nun­

ca teve conceito, porque a indisciplina é enorme, e outros e outros 

colégios que vão p'ra lá a fim de bagunça. E esses meninos são in­

ternos e como e les a FUNABEU. Com esses meninos já corri o Nordes 
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te todo e grande parte do Sul, mais da metade do Brasil, e sempre 

foram bem aceitos e conceituados. Portanto, os meninos alt são i­

guais a outros meninos. uns bons, outros um pouco pior. Agora, a 

maneira de tratar com e les e saber entender é que é a eiência, mas 

isso é de todo professor, porque lidar só com gente boa, todo mundo 

vive, TnaS lidar no meio de uma sala com muitos alunos, viver no 

meio de muitos alunos é eiêneia. Só os professores, os mestres que 

estão treinados é que sabem fazer isso. A gente conhece os defei­

tos de quase todos e les e as virtudes também. A li.. tem meninos que 

são excepeionais, são bons demais e tem outros que a gente sabe que 

é o contrário, que é ruim, mais isso é no~al. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

14. 

R- Não existe diferença dos lá de dentro. Inclusive, eu acredito 

tanto na FUNABEM que coloquei três netos meus lá dentro. Todos três 

são músicos, todos três estão encaminhados, já na vida militar: um 

já está dentro da vida militar, o outro está entrando agora e o ou­

tro está se preparando p 'ra entrar também. Todos três foram feitos 

dentro da FUNABEM. Foram alunos da Fundação, porque a situação de­

les tarriJém não era muito boa, então, prefe1"Í colocá-los junto comi­

go, e eles estão praticamente feitos, todos· eles. Quer dizer, eu 

não faço distinção. Lá nós temos alunos que são externos e tem alu 

nos internos. Tem vezes que a gente encontra no externo mais defei 

tos do que nos internos, agora, também tem os internos com mais de­

feitos. Menino de um modo géral, aluno meninos e meninas de um mo­

do geral, são todos iguais. 

Você pa r-t i c i pou de alguma atividade artíst i ca (toca r instrumentos, 

canta r, etc ... ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Uma porção delas, inclusive todos os festivais de - todos cançao .. 

os festivais arttsticos eu fui sempre esco lhido como juiz ou parti­

eipante de juri. Fui da Banda de MÚsica. Eu fui um aluno que . •. 

sonhava com um dia me lhor. Sabia considerar que aquilo era o ali­

cerce da minha vida, que "eu ia depender daquilo, então, eu estudei, 

lutei. Tem passagens engraçadas na minha vida: algumas vezes, sem 

que o mestre escutasse, eu reclamava contra ele, porque eLe me muda 

va de instrumento e eu achava ruim. No entanto, no final da minha 

vida, aquilo foi a minha salvação, porque eu passei a conhecer to-

·1 
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dos os instrumentos. Quando eu fiz cursos de instrumentos gerais, 

já não houve difiauldade, porque eu já aonheaia tudo isso, justa­

mente, porque o mestre aareditava em mim, pelo meu modo, meu inte­

resse. Tudo que ele preaisava ele me oaupava e eu aahava que ele 

estava me usando. Realmente, ele estava me usando, mas aquilo p 'ra 

mim era uma aoisa muito boa, porque eu passei a entender de uma' po!:.. 

ção de instrumentos, de uma porção de aoisas dentro da músiaa. As 

atividades eram realizadas quase sempre em grupos. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- t importante, porque é uma prova de que eu estou sendo aonsidera 

do e que estão aproveitando o meu aonheaimento, por isso é import~ 
te, eu aaho. t muito importante p 'ra mim, não tô abandonado e, de­

pois, quase todas as partiaipações vai um pouao de rmm. Sempre eu 

sou aonsultado antes: aomo deve ser? Eu sempre me prontifiao a ai!!:. 

dar, em quase todas e las. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)7Por que? 

R- Mas muita aoisa! Primeiro ele ganha a desinibição, fiaa um meni 

nosoaial ••. passa a ser mais aonsiderado por ser um artista junto 
J 

aos aolegas~ Isso e um valor que todo artista tem. E, depois, ele 

se aomuniaa aom a parte externa ... ele ganha amizade ... ele ganha 

prátiaa ••• ele fiaa muito mais soaial e deixa para os outros uma 1-m 

pressão bem melhor dele mesmo. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas traze~ para o menor? 

Por que? 

R- Muitas. Desenvolve o esp{rito, desenvolve a parte aultural, por­

que 

sas 

Isso 

a pa:rrte art{stiaa 

aoisas, ele já se 

é qualquer aoisa 

é aultura. Os meninos só em partiaipar nes­

desenvolve, já vai sendo bem mais desinibido. 

de importante na vida de aada um. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Valoriza dando prêmios, entra numa linha de aonaeito diferente ... 

às vezes qualquer aoisa que ele peça é melhor atendido, isso é nat!!:. 

ralo Sempre, os meninos melhores, em qualquer lugar, são mais aon-
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siderados, tem um melhor conceito. E os meninos que são artistas, 

que tarrdJém trabalham, estão lutando também para a Fundação, porque 

não é dizer que a Fundação se aproveita tão somente dessa coisa não. 

Realmente, o caso, por exemplo da Banda de Música, ou mesmo o tea­

tro, e outras e outras artes, divulga o nome da Fundação. Por si­

nal, na minha opinião, eu acho que eles deviam procurar funcionar 

mais nesse modo, porque isso ai, é qualquer coisa que herda o nome 

da Fundação. Já a nossa Banda de Música foi apresentar não sei aon 

de em todas essas apresentações está levando o nome da Fundação e 

está mostrando, prestando conta dos serviços da Fundação, provando 

o que a Fundação está fazendo, porque nós é quem fazemos mais pela 

Fundação, porque e la nos paga e nós fazemos jús ao que ganhamos. Com 

isso, nós estamos ali para desenvolver os meninos, eles se desenvol 

vem, se desinibem e tarrdJém fazem propaganda da Fundação. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte tem demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convivio, e uma melhor posição fi­

nance ira? 

R- Como tem. Só tem. Os meninos que se ligaram à grte, de um modo 

ge~l, quase todos eles se profissionalizaram. A maior parte dos 

que eu conheço estão casados, com famllia e muito boa situação e, 

com especialidades que sairam como músicos. Em toda parte do Bra­

sil, tem meninos de banda de música militar, ex-alunos da Fundação 

Nacional do Bem-Estar do Menor. 

20. Você se relaciona com alunos ligados as atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Sim, encontro com eles em diversas ocasiões, às vezes na Associa 

ção de ex-alunos, porque eu tenho um titulo da Associação, honorá­

rio, não sou considerado como diretor nem coisa nenhuma. Eu tenho 

um titulo de honra. Às vezes eu passo na Associação e encontro com 

algms ex-alunos. Fora disso, eles me procuram em casa, lá dentro 

da Banda de Música, no meu local de trabalho e outras vezes eu tam­

bém vou à casa de les. A maior parte dessa turma eu sou cumpadre ~ 

les, batizei os filhos, outros eu sou padrinho de casamento, padri­

nho deles mesmos, sempre sou escolhido p'ra essas coisas. Não é 

desfazendo do serviço de encaminhamento da Fundação, eles cumprem a 

parte deles. Quando os meninos completam a idade, eles não 
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esao"Lher muito" eZes enaaminham direto a wna aorporação miUtar e 

eu tenho o auidado aom a .minha turma" quando e Zes aomp "Letam" eu fa­

ço aontato aom quase todos os mestres de banda miUtar" justamente 

para enaaminhar os meus meninos. Antes que o setor de enaaminhamen 

to enoaminhe para um quartel. que não tem banda" eu já enaaminho e­

Zes direto paPa uma Banda de MÚsiaa. Então" todos eZes fiaam bem 

"Ligados a mim e eu a el.es. Eu gosto do que eu faço. Eu gosto de 

vê-l.os enaaminhados" porque pZantar wna "Laranjeira e depois ver a 

laranja aair e apodreaer" fiaa ruim. O importante é aproveitar a 

"Laranjada l.aranjeira. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os não ligadosã arte. (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM )7 

Quais? 

R- Que existe" existe. Geral.mente o artista é mais desinibido" o 

outro fiaa mais taaanho" não tem desenvol.tura" não saem aomo saem 

.osoutros Ugados à.arte. Os da arte viajam. A maior parte desses 

e:x:-al.unos aonheaem quase todo o Nordeste" aonheaem o Sul. e os ou-

tros que não participam" não aonheaem nada disso" portanto" fiaam 

mais taaanhos. Agora é aque],a história" às vezes no meio daque "Les 

que não participam" e Zes não participam de UJ'!'Ia arte" mas partiaipam 

de uma outra aoisa e sedBsenvol.vem tarribém através do esporte ou ou 

tra aoisa. 

22. Há quanto tempo voce conhece.a Associação de ex-Alunos da FUNABEM7 

R- Desde a fundação. Eu fui um dos aonse"Lheiros para a formação da 

Associação. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R-Ol.ha" eu aaho uma grande neaessidade" porque se o pessoal. da Fun­

dação soubesse entender que a ASSEAF tem uma finaUdade que é Uga­

da .aeZes" e é um segmento da Fundação" eZes viam aom mais aarinho" 

até se "Ligavam mais, ao"Loaava essa Associação mais ao"Lado deZes, 

porque a .Associação é um segmento da Fundação. Agora segue aomo? A 

quel.es que a. F'undação teve a sorte de .enaaminhá-l.os bem na vida"qua 

se sempre vêm a Associação aom bom instinto, p'ra ajudar aqueZes 

que foram mal. enCaminhados, porque a finaUdade da ASSEAF é toda e!!,. 

sa. Tem e:x:-al.unos que são formados, são advogados" médioos, profe!!,. 

alaLIOTIlOA _.010 GETOUO V~ 
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sores~ enfim wna: série de ex-alunos que estão bem na vida~ que -nao 

precisavam~ mas que unicamente por filantropia~ por querer ajudar~ 

eles vêm à ASSEAF paPa orientaP aqueles que foram mal orientados. 

Então~ acontece o seguinte: paPa a Fundação é uma coisa muito boa. 

Aquele que ela não teve a sorte de poder ajudar como aEvia~ a Asso­

ciação encaminha~ faz o que pode, paPa ajudar. Encaminha de vários 

modos até na parte social~ dá orientação~ explica~ aconselha~ mos­

tra e outros até emprega~ isto é~ faz o que pode. A AS'sociação é 

p 'm fazer o que pode pelos ex-alunos~ pelos que foPam mal aconteci 

dos e também ajudados pe los bem acontecidos. Agora~ se a Fundação 

um dia entender que a finalidade é somente essa~ e la vem também se 

juntar. 

24. Por que você pro~urou a Associação? 

R- Procurei com a finalidade de poder ajudar. 

25. O que você faz aqui? 

Apoiar a Associação. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- O que eu gostaria -de ser é o que eu sou. Eu me' sinto 

fe liz com o que eu sou. Eu gosto demais de fazer o que eu 

bastante 

faço~ 

ninguém chegaria onde eu cheguei sem que amasse mesmo" como eu amo 

isso tudo. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- Sim. Tem atividade das dcÍnças foLclóricas" capoeira e depois já 

tiveram aqui aula de música~ onde eu tanibém a:u:x:iliava~ mas~ por que!!,. 

tão de ética ou si~ações ~nanceiras mesmo" a aula de múSica teve 

que paPaP~ até mesmo por deficiência de instr'UlTlento" uma série de 

coisas~ mas até isso nós tinhamos aqui. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Pam desenvolver~ p'ra poder aparecer ~Lhor a ASSEAF" p'm que 

todos viessem a participaP~ a conhecer. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Não. Aí. não tem. Tem. Tem" sim~ p 'm exempLo~ porque na Associa 

ção mostm-se aos ex-alunos menos favorecidos a situação dos mais 

favorecidos e às vezes esses podem semeaP~ dentro da Fundação, es­

sas mesmas coisas que vêm ajudar à desenvoLver aos aLunos em ativi-
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dadss. 

30. você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A aP'te~ de um modo geral, é para manifestar os diversos afetos 

de nossa alma. 

mos .de arte. 

Uns através dos sons e outros através de outros ter 

Então~ eu aoho que a arte só pode ajudar~ porque ser 

artista, dizem~ que se nasce e eu aoho que não. 

31. A participação em atividades artrsticas do tipo musical, ajuda a so 

cialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- O que eu mais luto ~ mostro e ensino a todos e les ~ é que o músioo 

por especiaZidade,é um, oonjuntoquase 'sempre meio gI'Cl1'l.de e que 

um representa todos e que todos representam um, então, eles têm que 

ser irmanados. A própria atividade o eduoa. 2 preciso que todos 

se dêem p 'ra que atendam oom amor~ Com oarinho. Esta ooisa eduoa. 

32. ,Você, conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que é ser bem-sucedido para você? Por que? 

R- 'Uma porção de les. O, bem sucedido é aque le que tem uma família 

boa, tem oondições de mantê-la" teve eduooção para eduoar os filhos 

dele,- oomportamento para viver oom-sua patroa e qué possa se sentir 

feliz na vida. Este está. bem 'sucedido. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Quase todos e les que eu oonheço tiveram ligação oom a arte e ho­

je eles, na rmior p~e, têm ligação oom a arte. Outros, através 

da arte se fizeram e, abandoríamm~ mas oontinuam artistas. 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Infelizmente, eu aoho que eles não proouram 'ligar p'ra esta oau­

sa. O mundo inteiro sofre a mesma ooisa: menores abandonados. Tem 

gente rioa que está abandonado também e mas na maioria são pobres, 

abandonados. Existe ainda muita gente que ainda se interessa por 

essa oousa e nao espera só a Associação ~ só a Fundação ou um orf~ 

to qualquer, então eles ajudam~ oriam um menor abandonado~ prooura 

ajudar. Essa coisa vai diminuindo o número. Agora eles aqui fora, 

de um moib geral" ooda um, prooura tratar ,de si e quanto a essa si­

tuação dos menores só sabem faZar mal; os meninos que sairam da 

FUNABEM ••• os meninos ez-intemados não sei aonde ••• eles não sabem 

oompreender que são gente~ que são humanos como todos ••. que têm u-
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ma cabeça .•• uma alma, como todos têm... (·-nesmo direito de serem 

inteligentes, de estudar ••• 

35. Os meninos procuram a arte com que finalidade? 

R- De um modo geral, procuram por instinto. Eles gostam. Todos 

dão. Uns gostam, outros não gostam. Uns se interessam e outros 

não se interessam. Então é aque Ze caso: se todos se interessassem, 

se todos quisessem lutar, at seria uma beleza, a Fundação nao pre­

cisaria da Associação, porque todos sairiam feitos, todos sairiam 

e qui Zibrados • Então, é aquilo: eu fiz muitos alunos, mas também 

perdi muitos alunos. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artrsti­

cas? 

R- De um modo geral, e Les vão porque gostam, mas, quando sentem ai 

guma di ficuZdade, então sentem vontade de mudar e e le muda. DeÚl:a 

de ser artista e vai ser arttfice, desportista, muda para outra 

coisa, mas de um. modo geral, quase todos os professores de arte 

são professores preparados p 'ra saber doutrinar os meninos e expZi 

car a situação a e Zes • 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- Procurando. EZes vão ao local e se interessam. O Serviço So­

cial lã, abre as portas p 'ra eles p 'ra qualquer lugar e informa: 

tem isso, isso, isso, isso, o critério é esse, nesse, esse aqui é 
nesse, nesse é esse e você escolhe p 'ra onde quer ir. Então, eZe 

vai e escolhe, p'ra isso tem serviço de triagem. Os meninos têm 

um penodo de triagem: passam por todas as oficinas para ver onde 

melhor se adapta. Se gostar fica alt mesmo. Se não gostar ele diz: . 

eu quero ir para a Banda de Música, mas vai no mesmo critério. Ele 

tem um penodo na Banda de Música p' ra ver se e le acha que dá, que 

se entende bem naquilo. Senão, vai para o Teatro ou uma arte quaL­

quer. mas se e le não se deu bem vai para o esporte. Tem outros que 

acham melhor até ir para a agricuLtura. Passam por tudo isso e no 

fim se sentem bem tz-atando couve e... dentro do serviço da agricul 

tura. 
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Entrevista n~ 2 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. 

2. 

3. 

4. 

Qual e o seu nome? 

R- O.F. 

Qual a sua idade? 

R- 54 anos 

Quantos anos foi interno? 

R- Fiquei einco anos 

Por que foi internado? 

R- Eu fui internado, poxoque na época, eu exoa wn gaxooto muito levado 

e meu pai xoesolveu me internaxo. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Meus pais já são faleeidos, mas apoio da fcmrília tenho muito, em 

boxoa, gxoaças a Deus, não px>ecisando e sim wn apoio moxoal. 

6. O que voce acha da FUNABEM? 

R- Uma das melhox>es escolas que pode-se dizexo para os menoxoes capen 

teso 

E por que você acha uma das melhores? 

R- POI'que ali, tem de tudo. -Tem o ensino pxoofissional a taxode, tem 

a pane intelectual pela manhã. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

ce pode fazer aqui fora)? 

R- Tem divexosos tipos. Tem música~ tem mecânica, tem c~TpintaPia~ 

tem tudo. Depende do aluno escolhexo. O que ele escolhexo tem. Eu 

estudei na época do SAM. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- E como pmparoa.! Px>epaxoa poxoque e les se dedicam ao menoxo e visa 

sempx>e o intexoesse após a saida da escola. O elemento sai dali pxo~ 

paxoado p 'xoa qua7.,quexo profissao, paxoa qua7.,quexo eventualidade. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- E como ajuda! E como ajuda! Tanto é que eu estou vivendo. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 
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R- Nenhuma 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- Sou músico~ maestro arranjador~ escrevo p'ra gravadora~ escpevo 

para o Hotel Sheraton~ escpevo para diversas orquestras e conjun­

tos. Gostaria de fazer o que eu gosto ~ o que eu faço ~ porque faço 

com todb coração. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Olha! são menores bem entregues~ bem escolados para sair de lá 

e estar capaz de exercer qualquer profissão aqui fora. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- Devem ser pegos urgentemente e colocados lá dentro 

Por que? 

R- Porque aqui fora e les só podem aprender o que? t roubar ... e 

não ter alimentação ..• não tem um carinho~ alimentação •.. vai fi­

car ao relento ... e lá~ ele vai ter tudo que um homem precisa para 

se manter. 

14. Você participou de alguma atividade artrstica (toc~r instrumentos, 

cantar, etc ... ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Fui executor de instrumento. Toquei na Banda da FUNABEM. Era 

em conjunto. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Muito importante~ porque não só faço aquilo que gosto~ me sinto 

peaZizado~ como também já viajei o mundo todo~ como artista. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio 

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Perfeitamente~ porque o músico atinge da mais baixa a mais alta 

camada da sociedade ~ conforme eu que um dia estava aqui· tocando u­

ma gafieira e no outro dia estava na Europa. Por a{ você vê como 

o músico se relaciona muito bem. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Todas as vantagens~ não é? Começa por aí.: música não só é um de 

leite para a alma como é uma terapia para quem a ouve. A música~ 
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posso dizer p' ra voaê a8S1"m, é uma aoisa divina que atinge a todas 

as aamadas no mundo todo. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Valoriza demais~ porque dão todo apoio. Todos aqueles que sao 

profissionais são bem valorizados em todos os setores. 

E quais são esses valores? 

R- Voaê sabe que todo profissional, seja ele qual for, tem o apoio 

não só moral, aomo umaarinho espeaial, o tratamento é outro. Isso 

em todos os setores, não é só na FUNABEM. Se você é uma boa profi~ 

sional, automatiaamente. será bem tratada. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convfvio, e uma melhor posição fi­

nanceira? 

R- Em tudo por tudo. 

20. Você se relaciona com alunos ligados às atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Muitos. A maioria. Esses enaontros são em bailes, viagens, te­

levisão, ainda agora eu viajei para a Itália, fiquei lá 12 dias e 

na orquestra tinha 2 ex-alunos da esaola. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os não ligados à arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Qua i s? 

R- Não. Não tem diferença. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Conheço de nome, mas não tenho tempo de freqfJ.entá-la. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- Não sei, porque ainda não tive oportunidade de inteirar-me. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R---

25. O que você faz aqui? 

R---

26. O que você gostaria de ser na vida? 

P.- O que sou. 
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27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R---

28. Por que foi institurdo o encontro de artes aqui na Associação? 

R---

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Olha, não sei propriamente te explicar. Mas, se há qualqUEr 

coisa ligada com os ex-alunos da FUNABEM com relação à arte, deve 

ter muita coisa de importante. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A arte é tudo na vida. A arte de um modo geral ajuda num gran­

de relacionamento, em grandes proporções da vida da pessoa... a 

arte no mundo inteiro é tudo. t o maior meio de comunicação so­

cial, a boa integração nos altos meios, tudo, tudo. A arte dá au­

to-dominio, não só te dá auto-dominio, como você se sente realiza­

do em tudo aquilo qUE você- faz e. tudo aquilo que qUEr fazer. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a 

socialização (formar grupos, se dar bem com os o~tros)? 

32. 

R- Ajuda, ajuda a socialização. Só em você estar em contato com a 

soeiedade já é uma grande coisa. Você aprende muita coisa. Apre?:.. 

de como viver, aprende como lidar com as pessoas, aprende a ser 

carinhoso, aprende a ter uma maneira de se expressar, aprende a 

ter auto-confiança, ~ca ma~s responsável. 

Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem suce-

didos? O que é ser bem sucedi do para você? Por que? 

R- A mioria que eu conheço.- Só o elemento vi ver no meio em que 

vivemos e ter uma condição de vida qUE nós temos é um bem sucedido. 

33. Eles tinham ou têm alguma 1 igação com a arte? Qual? 

R- Tem. Eu conheço muitos. 

34. O que voce acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Olha, o que eles pensam eu não sei. Nós é que temos qUE pensar 

em nós e procurar dar o melhor que nós pudermos dar e dizer de co­

ração aberto: Eu sou um ex-aluno da FUNABEM, da Escola XV. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Olha, nós éramos obrigados a ter uma profissão. Agora, Q pro-
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~ssão a gente escolhia. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades 

cas? 
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artísti-

R- Ah, gostam. Todos eles que fazem arte, fazem de coração. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- O interesse a gente vê pela própria pessoa. Ela começa a se de­

dicar, se entrega de coração, faz aquilo com todo carinho, então vo 

aê vê que há um interesse no aluno e na pessoa. 

Adendo -

Se isto que você está fazendo é uma pesquisa para que possa ser 

levado aos alunos da Escola xv e que voce possa escrever, que escre 

va de coração, porque eles merecem todo apoio, todo carinho seja da 

sociedade, seja de quem for, entendeu? Porque quan<}o o elemento é 

levado para a Escola XV, é porque ele e um elemento carente, preci­

sa de um lugar ao sol, precisa de uma oportunidade que às vezes não 

tem oportunidade do pai' ou mãe ou de quem quer que seja para ser le 

vado a um homem de bem, um homem de futuro como eu me considero. Um 

homem de bem, um homem de futuro, casado há 30 anos, não me nego 

ter satdo da Escola XV. Sinto-me realizado, meus filhos estão to­

dos formados e graças a Deus não precisaram de ir para a Esco la XV, 

conforme eu fui. t com, esse carinho que eu peço a você que encami­

nhe tudo que você tem que fazer, a sua pesquisa, em termos de apro­

veitamento dos alunos da Escola XV. 
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Entrevista n~ 3 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. Qual e o seu nome? 

R- R.M.C. 

2. Qual a sua idade? 

R- 41 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Doze anos, sendo oito na EscoLa XV e quatro em Jacarepaguá. 

4. Por que foi internado? 

R- Fui internado, porque minha mãe ficou viúva, residia em Minas, e 

peLo estado de pobreza, minha tia que já estava bem situada aqui no 

Rio, incLusive era modista da famiLia do Presidente Dutra, e que 

tinha mais condições, resoLveu auxiLiar minha mãe e convidou-a para 

vir para o Rio. Aqui, eLa trabaLharia como doméstica e teria mais 

condições de nos manter. Como nós éramos quatro e não pod{.amos fi­

car todos juntos, então, teria que nos internar. Fomos internos 

três: eu e duas irmãs. A outra, como precisava de mais cuidados, 

ficou com a minha mãe. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Eu sempre tive apoio da minha fam-í.Ua. Eu fui interno, não que 

a minha fam{.Lia me rejeitasse, mas por uma questão .•• eu precisava 

de mais oportunidade. Eu sempre tive carinho, conseLhos normais pa 

ra um jovem e apoio moral. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R- A FUNABEM é uma grande instituição e de grande dom altru{.sta. A­

Li entram jovens de todos os tipos, de familias diversas, mas todos 

dependem de um apoio, de aLguma coisa que lhes faLtou. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que 

voce pode fazer aqui fora)? 

R- No penodo em que eu estava lá., haviam várias oficinas como may­

cenaria e dentro da marcenaria, carpintaria, Lustração, montagem de 

armários; alfaiataria, parte mecânica, gráfica incluindo linotipis­

ta, encadernador, compositor, montagem de motor. Inclusive um cole 



ga meu, da minha época, que iniciou com montagem de motor, 

inspetor da Varig com 23 anos de idade. 

hoje 
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8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Acho que prepara muito bem. Se a pessoa tiver alguma dificulda­

de é devido ao mundo atual, que tem suas separações, sociedade com 

obstáculos ... mas está preparado. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- A dificuldade aqui fora será apenas de adaptação, porque lá, nos 

não temos a dificuldade que teremos aqui fora. Lá tem horários pa­

ra acordar, se alimentar, trabalhar, estudar e lazer. Tem as obri­

gações mas também tem as compensações. 

10. Que dificuldades voce encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- Quando eu sal da FUNABEM, fui servir o Exército. Servi um ano e 

um mês. Eu gostaria até de seguir carreira, mas, como a parte de 

música estava fechada, eu resolvi dar baixa e aventurar aqui fora. 

De inIcio, eu tive dificuldades, embora tivesse o primeiro grau com 

pleto, e sabendo música ... ficava meio ressabiado . .. sem ter um pi!!.. 

tolão •.. um conhecido. Quando se procura alguém, diz que não há va 

ga, vem amanhã ..• então a gente encontra dificuldades. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- Faço parte da Banda do Corpo de Bombeiros como sargento músico 

que é a principal para me manter e quando aparece alguma atividade 

musical eu complemento. Eu gostaria de continuar como músico, at; 

porque, quando eu vim para o Corpo de Bombeiros, eu tive oportuni~ 

de de fazer a Escola de Oficial. Quer dizer, eu fui instrutor na 

Escola de Recruta . dos músicos, porque tive opção e a banda era fe~_ 

ral e optou para ir para Bras I lia. Foram remanejados jovens de to­

do Brasil, eu fui da segunda turma. Na primeira turma, foram vinte 

e três, e depois a segunda turma foi em fevereiro e eu fiz parte ~ 
~ 

la. Como eu tirei o primeiro lugar na Escola, e na epoca, estava 

carente de instrutores e haviam muitos recrutas inclusive músicos, 

e havia necessidade de completar a Banda, acharam que eu devia ser 

instrutor. kt, eu fui e o oficial perguntou: Por que voce nao faz 
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para a Escola Oficial? Você tem jeito~ pode ser instrutor, voae se­

rá mais bem remunerado... E eu disse: Não~ mas eu gosto da música. 

Não, mas você como sargento, como oficial você terá mais opção. Não, 

eu gosto da música. Então, fiquei na música. Hoje, eu seria major 

aspirante a tenente-coronel. 

12. O que você acha que os meninos da FUNABEM são? 

R- são pessoas que não tiveram sorte na sociedade de ter uma renda 

que pudesse se manter ou procurar uma cultura. Então, eles necessi-
-tam dessa falta •... mas sao pessoas boas. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- são aque les que não têm amparo dos pais, devido às dificuldades 

que os pais passam de não poder dividir a renda dentro de uma parida 

de, entao, fiaam ao tempo ••. o tempo devido ao poder de subsistência, 

carência. Então, eLes procuram qualquer coisa e acabam se perdendo. 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ... ) na FUNABEM? Era individual ou em grupo? 

R- Participei da Banda em várias soLenidades ... tocatas em Igrejas, 

soLenidades diversas, desfiLes. Participei tarribém de teatro. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Acho muito bom pOPque desenvolve a mente •.. dá um horizonte que 

pode ... a pessoa ter consciência e visão e superar quaLquer dificul­

dade. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se re1acio­

nàr melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Ajuda tanto no setor intelectual, como no dia-a-dia e até dentro 

das dep~ssões do dia-a-dia. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Traz, quase todas, principaLmente se diante de qualquer dificuL~ 

de ele tiver mais visão, mais vontade de vencer. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Eu acredito que valoriza. 
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19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi 

nancei ra? 

R- Eu acredito que os outros também devem ter um bom relacionamen­

to ~ mas eu acho que os da arte ékvem ter maior faci Zidade de supe­

rar di ficu ldades. 

20. Você se relaciona com alunos ligados às atividades artísticas? Co 

mo? Onde? 

R- Com quase todas as moda Zidaéks . 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os não 1 i gados à arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Qua i s? 

R- A diferença está so no modo de ação., no sentido de .•. às vezes 

com a arte a pessoa~ seja mais carinhosa~ tenha mais paciência., um 

pouco mais humano. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Quando eu estava na escola~ se falava muito na Associação., mas., . 
sempre os aZunos que saí,am~ iam lá visitar e tinha aquele intercâm 

bio., aqueZa parte fraternal., uma troca ék amizaéks~ de mostrar o 

que tinham aprendido na escola e o que exerciam aqui fora e o bene 

fí,cio que estavam recebendo. Mas., a Associação em si., eu não co-
-nheço nao. 

-23. Quais sao os objetivos dela? 

R--

24. Por que voce procurou a Associação? 

R----

25. O que voce faz aqui? 

R----

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Go~taria de ser o que sou mesmo. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R----

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R----
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29. Isto tem a ver com as atividades artísticas dentro da FUNABEM? 

R- Eu acho que tem a ver muito. Devem estar proaurando wn entrosa 

mento entre os alunos e que possam ter aquela motivação de saber o 

que desejam. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- Ajuda em tudo3 inclusive nesse mundo agressivo que nós estamos 

hoje. Ajuda a superar em todos os sentidos: no sentido depressiv03 

no sentido .•. até mesmo da pessoa se quiser ••. se perder toda a a­

mizade. •. se perder tudo que tinha... ficar assim iso lado 3 sem di­

rei to a nada. Ele tem a arte da capacidade de superar até o suia{ 

dio e não perde a razã03 desde que ele goste da arte3 e não esteja 

na arte para agradar alguém. 

31. A participação em atividades artrsticas do tipo musical, ajuda a 

social ização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- Ajuda. a formar o grupo e dá estabiUdade3 contribuindo muito p~ 

ra a sociedade3 porque basta viver em conjunt03 troca de idÉias3s!!:.. 

perar negatividades e chegar ao ideal. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem suce­

didos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

33. 

R- Conheço muitos que foram músicos na Escola e que por wn motivo 

qualquer3 talvez3 encontrassem faciUdade 3 procurando wna aquisi­

ção melhor3 como a música. são muitos"3 talvez não possa abrigar a 

todos3 então muitos procuraram outros caminhos: Banco do Brasil3C~ 

cex3 Pediatria3 Promotor e muitos outros. Bem sucedido é a pessoa 

que na sua formação desde pequeno conseguiu a.hegar naque le patamar., 

conseguiu wn ideal para sobreviver... levar algo de bom para sua 

farn-íUa formada .•. aos amigos .•. wna boa remuneração que di para 

cumprir seus compromissos ... di cultura à sua fam-iUa e ajudar ta:!!. 

bém ao próximo. 

Eles tinham ou têm alguma 1 i gação com a arte? Qual? 

R- Tiveram dentro da. Escola wna Ugação com a arte. MÚsicos e ou-

tros. Tanibém na parte de ofiainas~ porque de certa forma preaisa-

riam ter wn pouco de arte. 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Dizer isso é dif-íail3 mas a~redito que diversificadamente •.. 

dif-ícil dizer o que as pessoas pensam. 
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35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Procuram, porque desde pequenos eles já vêem algo que impressi~ 

na o seu aoração, o seu esp{rito. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísti­

cas? 

R- Muito. Demonstram na sua alegria, em participar das atividades. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- ParticipandO dos desfiles, dasaomemorações, do aontato aom o 

povo e as suas idéias. 

- Adendo -

A FUNABEM deve ter o mesmo estilo do que foi a Esaola XV, aom aa­

rinho aos jovens para que eles tenham aomo sobreviver e se defen­

der. Que não fiquem na utopia aom frases filosófiaas e de gabine­

te, que na prátiaa não vaZem nada. 
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Entrevista n~ 4 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

I. Qual é o seu nome? 

R- A.S. G. 

2. Qual a sua idade? 

R- 40 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Dez anos 

4. Por que foi internado? 

R- Pelas condições financeiras da famllia. minha mãe não tinha con 

dições" com três filhos" então procurou uma escola do governo. Nes­

sa época" a Escola XV" era até mal falada" porque existia o organi~ 

mo chamado SAM - Serviço de Assistência ao Menor. Nesse serviço" 

existiam vários educana~os que eles colocavam os pequenos margi­

nais" mas não era o caso da Escola XV" pertencia a esse serviço"mas 

ali tinha que se estudar a parte intelectual e tinba que aprender ~ 

ma profissão. Az-í em obrigatório. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Atualmente" o chefe da famllia sou eu. Eu e meu irmão. E nossa 

mãe" hoje" está aposentada graças a Deus" e o dinheirinho dela dá 
p'ra ela" mas ela sempre teve o nosso apoio. Nós a ajudamos. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R- A FUNABEM foi criada depois que eu saÍ- da esco la. Então" não sei 

bem os termos em que foi criackx. Na minha época - SAM - a esco la 

que eu estudei" a Escola XV" qualquer criança que estudou ali" ti­

nha condições de sair dali com uma boa base intelectual e uma pro­

fissão. Já havia de tudo: natação" bons profissionais naquelas of!:... 

cinas todas" inc lusi ve uma variedade de pro fissões 

mais ou menos doze ou quinze profissões. 

que abrangia 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

ce pode fazer aqui fora)? 

R- Na minha época o dia era dividido em dois expedientes: manhã e 

tarde. Quem estudava a paPte inte lectual de manhã" àe tarde tinha 

que freqf1entar uma oficina quaZquer e vice-vepsa. Tinham lá ferrei 
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ro, carpintaria, marcenaria, sapataria, barbearia, múSica, Banda 

de Música, enfe~aria e várias profissões que quisesse seguir. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Prepara. Prepara porque lá em cada profissão tem wn mestre re­

almente qualificado, pelo menos havia na minha época e com todo o 

material necessário. Então, o aluno ao atingir 16, 17, 18 anos, a 

época que vai servir o Exército, sai dali realmente profissional. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- É bem diferente. Aquilo ali, as relações hwnanas, estava restri 

to àqUEla coisa da mesma idade, não tÍ-nhamos conhecimento de cri­

se, de infLação, de nada, de como seria o relacionamento que se a­

dotaria fora daquele ag~pamento ali. Então, eu acho que na época 
-nao ajudava. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- Dificuldade qUE tive apesar dos conhecimentos a~uiridos, a mi­

nha fam-ília ainda estava na mesma situação e eu tive logo, logo,~ 

tes mesmo de ir para o exército, saÍ- de lá com 16 anos, eu tive 

qUE procurar imediatamente um trabalho. Arranjei até com certa fa 

ailidade pelos conhecimentos qUE eu adquiri na escola. 

11. O que você faz aqui fora par~ se manter? O que gostaria de fazer? 

R- Vivo vinte e quatro horas de múSica. Trabalho dentro do quar­

tel e fora do quartel em "shOüJs", bailes, etc •. , Eu gostaria de f!!:. 

zer mais, em relação à música. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Ali, a grande maioria apesar de toda orientação pedagógica que 

existe, não consegue escapar dessa infLuência daqui de fora, por­

que na realidade quando eles saem dalÍ- vão encontrar wn quadro to­

talmente diferente da escola. Alimentação eles vão ter que bata­

lhar, uma casa, fam-ília que não tem e essa coisa toda. Então, é a 

mesma c~sa. Ele ali só ganha uma alimentação e uma casa no peri~ 

do em que estão alÍ-. Mas as influências que estão aqui fora eles 

logo que saem vão sofrê-las em maior número talvez até. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- Os daqui de fora é falha dessa estrutura toda que existe ai,poE. 
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que os meno~s ... o caminho deles é a marginalidade3 na maioria. 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ... ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Participei da música e do teatro3 em grupo. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Considero muito importante porque3 a parte art-ística além de •.. 

ser mais fácil de espiritualizar o indiv-íduo em si3 ele consegue a­

través da arte ampliar e clarear a forma de pensar e de entender a­

té o poder de cr{ tica que nós temos e adquirimos com a arte em si. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Claro. Isso é evidente3 porque em geral as manifestações art-ísti 

cas são em grupo. Só essa presença de muita gente já ajuda no rela 

cionamento. Na passagem do artista para o leigo .• da sua arte3 tem 

o poder grande de aproximação das pessoas3 de relacionamento mais 

-íntimo das pessoas. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Bem3 primeiro existe a realização própria porque isso penetra e 

envolve muito a gente. Já é uma forma de realização. Em segundo30 

lado pro~ssional que dentro deste campo todo que está a-í3 eu acho 

que ainda por intermédio da arte se consegue alguma coisa. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Valoriza. Valoriza porque a FUNABEM3 já de muito tempo3 deu 

prova de que principa lmen te no campo da música que a maioria dos mú 
sicos formados pela escola já sa-íam num n-ível profissional que dava 

para ser aproveitado em muitos campos: música popular3 música mili­

tar3 etc ..• A música principalmente na FUNABEM sempre tem valoriza­

do a criança. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte tem demonstrado um 

me I hor re I ac i onamento, um me 1 hor conví vi o, e uma me 1 hor pos i ção fi­

nance ira? 

R- t claro. Os ligados à música principaUnente tem se realizado me 

lhor aqui fora. 
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20. Você se relaciona com alunos ligados as atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Me re Zaaiono no próprio quarte l" em outros quartéis" outras aor­

poraçoes têm muitos ex-alunos e também na vida soaial: bailes" 

"shows rI. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os não ligados à arte {tanto dentro, quanto fora da FUNABEM? 

Qua i s? 

R- Existe sim" porque na minha époaa" na esaola" a maioria das pro­

fissões ensinadas lá eram profissões que .•. não eram profissões téa 

niaas que dependiam de muita aiênaia" aomo maraenaria" sapataria" 

barbearia. Quer dizer" aoisas que profissionalmente eu aaho que ba 

siaamente não dá para realizar nada. Seria sempre wn subalterno. 

são profissões que wn ou outro que é realmente wn artista no negó­

aio poderia se destaaar" mas" dentro do quadro profissional seriam 

profissional até quase de subemprego" enquanto que aom a músiaa é 

uma média de oitenta por aento de quem saiu de lá aom aprendizado 

de aerto nlvel" deu para aonseguir melhores empregas aqui fora. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Não" já ouvi -falar mas nunaa tive em aontato. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R----

24. Por que voce procurou a Associação? 

R----

25. O que voce faz aqui? 

R----

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Gostaria de ser músiao aomo sou. Mas" não me realizei aompleta­

mente aom a músiaa. Não gostaria de mudar" mas dentro do quatro a­

tual do nosso pals" eu se tivesse a oportunidade de ter um reinlaio 

aom outra profissão" eu estudei aontabilidade" téaniao de aontabili 

dade" mas" estudei por força da époaa. Tinha que estudar alguma 

aoisa que não fosse músiaa" e entre a parte aomeraial e industrial" 

na époaa" a minha tendênaia era mais para a parte aomeraial. A mú­
siaa infelizmente está muito restrita" muito feahada. Tem meia dú­
zia de lugares que pode se realizar profissionalmente" mas essa 

• 



119 

meia dúzia de lugares são cativas e dificilmente alguém entra. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R----

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R----

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Eu penso que não. A Associação eu não conheço~ mas ela não deve 

ter recursos financeiros p'ra usar um departamento cultural como é 

usado na escola. .Na escoZa~ pelo simples fato dele ser aluno~ ad­

quire o direito de estudar qualquer coisa que exista no momento. E!!:.. 

quanto que numa Associação sem recursos financeiros p'ra passar es­

se lado art{stico aos jovens teria que ser cobrado alguma coisa~não 

sei ... algo que houvesse um retorno. Nesse caso o objetivo já se-

ria bastante diferente. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- Ajuda. Ajuda porque a arte vem do {ntimo da pessoa~ então ... já 

... já existe uma realização espiritual. Quem se .envolve com arte 

profUndamente já tem essa realização. A arte ajuda a pessoa se com 

preender me lhor~ ser um ser humano e está diretamente ligada ao es­

p{rito~ mesmo nesse mundo material que nós vivemos~ a pesso~ adqui­

re uma certa experiência de vida~ atinge um determinado n{vel inte­

lectual. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a so 

cialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- De certa· forma ajuda~ mas depende muito do objetivo dos grupos 

que participam. Tem grupos que são estritamente comerciais~ então 

ali visa-se única e exclusivamente o dinheiro. Esse tipo de grupo 
, 

nos participamos por necessidade realmente e normalmente cruza-se 

com vários tipos dI3 pessoas que não acrescentam nada. Determinados 

grupos que não visam somente a parte econômica~ a{ sim. A{ sim~ há 

uma aproximação muito grande das pessoas. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos7 O que e ser bem sucedido para você7 Por que7 

R- Conheço sim~ principalmente no campo da música. Eu considero 

bem sucedido quem consegue adquirir uma estabilidade econômica aci­

ma da média. Hoje~ na nossa sociedade o que significa bem sucedi:ic 
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é quem está bem economicamente. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Principalmente com a arte~ com a música. 

34. O que voce acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Eu acho que há uma indiferonça muito grande em relação aos meno­

res e isso partiu lá de cima~ desde o Presidente da República. Eu 

acho que as pessoas que estão bem posicionadas na vida e na socieda 

de nunca tiveram esse tipo de problema na familia~ porque o avo 

construiu~ o pai já deixou e essa coisa toda. Então~ esse tipo de 

pr-oblema não atinge nem o coração nem a mente dessas pessoas. Just~ 

mente as pessoas de baixo é que têm esse tipo de problema e sem ren 

da~ sem emprogo~ sem nada~ vão fazer o quê? Todo mundo sabe que e~ 

sa sociedade está errada por causa da criança abandonada. Todo mun 

do sabe que todo brasi leiro tem que contribuir com algum e contri­

buimos justamente para que não tenha crianças abandonadas. Eles f~ 

zem o quê? Eles comem o dinheiro. 

35. Os meninos procuram a arte com que facilidade? 

R- Na minha época~ era como sobrevivência mesmo porque ali 

tinha con~ções financei~s. A maioria pelo menos dos que 

ninguém 

estuda-

vam música era por informações de ex-alunos~ que tarribém eram músi­

cos~ da faciLidade de colocação aqui fora. Naquela época~ o merca­

do era fácil. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades 

cas? 

R- Com o passa:!' do tempo~ quem vai se aprofundando mais na 

• •. não pa:!'am de estudar. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

artísti-

mÚSica 

R- No caso da Escola XV~ na época das paradas militares~ etc... A 

nossa Banda estava num nivel tão superiora qualquer colégio~ que a 

nossa Banda não disputava prêmios. Nós faziamos tudo só para desfi.. 

lar em "hours concurs". Aqui lo a l {, até os a lunos mais j ovens ~ mais 

novos~ até farda nós usávamos diferente do grupo da Escola. Até es 

se orgulho~ o brilho~ o "status" de pertencer à Banda da Escola~ eu 

acho que até isso influenciava os mais jovens. O interesse se mani 

festava pela procu~. Lá tinha curso de mÚSica. Primeiro~ tinha 

que estudar um~ dois~ três~ quatro anos e aquele que tinha condi-
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grande na vontade dos mais jovens. 

- Adendo -
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influência 

Eu apesar de amar> a música acima de tudo~ eu ... sou muito... diga­

mos assim ... magoado e revoltado. Não é só com a música não. De­

pois que eu passei a ler mais~ acompanhar essa coisa toda que está 

passando por ai~ eu cheguei à conclusão que não é só com a música~é 

com tudo. O governo deveria obrigar> desde o inicio do primeiro 

grau constar dos curriculos escolares de todo o Brasil 3 wna parte 

artistica. Eles vão buscar violinista em Israel 3 fagotista na Itá­

lia~ vão buscar não sei quem na França3 timpanos no Japão quando 

não há necessidade. Aqui 3 tem wna porção de garotos pobres que es--. 
tudou3 estudou3 e não consegue uma vaga. 
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Entrevista n~ 5 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

L Qual e o seu nome? 

R- S.e.R.F. 

2. Qual a sua idade? 

R- 37 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Doze anos 

4. Por que foi internado? 

R- A minha mãe faleaeu e~ então~ para o meu pai auidar de quatro 

filhos não era fáail. Foi UJ'Irl neaessidade mais de farriília. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- NãO~ meu pai já é faleaido e eu tenho mais aonvivênaia aom os 

meus dois irmãos. O apoio é o que toda familia tem que aultivar~ 

que e a uniãO da farriília. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R- A FUNABEM é o orgãO responsável pelo menor no Pais e que tem a~ 

minhado e preaisa progredir muito~ ainda~ na eduaaçãO~ na sua ma­

neira de ser. Tem as suas grandes realizações~ mas que é preaiso 

que se realize muito mais. 

7. Como e feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que 

voce pode fazer aqui fora)? 

R- A profissionalização é um pouao aomp~a~ p'ra mim~ entende~po~ 

que no tempo em que eu estudei era regido pelo SAM~ entende~ e· sem 

pre houve muita difiauldade na aoloaaçãO do meraado de trabalho. 

Primeiro, pe lo estigma da própria FUNABEM, e segundo, porque os p~ 

trões e as empresas pedem uma experiênaia profissional. O elemen­

to que está se foT'lTlando numa profissão é preaiso que ele faça est~ 

gio, que ele aomeae do prindpio~ realmente. As empresas querem 

UJ'Irl experiênaia de um ano, dois anos~ e torna-se difiail a aol.oaa-
-çao no meraado de trabalho. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trábalhar aqui fora)? 

R- Olha, o· problema não é preparar para o meraado de trabalho 130-
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mente. Era preciso estar junto com o mercado, desde o inicio, sa­

be, isto é, o elemento além de ser preparado já ir estagiando para 

poder mais tarde conseguir a realização dele na profissão. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Não ajuda, porque é preciso viver com a realidade. E a FUNABEM 

tem uma realidade interna, que até por sinal está procurando mudar, 

ver se adapta a uma nova fo:rma, porque, até então não foi bem suce 

dida nessa parte. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM7 

R- Olha, a dificuldade é a da vivência fora, mas eu posso até me 

considerar com uma dificuldade no:rmal. A gente tem que pr-ocurar 

um emprego, tem que servir à nação, tem que fazer uma série de cai 

sas que fazem parte da nossa vida. Então, na ocasião, é ... que 

eu estudei, que foi na epoca do SAM, a FUNABEM estava chegando, 

quando eu estava saindo, quer dizer a educação que eu tive na epo­

ca do SAM me possibilitou um pouco •.. a procura do trabalho tudo 

mais, porque antigamente era um pouco nr:zis fácil -essa parte, sabe? 

Agora, eu fui até convidado pela própria FUNABEM, na ocasião, para 

trabalhar lá. Quer dizer, eu tive um periodo muito pouco, assim, 

de procura de serviço, sabe? Fiz alguns concursos, fui até chama­

do mais tarde no próprio Estado, mas a FUNABEM tinha um salário 

bem melhor e eu fiquei na própria FUNABEM. Mas o nivel de estudo 

na ocasião me possibilitou passar no concurso para o Estado. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer7 

R- Aqui fora p'ra mim é como se eu estivesse lá dentro, porque eu 

trabalho na FUNABEM. Sou pr-ofessor de música lá. Uma das coisas 

que eu gostaria, sim, e outra coisa que não realizei, mas que 

levo frustração nenhuma, era ser piloto, sabe, de avião. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM sã07 

-nao 

R- Elementos como eu fui, com as mesnr:zs necessidades de vida, com 

as dificuldades familiares, e com a necessidade de uma assistência 

da sociedade. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- t tudo a mesma coisa. 



124 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ... ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Eu partiaipei. Sempre partiaipei da música~ de um modo geral~ 

sabe~ programas de calouros~ festividades~ fo~ação de conjuntos~ 

instrumental também. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Olha é demais~ porque a música sensibiliza~ acalma~ educa~ ela 

estravasa uma série de dificuldades que a pessoa encontra. Além de 

tudo ~ a música pode ser usada~ não somente para fOPmação de profi~ 

sional músico~ mas~ para desenvolver a coordenação motora das pes­

soas~ o rí.tmo~ percepçao~ para ajudar em outras nrltérias. Quer di 

zer~ a música é ... a base fundamental de todas as matérias p 'ra 

mim~ pois~ se o elemento precisa trabalhar numa máquina~ ele preci 

sa ter ritmo~ porque senão pode espremer a sua mão~ se machucar; 

se ele vai atravessar a rua~ ele tem que calcuLar distânaia~ quer 

dizer~ isso ai já está dentro de um cálculo não só matemático~ mas 

que a música desenvolve também. Se ele nãO tem aoordenação~ ele 

aru1ax>ia todo desengonçado. Então o rí.tmo está até p 'ra faLar. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio 

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Sem dúvida. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- t o desenvolvimento social~ até~ sabe~ é a participação 

teatro que é a vida. 

desse 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham 

com arte? 

R- A Escola dentro do possivel oferece uma faailidade~ uma faaili­

dade não. Ela~ dá oportunidade a esses alunos~ na partiaipação i~ 

terna. Agora~ a colocação no mercado e uma coisa muito dificil~ 

não so para os alunos da FUNABEM~ rrns para alunos de qualquer esco 

la. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados ã arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio. e uma melhor posição fi 

nance ira? 
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R- Isso eu acho muito dificil a gente colocar uma posição melhor 

financeira~ porque o mercado dE trabaLho está difíciL p 'ra todos 

os ramos~ sabe. Não so para a Arte~ ~s para quaLquer parte pro­

fissionalizante~ então é preciso se preparar mais p'ra isso~ enten 

dE~ e tem que se profissionaLizar reaZmente~ porque o bom profis­

sional tem mais chances do que um mau profissionaL. ELe pode disP!:i 

tar meLhor~ sendo um bom profissional. Sem dúvida~ a parte artis­

tica propicia muito o relacionamento~ a gente tem exemplos~ o ele­

mento pode até não conviver~ com a arte~ mas que a arte vem moldã­

-Lo muito mais~ isso é inegáveL. 

20. Você se relaciona com alunos ligados às atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Sim~ muito. Não só no meu trabaZho~ mas na vida em geral~ em to 

dos os campos. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os nao ligados à arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Qua i s? 

R- OLha as vezes a arte ••. é preciso estar noutros eLementos para 

desenvoLver alguma sensibilidade~ sabe ••• agora~ não é dizer que 

os elementos que não estão Ligados à arte não tem o seu vaLor~ po~ 

que reaLmente eles têm muito valor~ haja vista~ que tem muitos eLe 

mentos que não são artistas e~ p 'ra mim~ são verdadeiros artistas. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-alunos da FUNABEM? 

R- Desde que foi fundada. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- são ••• é ... reunir os ex-aLunos para seu Zazer~ a sua ajuda mú­

tua e também~ fundamentaLmente~ para que a gente possa modificar a 

maneira com que os alunos se sintam preparados para serem integra­

dos à sociedade~ porque~ reaZmente~ eLes não foram integrados e a 

gente não pode dizer reintegrados. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- Eu não procurei a Associação. Sou um dos fundadores. 

25. O que você faz aqui? 

R- AtuaZmente sou diretor tesoureiro. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Um excelente músico. 
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27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- Agora, nós estamos incrementandb, agora, com mais vigor, a par­

te cultural, sabe, que esteve um pouco parada. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Não é que a parte de arte não seja importante, m:1.S, naquele mo-

mento, nós tinhamos que incrementar outras áreas, mas, agora, 

vamos incrementar essa parte da cultura. Mas, havia outros 

J 

nos 

seto-

res que a gente precisava movimentar muito mais, e a gente tem gru 

pos de ex-alunos que a gente precisa canalizar para uma atividade 

cultural mais programada. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Não, não tem nada a ver. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A arte é um complemento da vida, realmente o aluno aprende a 

gostar de si mesmo, de se valorizar, não só se valorizar mas, um 

progresso, né? A Arte e um progresso. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a 

socialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- A música, não precisa ser artista p'ra ajudar, sabe a conviver 

melhor. Basta viver a música que a gente consegue viver melhor. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem suce­

didos? O que e ser bem suce~ido para você? Por que? 

R- Eu conheço bastante. Bastante ex-alunos. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Grande parte deles está militando na arte. 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- As pessoas são desinfo~adas, as pessoas pensam diferentes, e 

dificil colocar o que as pessoas pensam sem que as pessoas procu­

rem viver mais a parte concreta, vivenciar mais de perto o menor, 

sabe, porque as pessoas vivem muito do que se escreve, se lê, se 

fala, mas ... não procura sentir mais de perto. 

35. Os menores procuram °a arte com que finalidade? 

R- Eu, como ex-aluno e não como funcionário, acho que a arte não 
deve ser obrigada. A gente terr. que favorecer, dar oportunidade, 

tem que semear para depois colher. 
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36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísti­

cas? 

R- Sempre demonstram" sempre há wna procura. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- Através da oferta e que nem sempre a oferta é aquiLo que a pes­

soa quer. t preciso que a gente tenha uma linha de trabaLho p 'ra 

poder cativar essa parte. t preciso expLorar o que o aLuno tem. A 

gente não pode impor o que a gente acha que tem que ser" porque 

torna-se mais dificiL o trabalho. A gente pode até realizar aLgu­

ma coisa" mas é preciso" expLorar primeiro" canaLizar o que eLe 

tem" é., dai" trabaLhar em cima daquiLo. Isso" dependendo do tipo 

de trabalho. Se é wn trabaLho de lazer" então" é preciso que o 

elemento dê condições" mas que também expLore o que o eLemento de­

ve oferecer. 

- Adendo -

Eu não gostaria de ter misturado o ex-aZ-uno com o funcionário.' 
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Entrevista n? 6 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. Qual é o seu nome? 

R- G.R. 

2. Qual a sua idade? 

R- 31 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Sete anos 

4. Por que fol internado? 
-R- Por incompatibiZidQde famiZiar e separaçao de pai e mae. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Não 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R- t uma instituiçãO ariada aom o objetivo totaZmente divergido do 

que reaLmente a aZasse que é atendida por eZa neaessita. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui fora)? 

R- TotaLmente, de interesse só da instituiçãO, sem visar meraado e~ 

terno e futuro dos menores que um dia serãO aduZtos e terão que so­

breviver por aonta própria. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Nunca, nem pensar. O que eZa mais se preoaupa no sentido da pr.e. 

fissionalização ê aom a oaupaçãO do menor e o Zazer dele dentro da 

instituição, para que ele não fique odoso e para não dar trabaZho 

a eZes. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- MUito pouao. A úniaa aoisa que possa ajudar a viver aqui fora é 
o aZto eZo de amizade entre os menores que lÁ aonvivem, porque, aom 

o tempo, por faZta de famtZia, eZes passam a ter estima por um ou 

dois, três ou quatro, que, muitas vezes aqui fora, eZes se enaon­

tram e dá aerto. Na maioria das vezes, muitos deles se perdem e fi 

aam sem uma aonvivênaia exterior, dado ao fato de e:z:aesso de mordo-
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mia fora da realidade de cada um dentro da instituição. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- No meu caso, foram muito poucas, dado ao fato que eu já estava 

consciente por mim mesmo. Mesmo dentro da instituição, já falava 

para os colegas e, devido a muitos estudos e leituras, eu já sar 

praticamente com o futuro definido, para a Escola Militar. Então, 

as dificuldades foram uma adaptação de um tipo de regime que eu já 

estava acostumado na própria instituição. Agora, se o caso nao 

fosse para uma Forças AT'tTladas qualquer, at teria uma grande di fi­

culdade. 

-- Que dificuldades seriam essas? 

R- Seriam dificuldades quanto à falta de conscientização de mora­

dia, dado ao fato de não ter com quem contar. Outra dificuldade, 

seria a adaptação com a própria sociedade, porque, uma vez isolado 

do mundO, de repente, sou jogado num mundo novo, sem conhecimento 

de causa, sem conhecimento de custo de vida, sem noção de divisão 

de salário, compra de materiaZ para sobreviver, e com quem viver, 

em qual bairro viver, que diretrizes a seguir, simplesmente, por 

não ter uma famtlia que pudesse guiar. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- No momento atual, dado o nrvel de cultura que eu possut, que f!!:. 

cilita muito, sou militar, professor, técnico de várias profissões, 

além disso, sou dono de lojas, então, p 'ra mim é muito fácil, mas 

foi necessário vários anos para chegar a esse ponto. Agora, se eu 

satsse como muitos deles, só com o curso primário e que até hoje 

não conseguiram uma boa profissão, o futuro seria a marginalização 

ou a mendicância, ou até talvez nem existisse mais como muitos de­

les. Infelizmente eu não faço o que gostaria de fazer, porque eu 

já tive uma desestruturação familiar. Então, faço o que é posst­

veZ para sobreviver. A minha preocupação maior é a minha sobre­

vivência e não a que eu gostaria de fazer. Por acaso, eu gostaria 

de exercer o magistério. Não posso exercer o magistério como eu 

gostaria, então tenho que exercer profissões comerciais. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Simplesmente menores abandonados que se tornam. produto da socne 

dade. A sociedade os pega com a finalidade do fim que ela deseja 
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e não pensando no objetivo do probLema dos pais que esses menores 

têm, e o que esses menores pretendem ser um dia na vida. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- são um. produto da má distribuição de renda. da soaiedade e da 

péssima educação que o governo divulga paro as camadas mais neces .... 

sitadas que é a maioZ'ia de cuLtura ••• de que não pode atingir uma 

cuLtura melhor, paPa saber como melhor dividir os bens do pats~ Bn 

tão, esses menores são produto dessa luta e que o próprio governo 

tem interesse em manter paPa poder defender os objetivos polttiaos 

deles. 

14. Você participou de alguma atividade artlstica (tocar instrumentos, 

cantar, etc ••• ) na FUNABEM? Era individual ou em grupo? 

R- Partiaipei e foi muito válido. A aPte em si lapida melhor. Du­

rante todo o tempo em que eu estive na FUNABEM, obsewei que em vá . 

nos aoLégios internos que todos aqueLes que são dados à (lrte têm 

maior possibilidade de terem sucesso na vida, porque elá Zapida o 

intenor, Lapida o exteZ'ior e também os mestres que ensinam a arte 

tem muito mais amor do que os mestres que cuidam das ofiainas pro­

fissionaZizantes. Então, por si mesmo, o jovem já sente vontade 

de crescer, porque o aPtista se sente importante e paPa ser impor­

tante tem que ter meio de sobrevivênaia. Eu pratiquei a música e 

e la me foi mui to válida embora não a exerça na vida exterior, só 

por ''hobby''. 

-- Essas atividades eram individuais ou em grupo? 

R- As atividades arttstiaas eram coletivas, pois quando eZa tende 

a ser individualizada, tende a moldar o estilo do menor. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- E muito importante, porque desprende o jovem de ser aniquilado 

e de ser modelado. Toda atividade arttstiaa deve ser p~ticada, 

agora, não esquecendo da profissionaL e prinaipalmente da comer­
aiaL que é o que peaam os co Légios internos. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio 
-

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)1 Por que? 

R- Ajuda, porque pÕe ele em contato aom a massa. No contato com a 

massa, a pessoa aprende a sobreviver meLhor e não pode fazer o que 
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fazem os muPos dos aoLégios~ que tirando ele do aontato aom a mas­

sa~ amanhã ele nao sabe sobreviver e aomo reivindiaar à soaiedade 

o que ele tem direito. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Enxerga o mundo mais à frente ~ porque· e le vê o meraado de traba 

lho amplo mesmo ePr'oneamente~ erribora vá aair numa outra realidade~ 

mas sabe que ele só vai aonseguir esse meraadO de trabalho art{sti 

ao aom muito esforço. O que não aaonteae aom outro tipo de profis 

sionaZização. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que 

com arte? 

trabalham 

R- A prinatpio~ o valor que ela dá aos alunos que trabalham aom a.!: 
te é sirrrplesmente para divulgação dela. Para dizer que ela é boa. 

Para mostrar a faae de la que prospera. Então o objetivo prinaipal 

é fazer uma propaganda da instituição. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados ã arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi 

nancei ra? 

R- Só tem. Todos os que foram ligados à arte ~ a maioria de Zes ~ oi 

tenta por aento exerae a arte que aprenderam~ aomo profissão para 

sobreviver~ e os outros vinte por aento através da arte se trans­

formaram em profissionais lvberais aomo doutores~ professores~ ad­

vogados~ engenheiros. 

20. Você se relaciona com alunos .ligados as atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Bastante~ porque a maiorià deles são militares e~ aomo eu fui 

para uma organização militar~ aontinuei mantendo aontato aom eles~ 

erribora não pratique a arte dentro do militarismo. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os nao ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM) ? 

Quais? 

R- A diferença é bastante. Só não é bastante aos o lhos dos que 

não está aaostumado. Mas aos olhos de quem vem observandO~ ela se 

tende na parte da eduaação~ dos objetivos~ o que aZmejam~ no aorrr 

portamento e até mesmo no esp{rito de feliaidade de aada wn. 
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22. Hã quanto tempo você conhece a Associação de ex-alunos da FUNABEM? 

R- Eu sou WTl dos fundadores da Assoaiação. Conlzeço e'la até ,mesmo 

antes de existir, porque, primeiro foi p'lanejada. na minha. cabeça. 

Durante todo esse tempo, eu venho acompanhandO e só sinto muito a 

falta de apoio da soaiedade para com a Associação, para que nós,pu 

déssemos orientar no sentido do que seria bom para os menores que 

estão ali. dentro e que ainda não sabem o que é bom para eles. Quem 

não passou por esse tipo de sistema nãO pode saber a fundO como 

nós que passamos e que hoje somos 'liberais como outro quaZ-quer. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- O principal objetivo seria a reintegração do menor com o meio 

exterior, o que a FUNABEM nãO faz, e, tanibém mostrar para a FUNA­

BEM que muitos métodos que ela faz lá dentro para com os menores e 

que acha que êle é bem para o menor, na reaUdade aqui fora nao 

serve de nada, ao contrário, aniquila e transfo~a os menores aqui 
fora na sociedade em maiores abandonados. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- Não, eu não procurei a Associação, eu sou WTl dos- fundadores da 

Associação. 

25. O que você faz aqui? 

R- No momento, faço parte do Conselho Deliberativo, mas, até WTl a­

no atrás, era Presidente e dava quase todo o meu tempo para cuidar 

dos objetivos da Assoaiação. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Ser professor, do jeito que eu gostaria. Não existe coisa mais 

bonita do que ensinar, mas ensinar sem o objetivo de almejar lu-

cros, mas simplesmente, com o objetivo hWTlano, de querer ver as 

pessoas saberem das coisas, mostrar o que é delas e o que as pes­

soas tentam vender para elas. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- A atividade art'Ística que nós tentamos fazer na Associação é ,a 

Banda de MÚsica, a parte de quadros, mas, devido a espaços, prob le 

mas prioritários maiores de desemprego, de local de donnida para 

os ex-alwz.os, de alimentação, nós não pudemos dedicar muito tempo 

à arte. 
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28. Por que foi instituído o Encontro de Artes aqui na Associação? 

R- Pensamos, porque, dentro das instituições, sempre foi bem visto 

as pessoas que se dediaavam à arte, e, quer dizer, seria mais um 

ahamariz para a Assoaiação, daqueles que estavam em difiauldades. 

Vendo que ali tinha arte, todas as vezes em que eles estivessem 

dentro da instituição notariam que os mais bem suaedidos sao aque­

les que eram da Banda, do Coral, do Teatro, eta •.• 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Não deixa de ter. Tem a ver bastante, porque a FUNABEM tem mui. 

tos pouaos problemas aom os alunos dela que pratiaam arte. Tem 

mais problemas aom os alunos dela que não partiaipam da arte, mas 

sim com aqueles que partiaipam de qualquer outra ofiaina. 

3Q. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A arte ajuda ao ser humano bastante, dado ao fato que e la empU!. 

ra o ser humano para dentro de le, faz e le entrar em contato aom e­

le mesmo, aonheaer o bom e o ruim dele. Não existe outro tipo de 

aiênaia que faz isso com o ser humano. Só a arte pode fazer. Uma 

pessoa sem conhecer a st próprio, sem aonheaer o'seu interior 

pode ter objetivo nenhum soaial. 

-nao 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a 

socializeção(formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- Bastante, porque, em si mesmo, só há condição de haver músiaa 

se houver ~onia e harmonia é conjunto, é cada um aooperando. Um 

instrumento aoopera aom outro e atrás desses instrumentos existem 

seres humanos. Se um instrumento tem que aooperar com o outro pa­

ra fazer uma músiaa sinfôniaa, automatiaamente, se a música vem do 

interior da gente, um grupo musical está partiaipando não só do 

mundo exterior mas também o seu interior. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem suce­

didos? O que é ser bem sucedido para você? Porque? 

R- Conheço a~ ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi­

dos. Bem sucedidos para eles, individualmente, porque os que eu 

observo aomo bem suaedidos são aque les que aonseguem uma sobrevi­

vência deaente dentro de uma soaiedade que a cuja qual não foi pr~ 

parada para ele, e, que utilizando um pouao dessa parte que sobra 

dele, tenta ajudar aos outros que não tiveram esse mesmo tipo de 

feliaidade, se suceder bem. 
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33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Oi tenta por aento têm ligação aom a arte, mas isto não quer di­

zer, que outros tipos de profissões que se aprende na instituição, 

ninguém saiu bem suaedido. Sai.ram, só que esses que eu aonheço, 

oitenta por aento eram ligados à arte (teatro, músiaa e aoral). 

34. O que você acha que as pessoas aqúi fora pensam dos menores? 

R- Como oitenta por aento da populaçãO do nosso Pals é ganhadOra 

de salário mi.nimo, a soaiedade que se fala aqui de fora é geral­

mente uma aasta dominadora que aontrola os bens da nação. Então, o 

que e las aaham do menor abandonado são aoisas inoportunas, que não 

sãO filhos delas, e que aaham que não faz diferença nenhuma enqUCI!! 

to arianças e que só passa a preocupar quando são maiores e que 

vão em busaa daqui lo que deveriam ser preparados para ter e que 

quando grandes não tem aondições de ter, e vão tirar aomo se diz, 

na "marra". Ai. sim, é que eles aomeçam a se preoaupar e, direta­

mente, ao invés de aria:r' boa aul tura, bom estudo para as arianças.) 

aomeçam a ariar presi.dios para os maiores abandonados. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Os menores geralmente não proauram a arte. Eles sao impostos à 
arte, ainda mais se tratando de menor abandonado. A primeira aoi­

sa que o menor abandonado preaisa é o aarinho no1'TTlal, um lar, uma 

alimentação deaente e não transformá-los antes do tempo em adulto, 

que muitas vezes oaOrTe dentro das instituições. A arte é imposta 

a ele, aomo meio de ser :tiDminado, quando e le deveria ter simp le!!,. 

mente uma aasa, um lar e aultura para tentar mostrar para ele, a­

manhã ou depois, o futuro que ele deveria ter e deixar ele ser 

ariança. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísti­

cas? 

R- No aomeço, eles fiaam um pouao relapsos, mas, quando eles vao 

pegando gosto, interesse pela arte, eles sentem orgulho. Se orgu­

lham daquilo que estão pratiaando. Começam a se sentir diferente 

tiDs outros, também dado ao fato de que são tratados diferente den­

tro da própria instituição. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- O gosto é manifestado dado à regalia que os alunos ligados à ar 
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te têm: o horá:Pio deles é menos ngido" eZes são mais apreaiados" 

tem um inaentivo emoaionaZ maior" dado ao fato de sentirem-se um 

artista e serem apreaiados peZos aduZtos. O que não aaonteae aom 

os outros que nao pratiaam a arte que só são massaarados e que mui 

tas vezes" quando tentam reivindiaar aZguma aoisa" os inspetores e 

os próprios professores dizem e jogam.na aaPa deZes: se voaês nao 

estivessem aqui" estavam morrendo de fome" seus pais não te deram 

nada. 

- Adendo -

Em se tratando de uma pesquisa de PsicoZogia e que sepvisse a 

quem fosse Zer essa entrevista visse o seguinte: que os próprios 

psiaóZogos quando forem psicóZogos de coZégio interno" de orfana­

tos" que não oZhassem para aqueZes menores com a psicoZogia da cZas 

se dominante" a PsiaoZogia que geraZmente eZes aprendem" é a psia~ 

Zogia das arianças da aZasse dominante e que aqueZa psiaoZogia que 

eZe vai tentar apZiaar zá dentro" não tem nada a ver aom o ''habi­

tat" que aqueZas arianças têm.; não tem nada a ver aom os pais da­

que Zas crianças. As neaessidades daque Zas arianças são outras. O 

Piaget quando ariou seu sist;ema" que o Brasil, na déaada de 64 im­

portou paPa mostrar frente aos Estados Unidos" de que tinha uma s~ 

aiedade bem estruturada" ele veio aom o sistema totaZmente de aZ~ 

se média aZta e não de um-pais subdesenvoZvido onde mais de oiten­

ta por aento da popuZação mora em aondições subhumanas. E nas fa­

cuLdades o que os psiaóZogos aprendem é justamente esse estudO que 

o Piaget fez" que não aondiz nada aom a nossa reaZidade. Enquanto 

aontinuaz>em oZhandO dessa maneira" vão aontinuaz> querendo paZmas 

do e:r:terior aomo profissionais e marginaZizandO a maior parte da 

nossa popuLação. E se não preservarmos aquiZo que é nosso" as no~ 

sas arianças dentro da psiaoZogia deZa" do ''habitat'' deZa" da sub­

nutrição" da faZta de auZtura" da faZta de esaZaTeaimento" aonti­

nUaTemos a vender o pais. Não é nem vender é dar o nosso Pais de 

mão beijada para os paises dominadores do mundo. Que os psiaóZo­

gos" que os técmiaos não olhem por esse Zado e não se dei:rem Zevar" 

porque senão serão profissionais abandonados. 
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Entrevista n~ 7 reallzada com ex--aluno da fUNAB.EM 

1. Qual é o seu nome ? 

R- R. C. 

2. Qual a sua idade? 

R- 29 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Doze anos 

4. Por que foi internado? 

R- Minha mãe me internou~ porque não tinha condições de me criar. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Não 

6. O que .você acha da FUNABEM? 

R- Eu acho que a FUNABEM veio com o objetivo e não soube cumprir 

seus objetivos. Só isso. 

Como seria o cumprimento desses objetivos? 

O que você acha que está faltando aí? 

R- Eu acho que acima de "tudo é preparar o jovem para aorrrpetir~ na 

vida~ partiaipar da vida e não aLienar o jovem da vida. Ele já vai 

lã p'ra dentro e sai de lá totalmente alienadO e aqui fora não aon­

segue aorrrpetir aom nada~ aom ninguém. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui .fora)? 

R- Hoje~ eu não posso dizer aom segUI'ança~ porque não tenho tido aon 

tatos maiores ~ então ~ não vou ser aqui leviano. No pG!nodo que eu 

fiquei lá. dentro ~ era mui to mais aomo terapia de grupo ~ ou aomo te­

rapia oaupaaional~ de8eulpe~ do que aomo profissão mesmo. 

-- Então, era só para juntar o pessoal, fazer grupo, era isso? 

R- Não~ era tera:pia oaupaaional, mesmo~ . para o pessoal, fiaar ali oeu 

pado~ não perturbar o inspetor~ não eneher o saao de ninguém~ fiaar 

ali. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Para um meraado suba l, terno ~ pequeno ~ é... sem aonaorrênaia onde 
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aLasse média não quer partiaipar mesmo. 

no subemprego eLa prepara e muito bem. 

AÍ- bota-se no subemprego~ 

ALiás~ eLa é mestre nisso. 

--E quais seriam esses sub empregos que você cita? 

R- Eu ai to aomo subemprego o au:d Uar de aozinha~ ajudante de aa-

minhão~ servente,.. e outros serviainh." ~nde o' rapaz ,e~ 

tá totaLmente apto p 'ra aquiLo~ até porque~ não tem nem formação 

auUuraL~ tem que se aontentar em dizer sim~ sempre sim para o pa­

trão ~ se não perde o empreguinho de Le. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Hwn ••• de forma nenhwna. CLaro que nao. Lá~ é wn mundo iLusó­

rio. A reaLidade de Lá e a reaLidade que nós temos aqui é wna dif~ 

rença muito grande. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEH? 

R- Desaonheaimento total do espaço que eu tinha aqui fora. Qual era 
-o meu espaço aqui dentro~ aqui fora. Não tinha noção de nada, nao 

sabia nem onde tirar um doawnento, não sabia nem pegar wn ônibus, 

desaonheaimento total da soaiedade onde eu vivia •• 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- AtuaLmente, trabalho aomo supervisor administrativo na Assoaia­

ção de e:x:-alunos da FUNABEM e tenho proaurado estu.dazo~ quando possÍ­

vel. 

Eu aaho que é trabalhar, já que ••• não sou da formação da soaie­

dade utópiaa não ~ eu aaho que o aara tem que trabalhar mesmo, e 

trabalhar naquilo que gosta. Eu gostaria de dar auLa de qualquer 

aoisa~ desde que estivesse na sala de aula~ de preferênaia Estudos 

Soaiais ou Eduaação Arti.stiaa que é a aoisa que eu gosto. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEH são? 

R- Vejo aomo pessoas pobres e... que os pais às vezes não têm aondi 

ções de azaiar ou a estrutu.ra ••• não sei ••• eu aaho que são pessoas .. 

pô, aomo todo mzmdo e que sentem os dramas aomo pessoas. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- Eu não vejo ~ eu aaho que de repente fiaa até um negóaio que ••• 

talvez voaê tenha sido a primeira pessoa que tenha perguntado sobre 

os menores daqui de fora. Lá dentro, é menor e aqui fora é anança. 

Eu aaho que é anança aomo outra qualquer. Simplesmente~ tem direi 
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to de estar junto com seus familiares ou perto de seus amigos mais 

chegados, mesmo. 

Quer dizer que você analisa que os menores de lã sao menores e 

os menores daqui são crianças? 

R- Não, não sou eu quem analiso. Quem analisa é o sistema, ele de­

signa como menor aquele qúe está tutelado a uma instituição, e, co-

mo criança aqueles que estão juntos aos pais, que estão ai.. 

ai., são eles mesmos que rotulam, não sou eu não. 

Isso 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ••• ) na FUNABEM? Qual? Era Individual ou em grupo? 

R- Eu era apresentador de calouro. Se eu gostava ou não gostava,eu 

não sabia. Eu sei que eu fazia. Até hoje, não sei avaliar isso 
-nao. 

-- E em função da aprendizagem em grupos? 

R- Ah, sim! Eu partiaipei do Teatro, sempre gostei de teatro. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Eu ar!ho que o homem tem que se manifestar, e a arte é a melhor 

forma que o homem tem para se manifestar. 

Por que você acha que é a melhor forma? 

R- Traz aaima de tudo honestidade de espi.rito, não é? O nego se sol 

ta, realmente, - tem que ficar preso a mentiras, dogmas .. nao e essas 

coisas. Se solta, até vivendo um outro personagem. Eu acho 
.. 

que e 

a identificação do humano com 
., 

A arte faz isso. ser suas ra"l-zes. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Eu não vejo nenhwn aluno, eu vejo até qualquer ser humano. Acho 

que infeliz i qualquer ser humano que não tem o contato com a arte. 

Acho .. desde os primórdios do mundo, que a arte é o barco importante. 

A arte é que conta a história do mundo. Não tem outra. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor1 

Por que? 

R- t a liberação do seu·espi.rito. t o desarmamento do seu espi.ri­

to, do ser humano. Ele vive tão no dia-a-dia dessa luta, ai., é nc 

arte que consegue desarmar o espi.rito dele, que consegue se soltar. 
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-- Como é que você acha que a arte consegue desarmar isso? 

R- Eu posso falar por- minha expenência propna. Quando eu estou 

tr-ansando poesia que eu gosto de eSaPever-~ lendo,ouvindO música~~ 

tindo música~ eu me sinto mais solto~ menos ligado a essas por-ca­

nas que tem a!'~ que as pessoas tanto valonzam. 

-- O que são essas porcarias que tem aí que as pessoas tanto valori 

zam7 

R- t o matenalismo excessivo~ sabe ••• a ambição desmedida~ desr-es­

peito aos valor-es maior-es que o ser- humano tem~ que é a liber-dade, 

o dir-eito de pensar~ o dir-eito de ir- e voltar aonde quiser-~ sabe ••• 

e o dir-eito de ser- do ser- humano. As pessoas ficam matenaZizando 

demais as coisas~ achando que~ sabe, aquele lance que já é velho e 

batido, a difer-ença do ser- e do ter-, sabe. t melhor- às vezes a ge~ 

te até ser-. No mundo atual, a gente vale muito mais pelo que tem. 

Se você tem 10 cr-uzeir-os, você vale os 10 aruzeir-os, se você tiver­

um milhão vale um milhão e assim vai. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Eu vejo o aluno tr-abalhar com arte numa instituição cnada pelo 

r-egime de 64. Hoje, não. Eu estou dizendo, na época em que fiquei, 

via isso, quer- dizer-, passei a ver- isso, analisando legal como uma 

forma apenas de contr'ole, po. O menor- hoje na FUNABEM, talvez pela 

arte, a instituição pouao Sl} pr-eoaupa em valonzá-lo ou não. t q~ 
para a instituição, ou para o aluno ele é apenas uma exceçao, 

passa a ser- uma exceção por-que é imposs!'vel, quase imposstvel 

tr'abalhar com arte com trezentas, quatr-ocentas pessoas, então 

tr-abalha com vinte. Aqueles vinte passam a ser- exceçao. E isso 

ele 

se 

se .. 
e 

o que as pessoas ger-aZmente lutam, por- sentir-em exceçao, se senti­

r-em difer-entes, bem olhados, coisa e tal. t isso. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados ã arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nanceira? 

R- Não coloco a posição finanaeir-a, por-que isso ai independe até da 

arte. Depende até de outr'as artes, mas ••• que a r-elação dele com 

o mundo extenor-, extr-a~os é melhor-, é. Eu tenho isso por-
.. 

va-

nos companheir-os, inclusive por- meu irmão, o Ivanir- mesmo,o BarTos, 

o Vieir-a, e outr'os mais. 
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20. Você se relaciona com alunos ligados as atividades artísticas? Co­

mo7 Onde7 

R- Não, quezo dizezo me zoe Laciono com os companheiros que fizezoam azo­

te na instituição. Mas que tenho contato hoje, tenho aLguns que é 

wn zoapaz que toca em conjuntos musicais de samba-show, o Salvadozo 

• •• tem l/bizoatan que incLusi·ve tzoabaLha com azotes na FUNABEM e • •• 

acho que mais ninguém não. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados ã arte 

e os não ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 
-R- Eu nunca pazoei pazoa anaLisazo este aspecto, nao. Mas se a gente 

começazo a vezo assim pozo aLto, assim, a coisa fica sézoia, zoealmente, 

pozoque o ex-aluno que foi Ugado à aI'te na instituição é muito mais 

fácil de se zoelacionazo. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-alunos da FUNABEM? 

R- Desde que e La tentou existizo, há dez anos. 

-23. Quais sao os objetivos dela? 

R- Eu acho que a Associação não pzoima nem pelos objetivos,pozoque ela 

estazoia pecandO e wn dos maiozoes pecados que é justamente a foZ'm~ 

ção da instituição. Uma instituição que se pl'ima pazo objetivos úni 

cos, pozo objetivos assim ela peca, pozoque eLa não pega dinâmica. E­

la fica estática até conseguizo zoesoLvezo atingizo os seus objetivos, 

até pozoque, as instituições estão mui to mais empenhadas em conseguizo 

aqueLe ponto. Eu acho que a Associação não tem wn objetivo especn­

fico. O único objetivo maiozo da Associação, e foi esse o objetivo 

da sua czoiação, é congzoegazo os companheiros e foZ'mazo wna gzoande fa­

mi.Ua das pessoas cazoentes, pessoas que não tinham wn pai, wna mãe, 

e aque Les que já tinham pais e viessem a se encontZ'azo e da-i foZ'maI' 

wna gzoande fC1J1iilia. Acontece que os acontecimentos poL-iticos e as 

cisões, que nós. fomos tendo, pozoque quandO nós saúnos da institui­

ção pouquissimos de nós tinha visão poLttica. Nosso objetivo e zoa 

reaLmente congregazo e tomazo wna cezovejinha com o pessoal, estazo sem 

pzoe junto com a fC1J1iiUa do caPa, mazocaI' festas e tezo encontZ'o no es 

tiLo de wn cLube mesmo. Só que a situação, quezo dizezo as abezot;uzoas 

politicas fozoam pintandO e fozoam pintandO isso, a consciência atZ'a­

vés da necessidade de lutazo, de sobzoevivezo, pozoque a gente não ti­

nha essa visão de comezo, a gente comia sempzoe bem, estava com a zoou 
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pinha sempre limpa e tinha lugar para do1'lTlir, nao pegava chuva e, 

entãO, geraLmente, pouqutssimos tinham a visão de uma sociedade pô, 

tão desigual, mas era reaLmente de pessoas privilegiadas a ntvel ma 

terial, pessoas privilegiadtssimas e numa época em que a classe mé­

dia já estava começando a perder esse poder aquisitivo e ter que 

dar até o golpe ato EntãO, é lógico que a gente nãO conhecia isso 

e, quandO nós viemos p'ra fora, tentamos é ••• retomar o contato com 

os companheiros que nós fizemos amizade lá e tal, por várias razoes, 

mas, depois com o tempo a gente foi pegando experiência, foi pegan­

do vivência e sentimos que a nossa luta não podia ser só um encon­

tro de clubinhos que nós ttnhamos que fazer um movimento de fato 

que tentasse ser um macrw nesse macro sistema que tá cri, louco. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- Eu nãO procurei a Associação, eu sou um dos fundadores da Asso­

ciação. Eu não procurei. Em momento nenhum eu procurei a Associação, 

é ••• eu ajudei a f01'lTlar a Associação e tou nela até hoje, simplesme~ 

te, porque eu acredito demais que as pessoas que estão legitimadas 

por uma razao ou por outra elas conseguem fazer as coisas melhor. 

25. O que você faz aqui? 

R- Eu sou Supervisor Administrativo. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Professor de Estudos Sociais, de preferência. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- A AssociaçãO teve momentos de atividade arttstica e nãO pode con 

cluir por falta de recursos, porque nãO há nada nesse mundo em que 

recursos nãO entrem e até por falta de recursos humanos mesmo. Eram 

dois, três ou quatro no máximo, p 'ra carregar o caminhão da arte, 

não é fácil nãO. Ele enguiçava de vez em quando, mas agora nós es­

tamos com um projeto cultural já sendo eLaborado p'ra se transar is 

so, diretamente e, na cultUl'a, evidentemente, a arte é primordial. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Ah, há uns três anos atrás. Havia reaLmente música, aulas de vio 

lão. Tinha o Grupo Vissungo que era um grupo externo que particip~ 

va aqui, mas que na verdade nãO estava inserido na re lação ASSEAF / 

Arte. Eles estavam muito mais interessados é num espaço ftsico 

p'ra poder transar. o grupeto deles e fazer as coisas deles. Na ve:?-
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dade" no grupo existia ex-aluno. O fato de ser ex-aluno nem sempre 

significa aquela consciência do objetivo da instituição que existe 

at" porque é importante não perder de vista"a gente não pode perder 

de vista" a Associação não é do ex-aluno nem para o ex-aluno. t a 

partir dele" entendeu" a gente não pode achar que o cara pelo fato 

de ser aluno da FUNABEM tem que tá aqui" inserido nisso aqui. 

Eu acho que tanto e le opta por estar aqui" como não es tar" pode 

estar no sindicato dele" na Associação de Moradores dele ou na casa 

dele ~smo" transando com o essencial" o objetivo da Associação não 

é recrutar" não é fazer reagrupamento" por que isso não é nosso pa­

pel" entendeu? O que a gente tá querendo é que as pessoas se cons­

cientizem de que elas precisam trabalhar. E se o ex-aluno.J está na 

rua batalhando pelo direito dele.J nós estamos satisfeitos e ficamos 

felizes por saber que aquele colega está consciente.J a{ na luta" no 

direito dele. Ele não precisa estar aqui dentro" reforçando filei­

ras.J pelo menos.J eu penso assim. 

29. Isto tem a ver com as atividades artrsticas de dentro da FUNABEM7 

R- Tem. Tem" porque na FUNABEM tinha aula de violão e" aqui" a pri 

meira coisa que teve foi aula de violão. Teve tentativa de forma­

ção de banda e lá tem banda de música" tentativa de formação de gPf3; 

po de teatro e lá tem grupo de teatro; quer dizer" o negócio é você 

só pode querer aquilo que você recebeu. E" lá" sempre foi assim.Vo 

cê tem uma base de futuro sem fronteiras como e les dizem" mas essas 

fronteiras estão at" claras" e nós sabemos disso pÔ. Você não pode 

aspiraI' fazer balé" porque balé é urna coisa que ninguém concebia lá 

dentro. Então.J ninguém aqui teve vontade de fazer pintura porque 

ninguém conhecia pintura. Então" o que as pessoas tentaram fazer 

aqui é o que tinham como modelo" no qual foram criados. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- Olha.J se eu não acreditasse nisso" eu tinha que começar a repen-. 
SaI'. t aquela velha história; sabe" quando o esporte por exemplo" 

vira questão de honra nacional" há que se repensaI' nesse ponto. En­

tão quando há anulação da aI'te" quando o povo anula a arte isto tem 

que ser repensado. Algwna coisa tá errado. Tem que ser repensado 

esse povo. Eu acho que a aI'te é essencial. 

-- O que voce acha que a arte traz de essência? 

R- A aI'te não permite subterfúgios. A aI'te não dá espaço paI'a ~r.-
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tiros., hipoaPÍsia., sa~em. A arte Zibe1!ta O ser hwnano naquil.o 

que eZe tem de mais na sua essência maior. O artista fiZtr~ as 

aoisas e passa aquilo., sabe ••• seja a manifestação de dança., mús:?­

aa, litepatura, pintUl'a, sabe ••• quaZquep outm aoisa. Ele se li­

bepta. O homem quando está fazendo arte, nomzaZmente é quase que 

. iPI'e aonheC!'Í ve Z • 

A arte penetpa tão fopte no aorpo., que o povo aonfunde o artis­

ta aom a arte. O homem, o RonaZdo, se estivep muito tempo no paZ­

ao, passa a seI' o artista. t a identifiaação do povo aom a arte, 

uma manifestação sua, é ppofundo. 

Quer dizer que isso ajuda no processo de identificação'? 

R- Totalmente. Até popque ele se soLta, se liberta. Voaê não faz 

bem.,aquiZo que voaê não gosta. Se eu tivep fazendO maZ uma aoisa é 

popque na vePdade eu não estou me sentindo bem. 

-- Isso levaria o indivíduo a gostar um pouco mais de si mesmo'? 

R- Aaima de tudo isso, aZaro: Eu aaho que o [fostar de si mesmo, é 
o aaminho maiop. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a 

socialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- CZaro. Eu aaho que ajuda até pOPque, tem uma aoisinha assim ve­

Zha, né ••• antiga ••• que a músiaa é a linguagem univepsaZ que aon­

gpega. os homens imzanando-os pe 7,0 êxtase., é esse tipo de aoisa as-

sim. 

Eu aaho que é vepdade mesmo. A músiaa quandO toaa em aada um, 

haja visto hoje at,. o Roak in Rio. Taí. uma massa unida e dificiZ­

mente voaê vai vep violenaia a não seI' poP exoosso., extra-arte. A­

goPa, essas pessoas estão iPTT1a.17.adas em levantar os bpaços, escutar 

e apZaudip., passar energia., haja visto o aarnavaZ na sua musiaaZi­

dade., na sua manifestação arttstiaa., de povo, de cuZtura, de foZ­

aZope. Eu aaho que ajuda sim., pô, só ajuda. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem suce­

didos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

R- Conheço vários aompanheipos. O bem suaedido para nossa a Zasse é 
aquele que tem o dir>eito de aomer., o dir>eito de aomep, a estw:ia.P 

num ao Zégio pazoáv? Zmente bom, a ter um aaTTinho, tep uma aasinha 

própria, quer dizep uma aoisinha simples e uma famtZia aonstitutda. 

Quep dizep, tem vários aompanheiros que tem esse Zanoo. Então, e-
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les estão bem sucedidos" pelo menos a ni.vel econômico financeiro. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- 't" tem" tinham e mantêm e se não estiverem participando atualmen 

te como integrante de qualquer grupo de teatro" ou se qualquer ou­

tra coisa" pelo menos tem certeza que freqUentam é ••• teatro" cine­

mas e" gostam da coisa" paI'ticipam normalmente.' 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- O menor é da sociedade. As pessoas é que não percebem isso. Sepf:. 

ramo Lazogam o menor como se ele fosse um bichinho" uma coisa ruim 

no organismo. E não é. Ele é parte integrante da sociedade. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Na minha visão" eu acho que o cara lá dentro pô" eu procurei pa­

ra escapar de ter que ir para a sala de estudo de ter que fazer uma 

limpeza" p 'ra nego não ficar enchendo meu saco ••• depois é que hou­

ve uma identificação. Mas no momento" nao. Sabe" até pOI'C[ue o pr~ 

cesso de seleção é muito violento. Eu" quando fui aprender violão 
- ~-na FUNABEM" o Mestre Pires me disse bem claro. Ah nao" voce nao po-

de não porque você tem a mão" tem o braço muito pequenininho e isto 

me marcou a vida inteira. Sabe" então" até o despreparo das pes­

soas que fazem isso marcam o ser humano. Eu" por exemplo" quando 

pego o violão" toda vez que pego no violão me lembro disso" de que 

tenho o braço pequeno e não posso tocar violão. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísticas? 
~ 

R- Vem com o tempo" porque quer dizer naque les que tem... a arte e 

uma coisa de interior mesmo. Você .não impõe arte a ninguém. Há p~ 

cesso de seleção natural e que às vezes a instituição não permite" 

porque se poderia colocar quinhentos e fatalmente cinqaenta fica­

riam e quatrocentos e cinqUenta dançariam. Mas eles preferem ver se 

o cara tá bem comportado" quer dizer" ai. passa a ser um processo se 

seleção institucional" comportamento institucional" quer dizer se 

você for bem comportado você vai fazer música e nem sempre aque le 

bem comportado" e raramente o artista é muito bem comportado. O ar­

tista por si só é rebelde. POI'C[ue a arte é rebelde. Ela está sem­

pre mudandO e na instituição o cara tem que ter comportamento insti 

tuaional mesmo. Bem comportado. E o garoto que não xinga o inspe­

tor e" não sei o que" merece direitos de ••. 
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37. Como manifestam este interesse? 

R- Eu acho que continuando~enahendo o saco do mestre~ sendo amigo 

do mestre~ proaurando se interessar um pouco mais~ querendo partici 

par~ de ver as coisas ••• 

- Adendo -

Eu acho que parece coisa cambinada~ eu digo que parece coisa com 

binada~ porque todos os companheiros colocam isso e as próprias pe~ 

soas que fazem pesquisas aqui ficam assim... parece que combinam 

as coisas. Parece não~ o que a gente pede é que um dia~ seja lá o 

que for~ seja que geração for~ se não for a suaJ mas seja a da sua 

neta~ da sua bisneta~ alguma coisa que eu ou outros companheiros a­

qui tenham dito e outros de qualquer lugar do mundo a:t~ tenha cons!:. 

quência e que não sirva mais uma vez para cair no academicismo e 

que a gente naô sirva de cobaia para que você ou ou"t!'0 qualquer que 

venha fazer ou eu mesmo se um dia vir a fazer tudo isso~ é servir 

de cobaia para a tese~ sabe é que na verdade isso não resulte em na 

da~ cai e as pessoas fazem~ apresentam suas teses~ ganham os seus 

diplomas~ conseguem melhoria no mercado de trabalho e por ali encer 

ra e um dia diz: t!. Esta Associação eu conheço. Eu entrevistei os 

rapazes lá •. Fiz wn trabalho m~avilhoso lá e não sei o que~ ganhei 

até um prêmio e estas coisinhas mais, ganhei louvores a:t de Brasi­

lia~ e outros lugares mais. A gente gostaria que as pessoas enten­

dessem que a nossa participação ~ enquanto pequena~ é essa é da fran 

queza do dizer e da e:x:periência viva da carne e poder passar essa 

mensagem~ essas que dizem passar estas coisas assim e usar esse 

vinculo que você tem que é a tese~ o mestrado que pessoas mais in­

fluentes Zerão~ p 'ra se usar isso~ tentando mostrar com seriedade a 

coisa~ entendeu. A gente ficará triste como já ficamos várias ve­

zes~ e que porque ninguém aqui na ASSEAF que é W71a coisa assim mui­

to boni ta~ que ninguém aqui prima ou fica lutando pe la paternidade 

de idéias. Nós não somos pais de idéia nenhW71a~ pelo contrário~nós 

somos ~ sabe ~ nós somos é fi lho de várias idéias vendidas por ai ~ sa 

be~ mas a gente~ pô, quer~ gostaria, quer~ na verdade é só isso~ fa 

zer esse apelo sempre ao pessoal que usem isso. Não em beneficio 
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da ASSEAF, porque eta vai aontinuar, porque eta é uma instituição. 

Vai aontinuar, aaindb tevandO porrada, subindo, desaendo~ mas eZa 

vai aontinuar., mas em benefí.aio de outras pessoas que poderão pas­

SaI' por wna instituição daqueZa., sabe" e que quandb se apresentaI' ~ 

ma tese, mostrar que, pÔ..J porque que a professora., que a psiaôZoga, 

a eminente psiaôZoga quer que se mude a atuação artí.stiaa daqueZa 

instituição., porque, ou eZa direaionou o aZuno muito maZ ou eZa não 

transmitiu nada àqueZe aaI'a. Sabe..J então a gente quer que o psiaâ­

Zogo, que os "ôZogos" da vida tenham wna infiuenaia mesmo nisso..Jpo!. 

que se atingiram wn estágio taZ da vida que hoje podem manifestar 

isso" e até porque representam na sua maioria é wna outra aZasse. t 
isto que eu peço. 
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Entrevista n~ 8 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1 • Qual . nome? e o seu 

R-:- J. V.A. 

1. Qual a sua idade? 

R- 28 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Doze anos 

4. Por que foi internado? 

R- Minha fami.Ua não tinha aondições de me criar. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Apoio não~ eu não estou precisando de apoio da minha fami.Ua~ e­

les na-o tiveram condições de me apoiar nem financeiramente~ nem co­

mo ••• pais mesmos. Nós fomos desagregados ZQ7l do outro. Eles cheg~ 

ram aqui e eu fui para o coLégio interno e só voltei para conviver 

com eles a partir dos 17 anos~ então~ a minha cabeça era totalmente 

diferente da cabeça deles. 

6. O que você acha da FUNABEM1 

R- A FUNABEM hoje? O que que eu acho da FUNABEM? E~ eu acho que a 

FUNABEM e la azmzpre ZQ7l pape l de auidar das pessoas que a fami.Ua nao 

tem condições~ só ••• que ela assumiu essa posição de pai e mãe~ ela 

deveria se preoaupar~ assim que o aluno entra~ da sa'Ída desse alu­

no~ que o aluno passava doze anos lá~ na minha época e de repente 

ê!e tinha que sair. Eu acho que a FUNABEM ainda é necessária~ devi 

da a situação que o povo vive. Ainda é neae·ssária~ só que tem que 

haver al.gwnas modificações~ como tem coLégios partiaulares~ de in­

ternato~ que o cara sai daU preparado~ preparado para a vida~ como 

conviver. Você vê que o cara passou por ZQ7l internato~ e~ no entan­

to~ êl.e não tem tantos problemas como nós temos~ barreiras~ discri­

minação~ estigma. Tanto é que nosso governador é e:c-interno e no 

entanto é governador. E você dificilmente vê ZQ7l e:r:-aluno que pas­

sou pelo instituto do SAN ••• na FUNABEM ••• tá ai. galgando algzmzas 

coisas. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

ce pode fazer aqui fora)? 

R-
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8. Você acha que a instituiçãofUNABEM prepara o menor par~ o mercado 

de trabalho (para traba.lhar aqui fora}'Z 

R- Ah, isso não. Por isso qUE eu falei o anterior. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da institu{çao .ajuda a vtver, a 

se adaptar aqui foral 

R- Não, não, porqUE é t;otaZmente diferente. Quer dizer, eu estou 'ia. 
Zando da época em que eu fui internado. Eu acho. qUE Zâ você tinha !i 

ma vida mais privada, né~ você zá era preso, com toda Ziberdade que 
se põe, o portão tá aberto, pode sair a hora que quiser, mas era u­

ma vida presa. Você era mais ou menos wn... cara direcionado. VQcê 

faz isso tal hora, você faz isso aquela hora, você faz aqui, você 

vai lá, a FUNABEM te leva em tal lugar, a FUNABEM te traz de tal Zu 

gar. Então, isso te condicionou a esse sistema de coisas. Você não 

acostuma a fazer nada sozinho, então, você quer tirar wn doawnento, 

a Fundação te co locava dentro de wn carro, na minha época, interna­

do, e te levava. Lá você tirava o doawnento e a FUNABEM te trazia, 

te entregava na escola. Então, você se condicionou a isso, então 

seu modelo de vida é isso, totaZmente dirigido. I1f.cZusive, quando 

eu era aluno, eu questionava isso com o psicólogo que eu acho que 

isso era errado. Tinha que preparar o cara para ele aprender a al­

guma coisa sozinho. EZe agir a sua vida sozinho. 

la. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM1 

R- A minha primeira dificuldade foi essa., porque e les certa vez me 

inscrevi nos Fuzileiros, passei, a Fundação me levou p'ra fazer a 

prova, me trouxe e depois me Zevou de vez para me entregar ao Corpo 

de FuziZeiros Navais. At fui, fui fazer meu rearutamento. Certa 

vez, dentro dos Fuzileiros Navais, já uns 6 meses na Marinha, pre~ 

sei de ir na Primeiro de Março, me apresentar p'ra servir nesse ba­

taZhão, porque eu servia na Mararribaia e eu não sabia onde era a Pri 

meiro de Março. Eu sabia que a Fundação me Zevou Zá,mas eu sozinho 

não sabia. Ai, foi wna dor de cabeça p 'ra eu descobrir, COITer a­

trás, proaurar saber, porque eu at nãO ta perguntar a ninguém. Foi 

a maior bataZha, quer dizer, criou muitas dificuZdades. Os lugares 

que eu queria ir, que a Fundação sempre me Zevava, Reareio dos Ban­

deirantes, praia, museu,e eu não sabia ir sozinho. Não sabia dar 

wn passo e por isso mesmo eu fiquei 6 anos no Corpo de Fuzileiros 

Navais com indecisão de querer sair, com medo de sair, porque eu 
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nãO sabia o que que eu ia fazer. Depois que eu fiquei esses anos 

todos e fiquei me preparando l,á dentro p 'ra essa vida aqui fora" a­

proveitando o espaço do semi-interno" porque o mil,itar é um semi­

-interno" el,e segue aquel,a mesma rotina da Esco"la" só que el,e al,{ é 

um cidadão. El,e tem que ter e criar respcmsabiUdade al,{. O cara 

que vem de fora" praticamente" el,e passa um probl,ema porque el,e nao 

foi criado dessa maneira. Então e"le vai aprender al,t dentro do 

quartel,. Nós" é o contrário" nós fomos criados dessa maneira mas 

nãO sabemos viver aqui fora. Então" nós temos que aprender. El,es .!! 

prenderem a viver l,á dentro" e" nós aprender a viver aqui fora. En­

tão começa a nossa vida ata Eu fiz uma pesquisa" que mesmo naque"la 

época em que a Escol,a XV de Novembro era tida como eUte" aU era 

uma facul,dade da FUNABEM" aque l,as pessoas que eram tidas como inte-

l,igentes" intel,ectuais" no mtnimo passaram dez anos aqui fora" 

começar a dar o seu primeiro passo. são dez anos" quer dizer 

anos é uma vida. Isso quer dizer que uma criança nasceu" el,a 

para 

dez 

está 

com dez anos e você está começando a dar o primeiPO passo junto com 

el,a. E se a gente for pesquisar" tem pessoas que nãO fal,am" mas é 
a ve:pdade. são dez anos no mtnimo" e isso são aqúel,as pessoas que 

nós consideramos intel,ectuais" que tem.formatura" ia fal,ar com ·0 

presidente" tocar viol,ino para o Presidente" falava inglês" fazia 

curso na Escola Técnica e você vê essas pessoas levavam dez anos 

p 'ra se encontrar aqui fora. Depois desses dez anos é que a gente 

começa a dar a nossa independência. Você v~ eu demorei seis anos 

p 'ra poder fazer a minha vida e teve um outro grande pPOblema que 

primeiro eu tive que acertar a minha famtl,ia que estava desestrutu­

rada" fazer meu pai voltar a viver com a minha mãe numa boa" né" 
p 'ra depois eu começar a tratar da minha. Comecei a tratar da mi­

nha em 84 e eu sat da FUNABEM em ••• 74. Eu fazendo essa pesquisa" 

semana passada é que eu fui fazer essa comparação: nãO é verdade? 

Até ~u mesmo "levei dez anos. Eu sat. em 74" em 84 comecei a dar os 

passos sozinho" porque" primeiro" eu t~nha que acertar a minha vi­

da" da minha famtUa que me trou:r:e pPObl,emas. De repente" o pes­

soal, jogava tudo em cima de mim" como se eu fosse salvar todo mundo. 

E eu entrei nessa de bom coração" dt!tspreparado" quer dizer me preju 

diquei" não curti a vida que tinha que curtir como jovem" vou come­

çar a curtir agora. Até mesmo os festejos de Natal" Ano Novo, eu 

não fazia essas coisas" porque nãO tinha tempo p'ra isso. Era muita 
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coisa na caheça p 'ra uma criança" quer dizer só tinha a idade alta" 

mas era uma criança" raciocnnio de uma criança. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- Sou autônomo" como instrutor desportivo" mas eu faço de tudo" já 

tentei montar uma confecção" uma serigrafia. 

Eu gostaria de fazer o que eu faço agora. t estar envolvido em pr~ 

blemas sociais" comunidade. Eu tô na Associação de ex-alwws por­

que foi a única Associação que eu encontrei espaço p 'ra poder ques­

tionar esse problema do egresso. Mas eu não fico só na questão do 

ex-aluno não" o problema é muito maior. Os garotos hoje mesmo" es­

tão se perdendo" você sobe no morro e a garotada de 12 anos está t!?,. 

da perdida mesmo" não tem mais jeito" quase naõ tem retorno" se nao 

fizer um trahalho cansativo não tem retorno mesmo" se dedicar" nao 

tem retorno" é a vida do crime mesmo. E você vê" não é só na minha 

comunidade" é em todo lugar mesmo. t a onda de violência. Estão 

querendo corribater avio z.ência com casa de detenção" botando mais po 

liciais p'ra reprimir. Isso não vai resolver. t o problema social 

que nao se resolve nunca. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Eu. analiso como pessoas normais" como qualquer outra. O único 

prob Zema" o único pecado que e Zes cometeram como eu cometi foi ter 

nascido pobre e na maioria negro. Pobre e negro sofre um pouquinho 

mais. Que é problema da di~criminação. Na minha época na EscoZa" 

você via o escu.rinho geraZmente" pelo costume da coisa" ele ia tra 

balhar na horta,na cozinha" eZe ia capinar e o mais cZarinho ia tra 

baZhar na se·cretaria" ia limpar a casa do diretor" ia ter acesso às 
ruas. Sempre o branquinho tinha mais facilicJ.a.de e geraZmente por 

essas mordomias se desenvolvia muito mais no estudo também. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- At". já é o inverso. Lá" o cara cometeu. o pecado de ter nascido 

pobre e negro e está dentro do coZégio interno ainda precisando de 

quem o oriente" que o ajude" porque não basta estar dentro de um co 

légio interno" lã jogado lá dentro" tá amontoado num canto. E o da 

qui de fora" comete esse mesmo pecado" pobre" na sua maioria negro" 

só que não tem quem dá assistência a ele. Quer dizer" está espeT'a!!.. 

do quem dê wna mão a ele" assim como o lá de dentro está esperando 

também. Lã" tã todo mundo amontoado" trancado atrás de muros. Aqui 
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nao~ não tem muros~ o muro~ os obstá~Los p'ra eLes sao as contin­

gências do mundo. 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ••• ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- A que eu participei como arte foi a de modeZagem~ porque eu bri­

guei por isso~ porque me coLocaram na mecânica geraL que era ajusta 

gem~ enWora eu me sa'Ísse mui to bem, mas eu queria fazer é mode La­

gemo Era trabaLho em gesso, mas tanWém não era como arte em si,se!!:. 

sibiLização~ ali era uma profissão, era uma terapia ocupacionaL, e­

ra mais um espaço para ser ocupado peLo aLuno e eu preferi aquiLo. 

A'Í tentaram me levar p'ra outro Lado, a'Í eu briguei~ Lá dentro~ eu 

quero é isso aqui. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artrsticas? 

Por que? 

R- P'ra mim, a arte é a coisa meLhor que tem. Eu não me Ligo à coi 

sa material não~ eu gosto mais daquiLo que me mexe por dentro~ a Cl!:. 

te ~ a música, a dança me mexe por dentro. Eu~ particuLarmente, go!!.. 

to e acho importante, agora, tem pessoas que nãO são chegadas p'ra 

esse Lado. Não acham importante isso, a gente tem que respeitar i~ 

so. 

16. Você acha que as atividades artrsticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Isso se o trabalho desenvolvido for para esse fim~ at sim ajuda. 

17. Que outras vantagens as atividades artrsticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Vantagem não é só para o menor. QuaLquer pessoa que transa arte, 

que transa a sensibilização, há vantagem. Só deLe se sentir mais hu 

mano é grande vantagem. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- A'Í é fogo~ porque o que eu vejo~ ainda agora~ é que a valorização 

depende do que a pessoa entende por valorização... porque se pe­

gar um aLuno~ botar na atividade~ só para se apresentar p 'ra FUNABEM 

ou quaLquer outra escola, é valorização ai valoriza.Se é isso que e­

les dizem que é vaLorização~ tá valorizando. O aluno~ ele fazer dez 

apresentações muna semana~ p 'ra todo povo saber o trabaLho que está 
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sendo feito l.á dentro. Se isso para a FUNABEM é val.orização~ o que 

que eu posso fazer. P'ra mim isso é uso~ uso do menor. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados ã arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nancei ra? 

R- O pouco que eu vejo~ eu acho que nao~ porque a arte não foi ••• 

el.e não aprendeu arte com esse fim ••• el.e aprendeu arte como wna te 

rapia oaupaaional. mesmo., p 'ra oaupar o espaço del.e. Se ele fosse 

transado p'ra isso., talvez ele tivesse algwnas vantagens financei­

ras~ mas p'ra isso teria que ser preparado também o mercado de tra­

bal.ho aqui fora para a arte. E e l.e não foi. 

20. Você se relaciona com alunos ligados às atividades artísticas? Co­

rno? Onde? 

R- Em geraZ~ eu me reZaciono com qualquer tipo de aluno., esteja ele 

na atividade art{stica ou nao. Geralmente~ encontro com eles na 

rua., porque queira ou não queira., quando eu era aluno., criei wn gY'!:!.. 

po de capoeira dentro da Escola. Foi o primeiro grupo de capoeira 

dentro da Escol.a XV de Novembro e eu acredito o primeiro na FUNABEM 

inteira. Um aluno dirigindo wn grupo independente da Escola. Esse 

grupo marcou e a partir dai começou o incremento da capoeira dentro 

da FUNABEM~ embora os diretores., presidente não sabe quem incremen­

tou a capoeira dentro da FUNABEM., porque., lá., o prioritário era o 

judô. Eu cheguei a fazer judP., mas não era wna coisa que eu queria., 

estava mui to distante de mim., eu queria era capoeira que estava mais 

perto de mim. Fiz wn grupo e esse foi gerando., gerando e queiram ou 

não queiram., sempre quando se transa capoeira lá dentro., se fala em 

Vieira., Mestre Vieira. Assim., a Fundação acabou aderindo a capoeira 

sem saber a sua origem. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados ã arte 

e os não ligados à arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 

R- Eu acho que devido à arte., não. A diferença existe entre as pe!!,. 

soas., porque não somos iguais., mas por causa da arte desenvolvida 

lá dentro eu nao vejo nem sinto. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Eu conheço desde a idéia de fOrrn::z'a Assoaiação., só que eu só vim 

depois que vieram se instalar nessa sede em 1980.) que por acaso e o 
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mesmo ano da sua fundação. 

23. Quais sao os objetivos dela? 

R- Primeiro era mais manter aontatos mesmo aom antigos aolegas~ os 

próprios mestres de dentro da Esaola~ tentar aonversar~ levantar os 

nossos problemas que nós passamos depois que satmos do aolégio ~n­

terno e tentar· tirar algumas linhas~ p'ra tentar melhorar alguma 

aoisa lá dentro da Esaola~ p'ra que esses menores que estão lá den­

tro ou os que vão entrar não passem pelo menos as mesmas aoisas que 

nós passamos. O objetivo primeiro é esse~ aaredito que seja esse 

ainda. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- Eu não proaurei a Associação ~ eu fui proaurado devido ao grupo 

de aapoeira que eu ariei zá dentro da FUNABEM~ e ~ quando eu sat da 

FUNABEM~ esses alunos me proauravam aqui fora e nós fizemos esse 

mesmo grupo aqui fora. Então ~ o grupo que eu dava aula na époaa e­

ra cinqUenta por aento de ex-alunos~ esses mesmos que aomeçaram lá 

dentro aomigo. Então~ as pessoas que tiveram a idéia de ariar a 

ASSEAF~ querendo agrupar um número maior de ex-alunos~ e sabendo 

que existe um grupo de aapoeira aomandado por um ex-aluno~ que cin­

qUenta po~ aento são ex-alunos~ seria importante associar esse gru­

po à Assoaiação. 

25. O que você faz aqui? 

R- Antes~ eu era do Departaménto Cultural ligado à arte~ porque eu 

gosto muito da arte. Agora~ eu tive afastado e voltei p'ra fazer 

administração do artesanato de bijuterias~ mas~ agora~ aaharam por 

bem me aoloaar na minha antiga função~ que é desenvolver um projeto 

aultural. 

-- E esse projeto cultural vai constar de quê? 

R- Eu ainda não posso falar porque ainda estamos disautindo. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Estar envolvido em problemas sociais. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- Não 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Não sei ~ eu aaho que foi mais um empreendimento dentro da Ass!:>­

aiação ~ p' ra também reati var e trazer o ex-a luno p' ra aqui ~ porque 



1 SL! 

a maior parte deles não querem recordações do passado, eles querem 

esquecer isso, eles querem ~car longe disso. Talvez, nós não esta­

mos conseguindo fazê-los entender que o negócio não é recordar o 

passado, mas é tentar ajudar um grupo que irão sair para não passar 

os mesmos problemas deles. "2 isso que nós estamos com dificuldade 

de mostrar. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- -

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- Eu acho que ajuda. Tudo aquilo que a pessoa faz porque gosta,se~ 

do arte ou não, ajuda a pessoa. 

Como é que se dá essa ajuda? 

R- Se a pesso~ faz aquilo que gosta, não tem pessoas que atrapalhem 

e ela se realiza naquilo, acho que o próprio relacionamento dela 

com outras pessoas, é um relacionamento diferente, é mais agradá­

vel, mais sens{vel. Vamos falar do nosso trabalhador, ele não tra­

balha na construção, porque ele quer, é porque ele tem que susten­

tar a famtlia que é nossa obrigação mesmo, trabalhÓ escravo mesmo. 

Já chega em casa cansado, arrebentado, ganha uma "micharia" e por 

um motivo ou outro a sua esposa não está em casa ou deixou de fazer 

um feijãozinho,pelo estado mental que ele já está, saturado da vi­

da que ele leva, do que ele ganha, tem filho p 'ra criar, gera os 

problemas de farntlia, as pancadarias, as brigas. Eu vejo as pes­

soas que dizem que lutam pelos direitos de honra, direitos humanos, 

direitos do homem, direitos da mulher sempre questionando, mas eles 

nunca vao por esse campo, porque que a pessoa chega a este estado 

'de briga dentro de casa? "2 essa tensão. Ele não está preparado p!!. 

ra desenvolver um papo com as pessoas que estudaram, que foram mais 

a fundo aos dados de informações. Ele não tem esse acesso. Ele foi 

privado disso. Transformaram ele em boi de carga. Eu comparo o p~ 

vo, hoje povo brasileiro, na sua maioria, como boi, que apanha, a­

panha, apanha, apanha, mas nunca resmunga, tá apanhando e continua 

ali. O cavalo não, se bater nele, ele dá coice. Esses são esses 

povos mais conscientizados. Se o governo começar a apertar muito, 

ele dá coice, e a{ muda. Nosso povo, infelizmente, vai apanhando, 

apanhando e vai embora, esse é o trabalhador. Ele está levando as 

cacetadas todas, tá vendo que é U71 absurdo, é roubo, tão roubando o 
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dinheiro deLe, mas eLe tá aU. ELe acha que é impotente. Se eLe 

soubesse, se houvesse aLguém que fizesse eLe entender e perceber 

que eLe tem que se unir na cLasse deLe p'ra mudar isso, taLvez muda 

ria aLguma coisa. Teriam dificuLdades, brigas sérias, até derrama­

mento de sangue, mas se mudaria çr.Lguma coisa. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a so 

cialização (formar gruDos, se 

R- Isso depende das pessoas. 

feLizmente, a grande massa é 

dar bem com os outros)? 

Hoje, é o probLema da música. Hoje i'3:.. 

dirigida pe La te Zevisão. ELe 'transa m'E.. 

sica que a teLevisão coLoca, eLe transa música que o rádio coLoca. 

Ele transa na música não aquilo que ele quer fazer, que ele já tem 

vergonha de cantar as suas prÓprias músicas, e le também vai pegando 

os mesmos v{cios que a televisão vai botando. Então, se se coLoca 

um cantor viciado na teLevisão, cantando as suas músicas, da manei­

ra dele, defendendo o uso do tóxico, o cara quer transar música, 

mas aquele é o {doLo deLe, então; se o {doLo dele também usa tóxi­

co e fala que tá tudo bem, que isso é liberdade, infelizmente a 

maior gama da sociedade também vai seguir aquilo aU. Então, isso 

depende é da idéia da pessoa e em que n{vel ele está vendo essa 

transação de música. Eu acho que o cara que tem seu vio lão, canta 

suas músicas, tem um grupinho como eu vejo o grupo jovem a{, mesmo 

em Igreja, transando música, aquilo ajuda. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

R- Eu não acredito no destino. Acredito no predestino. Cada um se 

predestina p'raquilo que quer. Eu me predestinei a ver,de certa ma 

nei~, as coisas. p'ra mim bem sucedido é uma coisa,p'ra outras pe~ 

soas o bem sucedido é ter um bom emprego, é ter dinheiro, é ter mui 

tas coisas. Isso p 'ra mim não é bem sucedido. P'ra mim, bem suce­

dido é a pessoa que consegue estar bem consigo mesmo, mesmo eLe es­

tando lá no seu quartinho pequenininho, seu barraquinho, eLe está 

bem consigo mesmo, os problemas sociais não conseguem abalá-lo tan­

to, se eLe é consciente, se eLe batalhar, batalhar, batalhar eLe 

vai ter o suficiente p 'ra viver, sem arranjar maiores encrencas p'~ 

eLe mesmo. Bem sucedido é esse. Eu estou bem comigo mesmo, tô no 

sufoco, tô pobre, mas estou bem comigo mesmo, porque tem as leis da 

sociedade a{ que nos pisa, mas eu ignoro • . Sei que ela existe. t u­

ma coisa de fato. Não posso negar, mas eu procuro ignorar porque 
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eu sei que se eu entrar nessas leis, eu vou me prejudicar, porque 

eu não tenho condições p'ra isso. Já que eu não tenho condições,eu 

vou ignorar, vou vivendo a minha vida, não prejudico ninguém e não 

quero que ninguém me prejudique. Vou vivendo comigo. Vivo as mi­

nhas coisas. Respeito as coisas do adversário e respeito o que es­

tá ai. na sociedade, só que, p 'ra mim, não tem grande importância, 

porque aquilo ali. foi o homem que fez p'ra manipular outro homem.Eu 

acho que nós estamos perdendo a nossa essência aqui dentro. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Eu não vejo essa ligação não, porque bem mesmo nós sabemos que a 

maioria do pessoal que transou arte lá dentro, transou os oficios 

lá da Escola. Eles "têm outra função totalmente diferente. Tem ca­

ra que transou arte, tá no sufoco, uns são men"digos, uns estão tra­

balhando de carregador de mala, carregador de caixa, serviços ge­

rais, coisas que na verdade, na. época em que eu fui internado, não 

éramos preparados p 'ra isso. Sempre se colocava que nós serÍ-amos 

doutores aqui fora. Se você começar a colocar na criança, e o mes­

mo que treinar um papagaio; se você começar a treinar um papagaio 

p'ra só falar palavrão, palavrão, palavrão, palavrão, palavrão, pa­

lavrão, palavrão, êle só vai falar palavrão, entendeu? O dia que 

você quiser fazer ele cantar uma música, vai embolar o meio de cam­

po, A mesma coisa é o aluno Lá de dentro, foi criado p'ra ser dou­

tor. E nós por senTIOS crianças despreparadas, desequilibradas, em~ 

cionalmente, desagregadas de pais, vêm aqui fora acreditando nisso, 

ai. chega aqui fora e não é isso? Você vai ter mesmo é que ficar ~ 

vando debaixo de carro, se suj~âo, a profissão que se suja, o pes­

soal fala ah.' gari é uma profissão orgulhosa, mas só p 'ra gente e 

que é orgulhosa? E p'ros outros? Que são médicos médicos? Que po­

dem ser médicos? Pode-se não ter? Nós fomos preparados, por exem­

plo,nós temos que ser gari. Quer dizer, é um choque. t uma profi~ 

são como qualquer outra, mas p'ra mim não tem esse negócio de orgu­

lho, não. t orgulhosa. Negativo, eu não quero ser gari. Eu não 

quero trabalhar me sujando todo. Queria também estar trabalhando 

de temo,porque me criaram assim. Até o cara perceber que a vida 

não é assim, já houve um choque naquilo que el.e foi criado e naqui­

lo que é o real aqui fora. Então, ele tem que se submeter àquilo, 

daquele estágio vai p'ra um outro ai. ele vê a mesma coisa, peso 

p'ra lá, peso p'ra cá. Ele não está acostumado com isso. Sai, vai 
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trabalhar em obra, não é isso ... êle não foi criado p'ra carregar 

saco de cimento. Então, o trabalho lá dentro deveria estar se ba­

seando nisso também. Mostrar realmente o que é a vida e não iludir 

o aluno. 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Ai,é fogo! O que eu acho que as pessoas pensam, fica muito dif!:.... 

cil para eu r( :ponder. Eu transo muito com o meu eu. Então, eu ff3.. 

lo o que eu acho ••• agora, eu o que as pessoas pensam, eu teria que 

estar dentro dessas pessoas. O que eu vejo ai, é que as pessoas só 

se sensibilizam pelo problema do menor ou por outras causas quando 

alguém tido como lide r poHtico, ou quando alguém, da familia dela 

mesmo, está em algum cargo, levanta esse problema. Ai, sim, se co­

meça a mostrar, vamos ajudar as crianças .•• tá triste .•. não ve o 

problema do Nordeste ... todo mundo sabia que o Nordeste tava morre~ 

do de fome, todo mundo sabia que o pessoal tava morrendo de fome ... 

ai começaram a fazer campanha . .. a televisão fez uma campanha boni­

ta ..• contribua .•• o combate ao crime •.. ai as pessoas começam a 

dar opinião. Quer dizer, p 'ra mim são pessoas direcionadas. Só fa­

lam aquilo se alguém vier, não, meu filho, agora você tem que falar, 

tem que apoiar agora, agora tem que fazer a campanha de combate ao 

crime. Não sinto as pessoas se mostrarem naquilo que elas querem 

mesmo, pelo menos em grupo geral. Eu só vejo acontecer isso, quan­

do alguém, lá na frente, liga o botãozinho, agora, nós temos que ff3.. 

zer isso •.. agora, a palavra-chave é essa ..• ai, todo mundo começa 

a seguir. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- A escola coloca a arte como terapia ocupacional. Agora, se uma 

cr~ança, por livre e espontânea vontade, procurar qualquer tipo de 

arte, eu acho que, certamente, ela está se identificando com aquilo, 

porque êle é que está procurando ... ninguém tá botando ali ... no ca 

minho . •. é ali, não. A mesma coisa, eu tô lá na minha academia. Eu 

não vou atrás de ninguém não. Não faço propaganda de nada, fico se~ 

tado lá. .4i, quando alguém entra naquela porta, para fazer pergun­

ta sobre a minha atividade, eu acho que aquela pessoa está a fim,e~ 

tendeu? Ai, depende mesmo da pessoa. Agora, quando você faz um 

trabalho, você é um grupo, você leva um trabalho para o centro comu 

nitário, ou leva um trabalho p'ra rua, não é ele que está procuran-
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do, é voce que tá levando o trabalho. Então, p 'ra ele ficar para­

do, engraxando sapato, naquele estado, não ganhando nada e curtir ~ 

ma boa pelada, ou mesmo escutando um violão ou dançando, p 'ra ele 

aquilo ali é um vazio, é mais um acontecimento que ele vai, curte o 

que tem que curtir, rabisca, pinta, dança, pula, dá cambalhota. De­

pois, ele volta p 'ra sua realidade que é engraxar sapato, vender ~ 

ranja, furtar relógio, furtar coisas dos outros. Aquela é a reali­

dade que ele está vivendo. P'ra ele sobreviver precisa daquilo, en­

tendeu? 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísticas? 

R- Ah! Demonstram. O aluno interno, não sei se é por causa do pr~ 

cesso mesmo, qualquer atividade que você colocar êle está interessa 

do e disposto a fazer. Agora, cabe aos educadores perceberem que ~ 

través daquela atividade que o aluno se interessou, se podia fazer 

um trabalho muito maior. t isso que eu acho que não acontece. Isso é 

que é a minha proposta no Departamento Cultural. Espero que o pe~ 

soal entenda isso. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- t pela procura. 

Adendo -

Que essa entrevista não sirva, realmente, para mais um arquiva­

mento e que possa tirar algumas coisas, que possa ter vaZor, e ten­

tar em algum lugar um trabalho que você possa realizar, fazendo is­

so tomar-se práticas. Eu não gosto de dar entrevista, este tipo de 

coisa, porque na minha cabeça esta é mais uma entrevista, a gente 

tenta botar o que tem dentro da mente, p'ra tentar ver se consegue 

mudar alguma coisa que está nisso ai e as pessoas pegam, escrevem, 

conseguel"7 seus ob.jetivos,pega e guarda, entendeu? Isso é que é o 

chato, porque até mesmo aqui dentro, da Associação, em tudo que e lu 

gar, voce se envolve num trabalho pensando em botar aquilo em pro ti,. 
ca. Às vezes as pessoas vêm, trabalham aquilo tudo, fazem os pa­

péis mostram e de repente aquilo já não tem mais importância, ela 

cumpriu seu objetivo, ai, engavetam. Espero mais uma vez que isso 
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aí.3 em algum luga:t', que eu possa passar e de repente: pôxa, aquele 

pessoal que fez aquele trabalho, eu falei sobre isso. Não precisa 

estar o meu nome lá, nãO, mas eu falei sobre isso em algum luga:t' e 

estou vendo alguém fazendo. Isso p'ra m~m já é uma grande coisa. 

Esse p'ra mim é um bem sucedido. Tô vendo uma coisa que eu to­

qq.ei e tá ali. ~a prática. 
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Entrevista n~ 9 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. Qua 1 é o se u nome? 

R- R.C.T. 

2. Qual a sua idade? 

R- 26 anos 

3. Quantos anos foi interna? 

R- Quatopze anos 

4. Por que foi internada? 

R- Devido às condições da. minha mãe" nao tinha condições de me cFiar. 

5. Você tem apoio da família? Qual? 

R- Tenho. Moro com a minha mãe. 

que tpabal.har p 'roa me sustentar. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

Que tipo? 

Apoio financeipo eu é que tenho 

R- Nwn ponto" ela foi boa p 'roa mim" no outpo" não. Por exemplo" a­

cho que se eu estivesse com a minha mãe não teria ~studo" ia ser 

criada ai" minha mãe nãO ia ter condições mesmo de me botar na esco 

la, no outpo, passei tarribém por muitas escol.as ruins. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui fora)? 

R- Ah! Não sei" não aprendi nada para trabalhar aqui fopa. Aprendi" 

sim" artesanato" mas não fa"la.Pam nada que ezoa p 'zoa tzoabaLhar aqUi-

fopa. Apzoendi pop aprendep" p'pa teI' o que faze I' lá dentzoo. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Não 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Não, eles deveriam fa"la.P tudo que acontecesse aqui fopa. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- Meio de comunicação. Minha mãe não sabia me empuppar p 'zoa mim 

andar p 'I'a frenu" sabe. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 



R- TrabaLho na ASSEAF oomo esoriturária. Gostaria de fazer outra 

ooisa. Ser dançarina~ mas não posso. 

12. O que voce acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Uns "futuros maiores abandonados". 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- Não sei não~ não tenho oontato oom eLes. Com menores~ nao. 
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14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ••• ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Aprendi a da:nçar~ tooar vioLão~ participei do Coral~ pensei até 

que ia ser oantora. As aulas eram em grupo. 

15. Você considera importante participar dessas atividades Artísticas? 

Por que? 

R- Sim. Quem oanta~ minha filha~ seus males espanta. Eu adoro músi 
oa~ adoro oantar. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Sim. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Ir para o paLoo~ o teatro. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Naquele tempo~ eu era tão paoata~ tão oriança~ não sei não~ pode 

valorizar Lá dentro um pouoo~ aqui fora não. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nancei ra? 

R- Sim~ mas sao muito pouoo. Mas tem muita gente que trabalhou oom 

arte~ Lá dentro e~ aqui~ trabalha em outra ooisa. 

20. Você se relaciona com alunos ligados às atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Não. 

21. Você "notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados ã arte 

e os nao ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 
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R- Tem diferença sim. AqueLa pessoa faz aLguma coisa aLi dentro da 

FUNABEM é mais bem vista do que aque Les que ficam à toa Lá. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-alunos da FUNABEM? 

R- Quatro anos 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- ELa qUer é acabaI' com essa fome que o e:c-aLuno "tem~ de FUNABEM~ 

entender~ por exempLo~ eu me formo Lá dentro~ né~ faço um curso o 

meu dipLoma vem, ah! Que freqf1entei a FUNABEM. Tem que acabar com 

o estigma que o aluno "tem. Nem todo mundo é bandido. P 'ra todo 

mundo, -todo mundo é bandido. E:c-aluno são tudo bandido, né? E:c-aLu 

no é aluno da FUNABEM. Então, tem que acabaI' com esse estigma que 

todo mundo tem. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- Eu não procurei, eu vim quando a ASSEAF não tinha nem nome. Nós 

ficávamos na reunião a!í fora~ não existia nem essa casinha. 

25. O que você faz aqui? 

R- Sou escriturária. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Ah! . Meu Deus do Céu, queria ser tanta coisa e nao sou nada. Can 

tora, dançarina, ser aI'tista. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- Por enquanto não, já existiu. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Não~ era gente que vinha aqui mesmo ensaiaI' com o pessoal de fo­

ra. Tinha gente da ASSEAF paI'tiaipando, assim como eu. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Não~ é nosso mesmo. 

30. Võcê acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R-Ajuda assim~ eu, p 'ra mim, por exemplo" ajuda sim, entendeu? Se a 

pessoa se OCUpaI' com alguma coisa, por exempLo, esses meninos a{" 

eles não se ocupam com nada. Talvez, se tivessem cantando, não es­

tavam a{ na rua. A maioria não estava roubando. t preaiso se preo 

aupar em fazer alguma coisa. Não estariam roubando a!í fora. P'ra 

mim, me ajudou a lidar com muitas pessoas~ conhecer muitas pessoas. 
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31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a so 

cialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

32. 

R- Ajuda, porque as pessoas ficam mais amigas, sei 1Á, fica todo 

mundo ensaiando. ki, a gente pega mais amizade com aque~a que fica 

no grupo, a gente fica mais agarrada com aque ~as meninas que eram 

do grupo. 

Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que e ser bem sucedido para você? Por que? 

R- Não. Bem, bem, - tem não. Tem, bem, mais regu~ar. nao ou menos, 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Ah, at eu não sei. Eu acho que teve, né? 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Ah, os menores são todos uns de Zinqf1entes, os menores abandona­

dos. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Eu acho que para se distrair dentro da escola. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas ativi~ades artísticas? 

R- Tem muitos que demonstram, porque gostam. Lá dentro da escola, 

tem muitos garotos que gostam, estão a fim de fazer, porque gostam. 

Tem uns que vao, mas empurrados, mas que tem que fazer, antes. Ago­

ra, eu não sei. 

37. Como manifestam este interessé (gosto)? 

R- Eu acho que vai do gostar da pessoa mesmo. 
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Entrevista n~ 10 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. Qual e o seu nome? 

R- D.R.N. 

2. Qual a sua idade? 

R- 21 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Dezessete anos 

q. Por que foi internado? 

R- Por canseqf1encia de minha mãe., eu era pequeno., minha mãe nao ti­

nha aque la. •• aque la. •• aque la insegurança comigo., sabe? Ela não po 

dia me sustentar. Arrumou a FUNABEM e me internou. 

5. Você tem apoio da família? Qua11 Que tipo? 

R- Não.' . Nenhwn apoio. 

6. O que voce acha da FUNABEM1 

R- Eu acho tanibém que a FUNABEM foi wna ilusão. 

-- E como é essa ilusão aí? 

R- Ah... sei lá... nós estamos nwna vida e aqui fora é outra., está 

entendendo? A coordenação de lá., a administração nunca explica a 

gente., quando a gente tem certa idade., como é a vida aqui fora., en­

tão a gente sai com wna mão na frente e outra atrás. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui fora)1 

R- Lá., tem os mestres de oficina. Então., êles falam: quem quiser 

fazer oficina., forma aqui. Então., você tem que dá o seu palpite., 

qual o que você vai fazer., qual o que você quer praticar. Eu prati 

cava soüia oxi-acetiLênica elétrica e faTmaoêutica. Era isso. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)1 

R- Não! 

Por que não? 

R- Porque., eles, zá dentro, só pensam em ganhar dinheiro, sabe 

por quê? Porque, quando a gente é menorzinho, certo? Claro, é evi­

dente, que quando a gente é menorzinho, cada cabecinha ali, vaZe 

três saZários mi.nimos, certo? Então eles estão ganhando o deles e 
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não querem saber de nada não. Só querem saber de bater na gente" 

mand.m> a gente formar" agora" em re Lação a trabaLho como é aqui fo­

ra" como você vai viver a sua vida aqui fora" ninguém expLica não" 

certo? 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Não: Eu estou todo atrapaLhado aqui fora. Não sei nem o que fB.. 

zer da rrrinha vida. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- DificuLdade p'ra moradia" certo? É cLaro e evidente quandO eu 

saí. da FUNABEM" a FUNABEM pagou um mês de pensão p 'ra mim" certo? A 

senhora sabe que o errrprego está difí.ciL. O deserrrprego é geraL. Tá 

rruim mesmo. Então" rrrinha senhora" a FUNABEM pagou um mês de pensa0 

p 'ra rrrim. Quando acabasse o mês" eu era dono de si" pronto" aí." de 

pois" eu fiquei na mão. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- 2 •.. Eu bom ••• faço o curso de "rrrisereoLogia" e "mendigoLogia" e 

"pedinteoLogia". Eu só tô exercendo esse curso de "pedinteoLogia". 

Eu vivo pedindo por aí." p'ra mim comer" p'ra mim não roubá" p'ra 

mim não roubá porque o dia que eu botá a mão na arma eu faço rrrisé­

ria. t" porque você sabe" que hoje em dia ••• o pessoaL roubava por 

esporte e hoje eles rouba por necessidade e" principalmente" a rapa 

ziada da Associação de ex-aLÚnDs. Sabe por quê? t porque p'ra vo­

cê arrumar um errrprego aí. fora" a soaie.dadE fica se escondendo de vo 

cê. Fica pensando que você é ••• um Ladrão ••• um marginaL" tá ente!!. 

dendo? E é aquelas coisas. Fica se escondendo de você. t isso. 

Pôxa" sabe o que eu gostaria de fazer? Eu queria um emprego sa­

be. Um errrprego justo e honesto. Um emprego. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Coitados! A gente que tá sofrendo" que tá nessa onda sofrendo" 

nós temos que explicar a eLes" certo" como é a vida aqui fora" por­

que eLes estão totalmente fora do sistema" tá entendendo? Fora do 

sistema. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- Ah! Os menores hoje em dia" você sabe" né? Na zona SuL" as 

crianças" né" os menorzinhos Lá como se diz ••• os nenês ••• na zona 
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SuZ ••• eZes são tzaatados como crianças ••• criancinhas, ceroto? Agoroa, 

na zona Norote, que é subÚI'bio, os menoroes são tzaatados ccmo menoro, 

tá entendendo? Lá, é uma gtria, aqui é outroa. '2 poro isso que os 

menoroes do subÚI'bio que são pobroes, faveZados se roevoZtam e começam 

a fazero miséria poro ato Então, eu concorodo com êZes. 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ••• ) na FUNABEM? Era individual ou em grupo? 

R- Eu só cantei sozinho, música roomântica. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Acho imporotanttssimo. poroque voce, taZvez você ••• se você tivero 

vocaçao p' roa cantara, mais tarode, você pode se prooj e tara e sero um aI­

tista. Eu sendo aratista, peZo menos vou podero defendero os ex-aZu 

nos da FUNABEM. Ajuda nas condições financeiroas, nas condições fi­

nanceiroas. Ajuda à Associação. O meu objetivo é só ajudaI' esse pe!f!. 

soaZ. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? -

R- fioanqfJ.iZamente.TlwtIqf.H.z.n."ts. PeZo menos a sociedade passa a 

dar> mais vaZoro. Puxa! AqueZe caroa é um ex-aZuno e está na paraada 

de sucesso. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- Conceito. A sociedade começa a daro conceito p'roa eZes. Conceito. 

VaZoriza êZe. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- No momento em que está zá dentro! No momento em que esteja fa­

zendo uma atividade lá dentro, se torona agroadáve Z, pOroqUB depois 

que compZeta dezoito anos, o aZuno é escororoaçado, esquecido. Poro is 

so é que está nessa onda at: maioro abandonado. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nanceira? 

R- Não! . são só arotistas z.á dentroo, depois são totaZmente esquecidos. 
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20. Você se relaciona com alunos ligados as atividades artísticas? Co­

rno? Onde? 

R- Tenho, como o Marcos José, o Mestre Vieira aqui mesmo na Associa 
-çao. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados ã arte 

e os não ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 

R- Tem. Eles sabem tocar. E~es têm vocação para tocar. Sabem to­

car. E o outro não tem. Cada pessoa tem a sua atividade, cada um 

aprende uma coisa, certo? Porque o cara que canta, ta~vez e~e saiba 

soldar, certo? Ele vai ver eu soldando e vai ficar olhando, p'ra a­

prender. A mesma coisa eu, quando vejo um cara tocar, certo? Eu fi.. 

co alucinado porque o cara é habilidoso! Eu admiro essas pessoas 

que tocam vio zão. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-alunos da FUNABEM? 

R- Há quatro ou cinco anos 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- Botá uma cozinha industrial, né?.. p.tra vender comida, e o pro­

. jeto de artesanato que estava sendo iniciado mas teve uma baixaria, 

um baixo astral, né, que acabou com os material. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- Porque, realmente, eu estapa na sarjeta. Sabe o que é sarjeta? 

Eu dunno na rua, certo, porque eu nao quero... eu sou um cara que 

tenho vergonha na cara, gzoaças a Deus... eu posso ser tudo, mas eu 

sou um cara que tenho vergonha na cara. Minha mãe, quando eu era 

pequenininho, tudo bem, ela me internou, mas eu vou despejar logo 

tudo. Minha mãe, quando eu era pequeno, me botou na Escola. Tudo 

bem! _ Quando eu completei 17 anos, tudo bem, ela veio, me visitou. 

Mas, durante, quando eu tinha 16, 15" 14, 13" 11" 12 anos, ela não 
ia-1M visitar não. Eu via as pessoas, lá" recebendo visitas e fic!! 

va aguardando, ficava olhando, tá entendendo? Depois que eu comple 

tei certa idade, minha mãe foi lá na FUNABEM no IQN - Insti tuto Qui!:,. 

ze de Novembro - e perguntou se eu queria ir p 'ra casa. Tudo bem, 

eu perdoei e la, fui p 'ra casa. Depois que eu fiquei desempregado 

né, já que e ~a não gostava de mim, já que não me amava, não tinha 

aquele amor de mãe" então e~a me botou p'ra fora de casa. Passei a 
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fiaar dormindo na rua. Eu só não aheguei na posição dE roubá por­

que~ até agora~ eu tenho a minha aabeça erguida~ tá entendEndo? Eu 

tenho a minha aabeainha erguida~ então eu durmo na rua~ pedindo por 

aí- p 'ra não roubá. Então~ eu faço aurso dE "PedinteoZogia". 

25. O que você faz aqui? 

R- Eu~ pratiaamente, nao faço· nada~ porque não se tem nada p 'ra fa­

zer aqui. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Isso é que é meio duvidoso ~ sei zá~ aara. Eu queria ser na vida 

o que Deus mandasse p 'ra mim, entendEu? 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- Não. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Não sei. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- plra mim são idêntiaas~ não faz diferença, são iguais~ porque tu 

do se re Zaaiona à FUNABEM. Tudo é FUNABEM. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A pessoa fiaa sendo mais vaZorizada~ tendo mais aonaeito~ o aara 

se sente assim ••• wn artista~ wn aara respeitado~ tá entendEndo? E­

le se sente mais seguro ~ me Zhor ~ porque eu sou um aara inseguro, eu 

não tenho nada~ por aonseqf1ênaia da FUNABEM e ~ por aonseqf1en.aia, eu 

auZpo a minha mãe, também. Por aausa da minha mãe. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a s~ 

cialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- Dentro da FUNABEM não, dá no mesmo. Voaê aanta~ voaê é vaiado~ é 

enaarnado, fiaam te piahando~ te aaZuniando~ aerto? Os aaras fiaam 

aol.oaando obstáauZos. Então~ lá dentro é wna vida e aqui fora é 0l!, 

tra. Aqui fora eu aaho~ porque dá p 'ra gente se projetar~ aqui dá 
p'ra fOr'l1/ar grupos aom gente diferente. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que é ser bem sucedido p1ra você? Por que? 

R- Maraos .José ~ só ~ porque e Ze aonsegue se projetar. Ele aonseguiu 

lá dentro da FUNABEM o aargo de funaioná.rio~ dE músiaa. EZe foi bem 

suaedido ~ graças a Deus. 
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33. Eles tinham ou tem alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Tinha. ELe cantava muito bem" tocava viozão muito bem" tocava 

piano muito bem~ então acho que o diretor" o presidBnte quando esta 

va na hora de le ir eTTibora~ achou que o teatro ia ficar mui to vazio 

sem ele, então arranjou esse cargo p'ra ele. Então, ele foi bem su 

cedido" graças a Deus. 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Pensam que a FUNABEM é uma fábrica que produz ZadPão. Que -voae 

sabe que cada coppinho alí., cada matéria tem a sua consciência, não 

é verdade? Cada pessoa tem o seu subconsciente. Então, tem pessoas 

que pensam em roubá~ pensam em matá, me desculpe a expressão, pen­

sam em estrupar~ cometer altas "crimiculosidades" por aí.. E tem 

uns que pensam em estudar. E tudo se resume num lugar só. Então, 

ninguém sabe quem é quem, aí. ficam nesse massacre aí.. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- plra se divertir, p 'ra distrair a mente é ... é, é ... limpezo; de 

mente, como as pessoas dizem por aí.. Limpeza mental. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísticas? 

R- Eu pelo menos tinha gosto. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- Participando. 
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Entrevista n~ 11 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. Qual é o seu nome? 

R- V.P. 

2. Qual a sua idade? 

R- 21 anos 

3. Quantos anos foi interno! 

R- Sete para oito anos em três escolas da FUNABEM. 

4. Por que foi internado? 

R- Fui internado, porque naquela época, a vida .•. muita gente diz 

que era muito melhor do que agora, mas não era não. Eu não conheci 

meu pai, nem minha famiZia. Eu fui parar na FUNABEM. Nem eu mesmo 

sei exp Zicar. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Nunca tive, e, agora, também, não interessa conhecer. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R- t uma escola que transforma ... muita gente boa e, se transforma 

em gente ruim, como muitos ai estão dizendo, isso é pr-obZema de ca­

da um. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui fora)? 

R- Ah! Isso eles vem aprontando entre eles mesmos, entre eles lá, 

a diretoria. Sabe né, faz um gz:ande sigilo, e êles ai, o trabalho 

deles é formar os alunos e encaminhar para as profissões, muitas pr-o 

fissões que tem "lá dentro. 

-- E quais são essas profissões que tem lá dentro? 

R- Ih! são tantas ... eu mesmo fiz artesanato, carpintaria; em Viço 

sa, fiz eletricista e um pouco de arte, porque eu gosto, música e 

música. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor oara o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Eu acho que prepara sim. Agora, se alguma coisa do mercado de 

trabaZho tem a ver, com os documentos dos su.,.ieitos escrito FUNAEE!·:, 

isso já é da popuLação lá de fora. A FUNABEM não tem nada a ver 

não. A FUNABEM educa, dá tudo que precisa ti á, no dia em que aque-
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les alunos estão prontos para receber o atendimento. 

Agora, quando acaba, chega a 18}19 anos, ela tem mais é que en­

caminhar, para entrar outros, que, né, afinal de contas muita gente 

precisa. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Ajuda sim. Se eu não fosse aluno de lá,. hoje eu sei lá... eu a­

cho que era muito bobo. Eu sei que eu tenho poucas coisas, mas as 

poucas coisas que eu tenho, foi •.. aprendi muito na FUNABEM e hoje 

eu aproveito dela. 

10. Que dificuldades você encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- Praticamente quase nada, porque a FUNABEM me deu serviço e ••. -e 

••• um •• • uma pensão p 'ra mim morar. Se hoje estou na rua, proble­

ma meu. Não foi por causa da FUNABEM. 

11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- Ah! Do jeito que a vida vai passando, a gente vai ai, fazendo 

algum serviço e muito biscate, né? E, quando não tem, eu fico par~ 

do, e ... só isso mesmo, né? Na rua, aqui eu sou conhecido e as vi­

zinhas, ai, todo mundo me conhece, me dá comida e vai passando o 

dia-a-dia. 

E quem ê que arranja esses biscates para você? 

R- são as pessoas que, quando a gente dá de cara, conhece ... e ..• eu 

falo que quero trabalhar. ELes falam: eu vou arranjar um trabalho, 

mas não é garantido; eu falo: tá tudo bem, pelo menos que dê dinhe~ 
roI 

Gostaria de trabalhar. 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- t... o que eu penso é... que lá dentro êles estão sendo prepara­

dos para quando chegar o dia deZes serem desligados, saber apTOvei­

tar aquilo que hoje eles estão aprendendo na FUNABEM. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- Tá faltando encaminhamento. sã quem pode explicar isso e o Bri­

zola. 

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ... ) na FUNABEM? Qual? Era Individual ou em grupo? 

R- Eu cheguei a tocar na Banda do Mestre Raul lá em Viçosa. Tive 
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trabalhando também. na Fanfarra. Fanfarra~ lá em Viçosa~ quer dizer 

conjunto da escola. Já fiz apresentação na João Luiz Alves~ quando 

eu era de Viçosa. 

As aulas eram em grupo. Tudo certinho. De man7iã~ a gente estu-

dava com a professora e~ de tarde~ era só dedicado ao professor 

RauZ~ na aula de ensino de música. 

15. Você considera impor.tante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- t~ eu acho isso uma boa~ porque aparecendo um ••• probLema desse 

at p'm gente né? P'ra quem não -tá fazendO nada~ tem mais é que a­

ga'lTar com unhas e dentes essa oportunidade. 

Oportunidade de quê? 

R- De você amostrar o que você aprendeu dentro da FUNABEM. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- EU acho que sim~ porque aqueLe que está na vida arttstica~ 

rendo começar~ eLe vai se dedicar com muitas pessoas e essas 

soas ensina muitas coisas que ••• dentro da FUNABE~ é um tipo 

soa e fora a gente não sabe. Por isso~ é muito bom a gente se 

com outras pessoas. 

de 

que-

pes-

pe~ 

dá 

17. Que outras vanta~ens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- MUita coisa~ por ezempLo~' esse aLuno que está aprendendo na Esco 

La de repente é chamado à Banda p 'ra tocar lá fora. Esse vai, e a­

queLe que não está aprendendo não vai. Então~ só nisso~ Já é muito 

importante • 

-- E o que acontece quando ele vai tocar lã fora, como aconteceu 

com você? 

R- EU tô representando uma escoLa~ aonde eu fui p 'ra lá p 'ra apren­

der e hoje eu sei~ eu tô tocando em beneftcio daqueLa escoLa. SÓ de 

escutar da onde é essa Banda at? Essa Banda é da FUNABEM. Então 

eu me sinto muito orguLhoso de ter aprendido aLto 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- VaZonza sim~ dando mais apoio. As oportunidades que chegarem~ 

importantes por exempZo~ como emprego~ eLes escolhem as pessoas que 

e1las acham que se dedicam. 
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19. Você considera que os ex-alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nanceira? 

R- Eu acho que tem sim. Um disse desse, eu tive de "rolé", lá na 

Cinelândia e lá tinha wn grupo muito famoso tocando. E lá, nesse 

grupo, eu conheci um ex-aluno. Esse cara é o Paulo Henrique, foi 

aluno junto comigo na Cidade dos Meninos. Por isso,eu acho que tem 

condições sim. 

20. Você se relaciona com alunos 1 igados às atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Não só com alunos ligados às atividades artisticas, mas, também, 

com aqueles que não fazem nada, porque eu me dedico muito a música, 

mas também eu não faço quase nada e eu tenho muitos colegas nessa 

parte. E é só dizer que é aluno da FUNABEM, que é meu amigo, é meu 

irmão. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os não ligados à arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

R- A diferença tem sim quando você tá ... no seu tempo de fazer a ar 

te, de aprender, e aquele não tá fazendo nada. Depois, todos dois 

ficam juntos e não tem a ver mais. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Há três anos. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- Pelo que eu venho escutando, aos poucos, eu acho que •.. como to-

dos nós queremos .subir, a Associação também quer subir com 

projetos. Eu também estou ansioso p'ra ver. 

24. Por que você procurou a Associação? 

:esses 

R- Porque, no momento, era ela sim que dava banho p'ra gente tomar 

de manhã, café, almoço, não teria outro lygar, sem ser a Associação. 

Hoje ainda existe esse banho, café, almoço? 

R- Quando nos chegamos p 'ra cá tinha banho e café, mas, agora, não 

tem café, mas tem banho, mas tem muita mordomia. Então, não mudou 

nada praticamente. 

-- Quais são essas mordomias? 

R- Mordomia é mui ta gente que não faz nada, tá desempregado, acor­

da, vai p'ro sol se queimar, ou, então, vai p'ra 'PUa, praia, volta, 
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chega à noite vai dormir, chega noutro dia, de novo, vai p'ro sol, 

vai p 'ra pPaia, porque não tem nada p 'ra fazer. Não é uma mordomia? 

25. O que você faz aqui? 

R- Isso aÍ- que eu falei. Nada. De vez em quando, cantando, pelos 

cantos da Associação. Passatempo. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- Eu prefiro não escolher. O que viesse, eu pegasse p'ra 

lhar porque tá ruim. Eu sempre me dediquei à música, mas tem 

coisa mais importante p'ra mim do que a música é jogar bola. 

guei a treinar no Fluminense e no Olaria, mas não me dei bem 

Eu gostaria de ser jogador de futebol. 

27. Existe alguma atividade artística na Associaçio? 

R- Que eu saiba não. 

traba-

uma 

ehe-
-nao. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Sobre aqui na Associação, a senhora não leva a mal não, eu 

sei explicar não, porque eu. não sou desse t9mpO. 

-nao 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Tem isso. Onde eu aprendi é na FUNABEM. 

30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A arte é uma coisa muito importante. Claro que ajuda a evoluir 

o seu corpo, a se valorizar. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a so 

cializaçio (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- Ajuda, porque a atividade gPUpal eu acho que é com grupo e esse 

grupo é a Fanfarra, e a Fanfarra era mais de ainqaenta pessoas. ela 

ro que ajuda. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

R- O bem sucedido é uma pessoa do tipo do seu Ivanir que estudOu e 

as coisas p'ra êle caiu um pouco bem melhor, porque tá empregado, 

mas agora tá desempregado. Mas todo mundo sabe quem é Ivanir, do 

que êle é capaz de fazer a qualquer momento. Ele está desempregado, 

agora, porque ele quer, mas saiu daonde? Quanto é que ele recebia? 

Então, todo rrrundo conhece Ivanir. Um exemplo, é êle, Ivanir, Pl'esi 

dente da Associação, com muito orgulho. 
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Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Nã03 acho - êle é uma pessoa muito ocupada. eu que na03 

O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Cada um pensa do jeito que achar melhor. Tem mui tos que pensam 

que os menores lá dentro são ladrão. Tem outros que já reconhecem3 

que não é nada diss0 3 tão ali p 'ra aprender3 porque preaisam3 nao e 

nenhum filhinho de papai e mamãe que está lá dentro. 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Afinal de contas3 eles foram p 'ra lá p 'ra aprender3 p 'ra mais 

tarde ser alguma coisa na vida. Então3 a arte3 é em primeiro lu-

gar3 a procura deles. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísticas? 

R- Demonstram. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- Procurando chegar mais rápido e na hora de ir embora3 assim3 tem 

muitos que até reclamam: pÔ3 a hora passa rapidinho. 

- Adendo -

P'ra mim tá tudo jóia. 



Entrevista n~ 12 realizada com ex-aluno da FUNABEM 

1. Qual é o seu nome 

R- E.A.P. 

2. Qual a sua idade? 

R- 19 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Sete anos 

4. Por que foi internado? 

R- Eu, reaLmente, vadiava na rua, fugia de casa, tal, a minha 

resolveu me internar. 

5. Você tem apoio da família? Qual? Que tipo? 

R- Não 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R~ A FUNABEM é uma excelente educadora de alunos. 

176 

. -
'l-1"TTIa 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

cê pode fazer aqui fora)? 

R- A profissão, lá, é feita de várias modalidades. Tem muitas coi­

sas, tem serralheria, tem tudo quanto é tipo de curso lá tem, tor­

neiro mecânico, soLda. 

8. Você acha que a instituição FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- Acho, porque os cursos de lá podem ser até melhor do que o daqui 

de fora, porque lá tem mais apoio, certo? E os daqui de fora, são 

mais,não tem muita ••• sei lá. Eu acho que os de lá são melhor mes­

mo. 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Ajuda é a que eles saiba a ter mais convivência com a sociedade. 

10. Que dificuldades voce encontrou quando se desligou da FUNABEM? 

R- Várias. Eu não estava acostumado muito a sair e, depois, eu vi 

que o emprego estava diftcil mesmo. Não estava acostumado a traba­

Zhar fora, certo? Estas foram as minhas dificuldades. 
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11. O que você faz aqui fora para se manter? O que gostaria de fazer? 

R- Agora~ no momento, eu estou em obra mesmo. CLa~ que ninguém 

gosta, mas tem que ser isso mesmo~ porque~ se não é assim, não dá 

.para sob~eviver. Eu gostaria de entrar na minha profissão como ser 

ralheiro ou até mesmo como motorista, mas como ainda não houve a 

possibilidade eu fico nela mesmo. 

12. O que voce acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Eu acho eles como se fossem meus irmãos~ também porque nós fo-

mos criadOs juntos, somos tod~s reunidos ali~ certo? E eles ali 

também brevemente serão no futuro o que todos podem esperar. As 

pessoas esperam uma boa conduta deles aqui fora~ como assim~ t~ba 

lhar, viver junto com a sociedade~ numa boa. 

13. O que você acha dos menores daqui de fora? 

R- -

14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

cantar, etc ... ) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Eu participei de muitos. Não, eu participei do teatro, de algu­

mas músicas, violão. Eu não fui adiante na aula de violão~ porque 

eu tive, eu tava p'ra sair da escola, então~ não deu p'ra continuar. 

Eu gostava e ainda gosto. As aulas eram em grupo~ mas também eu es 

tudava no meu canto sossegado. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Acho. Porque, dá mais vida na pessoa, faz com que ela seja mais 

feliz, tem mais '~gonia" para encarar o tipo musical. Tem mais vi­

da, se solta mais. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- Sim, por causa do grupo. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem oara o menor? 

Por que? 

R- Ajuda a viver, a conviver em grupo~ a se relacionar melhor. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos que trabalham com 

arte? 

R- Acho, porque tem aluno que se interessa pelo tipo de trabalho e 

vai em fren te . 
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19. Você considera que os ex .... alunos ligados à arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nancei ra? 

R- Não" isso pode .ser que eu considere J mas que ainda não cheguei a 

ver. Mas tem vários aLunos que estãO na Aeronáutica" na Marinha J ~ 

gora são múSicos profissionais" sargento" terceiro sargento J tudo 

fo~adO através da múSica. 

20. Você se relaciona com alunos ligados as atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- Não. 

21. Você notou ou nota alguma di fe rença ent re os a 1 unos .1 i gados ã arte 

e os nao ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 

R- Não" só que eLes sao mais dedicados à música. 

22. Há quanto tempo voce conhece a Associaçao de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Um mês. 

23. Quais sao os objetivos dela? 

R- ELa existe para ajudaI> o ex-aLuno. 

24. Por que você procurou a Associação? 

25. 

R- Eu procurei J reaLmente" porque estou precisandO mesmo de ajuda 

médica. 

O que você faz aqui? 

R- Não faço nada na Associação. Vim buscar ajuda médica" porque a­

cho que o medicamento na FUNABEM é até melhor que os hospitais 

fora. Por isso eu venho recorrer a eles. 

26. O que voce gostaria de ser na vida? 

R- Ser serralheiro ou motorista. 

27. Existe alguma atividade artística na Associação? 

R- Não. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Não tenho a TrrÍnima idéia" porque não sou bem convivido com eles 

aqUl,. Eu venho aqui de vez em quando. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Não. 
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30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- Aaho. Ajuda a abrir mais a memória~ fazendo que ele seja mais a 

tivo na soaiedade. 

31. A participação em atividades artísticas do tipo musical, ajuda a 

socialização (formar grupos, se dar bem com os outros)? 

R- Isso depende do tipo da pessoa~ porque tem pessoas que gostam 

de fazer o aanto dela sozinho. Tem outros que gostam de aonjunto. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem suce­

didos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

R- Conheço. Porque ~ foram p' ra Marinha. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a' arte? Qual? 

R- No momento~ não me lerríbro. Agora~ eles estão ainda na músiaa. 

34. O que voce acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Eu aaho que eles pensam que os menores são isso~ sao aquilo~ 

marginais~ trafiaantes que a Esaola não ensina~ piora mais~ a vida 

do aluno. Isso váPias pessoas imaginam. Eu já vi~ aerto? Muitas 

pessoas dá malho na FUNABEM~ aerto? Mas eu aaho~ que não é nada 

disso. Eles ainda não foram ver. Não foram lá saber o que é a 

FUNABEM~ realmente, porque p'ra mim a FUNABEM é uma exaelente edu-

aativa de aluno. Sabe eduaar muito bem~ agora~ só não se 

quem nao quer. 

35. Os menores procuram a arte co~ que finalidade? 

eduaa 

R- Ah! Isso aí.. Eu proaurei a arte realmente p 'ra mim aprender~ 

eu gostaria de aprender violão~ é uma aoisa tão legal p 'ra mim~ eu 

gosto de aantar também. Eu me sinto mais desaóntraí.do. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artísticas? 

R- Aaho~ alguns. Quem gosta~ gosta~ quem não gosta~ não gosta~por 

que tem uns que gostam da arte~ tem uns que não são ahegados mesmo. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- Convive bem~ tem mais intimidade aom o pessoal~ tem mais rela­

ções e ariam hábito de eduaação. 
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Entrevista n~ 13 realizada com ex~aluno da FUNABEM 

1. Qual ê o seu nome? 

R- R.O. 

2. Qual a sua idade? 

R- 18 anos 

3. Quantos anos foi interno? 

R- Seis anos 

4. Por que foi internado? 

R- Sei ~á. Eu acho que foi caso de necessidade mesmo. 

E qual foi essa necessidad~? 

R- Fami Uar" ttnhamos dois" quatro" cinco"... cinco irmãs" nao ti­

nha condições mesmo. Eu mesmo era um que sempre fugia" fincava o 

pau e sata correndo de casa. Não ficava mesmo. Minha irmã já era 

casada e era mais destacada mesmo. Meu irmão já era da Marinha e o 

outro trahalhava fora, à noite. Eu que era o menor" só vivia apa-. 
nhando" at" sata de casa" quer dizer" via todo mundo: minha irmã ca 

sada, meu irmão na Marinha" o outro traha~hava fora à noite e eu me 

nor só no coro" sata de casa. 

5. Você tem apoio da farnrlia? Qual? Que tipo? 

R- Não. 

Você tem famrlia? 

R- Agora, nem sei se estão ~á ainda. 

6. O que você acha da FUNABEM? 

R- P'ra mim ••• a FUNABEM ••• sei ~á" morou? 

FUNABEM" nada ••• FUNABEM P 'ra mim é um quarte~" 
., 
e a mesma C01,sa" 

-o mesmo genEro. 

7. Como é feita a profissionalização na FUNABEM (algum trabalho que vo 

ce pode fazer aqui fora)? 

R- A profissão é rrruito boa, mas tarrilJém não dá. A gente lá dentro" 

da Esco~ XV, por exemp~o" eu fiz so~da e~étrica e oxiaceti~ênica. 

O que adiantou? Eu fiz" me deram a carta p 'ra ir para o CB, eu fui" 

né? Tinha o dip~oma de veterinário" tecelagem" tudo isso é diploma. 

Cadê? A gente vive a{. 
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8. Voc:.ê acha que a instituic.rão FUNABEM prepara o menor para o mercado 

de trabalho (para trabalhar aqui fora)? 

R- E ... eu acho que prepara ••• prepara muito bem! 

E ela te preparou? 
... 

R- Preparou., preparou" po. Assim que ••• eu nao servi o quartel me 

deu W1l papel p 'ra eu ir no Estale'iro. ' •. Caneco" al{. no Caju. Real­

mente" não tinha condições mesmo" estava tudo lotado" quer dizer ••• 

no mesmo dia que eu cheguei lá tinha acabado de morrer quatro pes­

soas" caiu quatro toneladas de chapa ••• 

9. A maneira de vida aprendida dentro da instituição ajuda a viver, a 

se adaptar aqui fora? 

R- Ah! Bem. A{. depende" digamos" pô" W1l cara aprendendo lá dentro 

W1la mecânica" né" encaminhando o cara" ele pode muito bem pegá W1la 

mecânica aqui fora. 

10. Que dificuldades voce encontrou quando se desligou da FUNABEM7 

R- Dificuldades? Ah" nao vou dizer que tive dificuldades. 

11. O que 'voéê faz aqui fora para se manter? O que gostari a de fazer? 

R- t isso a{."que a senhora vê a{.. 

Isso ar o quê? 

R- P'ra cima" p'ra baixo" vai lá" sei que arruma algW1la coisa. Vai 

no supe~ercado pede W1la coisa ••• se der para descuidar algW1la coi-

sa" dá •.• 
E o que é esse arrumar a'lguma coisa? 

R- Quando a gente com a bolsa at •.• chega na padaria ••. se der p'ro 

cara arrWT/ar pão p 'ra gente" a gente chega aqui e faz W1l café" come 

com pao. E assim., tá indo., mas.t tanibém tem dia que não come 

tanibém. 

nada 

O que eu gostaria de fazer? Ah! Que tivesse meu canto., sabe co 

mo é? Tenho tanta profissão e nenhuma delas ••• chegou a... sei lá 

12. O que você acha que os menores da FUNABEM são? 

R- Os outros meno~s? Ah ••• vou dizer logo ••• nós também" né., ado­

lescentes" nós" eu., muitos ••• 

13. O que você acha dos menores aqui de fora? 

R- t ... p'ra mim não tem diferença., porque lá dentro e a mesma coi­

sa. 
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14. Você participou de alguma atividade artística (tocar instrumentos, 

~antar, etc •. ~) na FUNABEM? Qual? Era individual ou em grupo? 

R- Violão~ mas não cheguei a me dar bem. Era em grupo. 

15. Você considera importante participar dessas atividades artísticas? 

Por que? 

R- Acho! Nada mais~ nada menos~ pô~ é wna arte~ nÓs podemos ••• pr!!,. 

valecer. 

16. Você acha que as atividades artísticas ajudam o aluno a se relacio­

nar melhor (dentro e fora da FUNABEM)? Por que? 

R- "2... p 'ra mim eu acho que ajuda sim. 

17. Que outras vantagens as atividades artísticas trazem para o menor? 

Por que? 

R- t ... ajuda sim. Lá tinha wna rapaziada que 1"a aprender jazz~ i­

lwninação ••• 

Eu fui... p' ra mim aprender vio lão ~ mas nao tive wna boa apro-

veitação~ quer dizer sa{ não aprendendo nada. 

18. Você acha que a escola FUNABEM valoriza os alunos gue trabalham com 

arte? 

R- Não. Os rapazes do vioLão nao~ mas o da Banda dizem que êles 

dão wn pouco. 

19. Você considera que os ex-alunos ligados ã arte têm demonstrado um 

melhor relacionamento, um melhor convívio, e uma melhor posição fi­

nanceira? 

R- Tem alguns. ALguns se dão bem~ mas por outro lado tanibém ••• 

••• não dá nem vontade de dizer ••. é até triste~ mesmo. 

Por que é triste? 

R- Não é triste mesmo? Se a senhora passar na cidade~ por exemplo~ 

vai ver muitos ex-az.unos~ à noite~ quer dizer assim ••. todo sujo~ 

com fome. E, do outro Z.ado~ já passa outro todo aITUmado "pam" do­

cwnentado. Quer dizer~ a vida é essa mesmo. 

20. Você se relaciona com alunos ligados às atividades artísticas? Co­

mo? Onde? 

R- t ... não. 

21. Você notou ou nota alguma diferença entre os alunos ligados à arte 

e os nao ligados ã arte (tanto dentro, quanto fora da FUNABEM)? 

Quais? 



R- Não. 

22. Há quanto tempo você conhece a Associação de ex-Alunos da FUNABEM? 

R- Três~ quat~o meses. 

23. Quais são os objetivos dela? 

R- O objetivo dela? O objetivo da Associação? Não. 

24. Por que você procurou a Associação? 

R- O meu caso foi o seguinte: antes disso ~ eu trabalhava na Casas 

da Banha" fiquei nove meses lá... mas at... depois de nove meses lá 

••• mas at ••• depois de nove meses o chefe lá ••• me transferiu para 

o escritório geral... mas... chegandtJ lá~ o cara era p 'ra me trans­

ferir .•. mas o cara me deu demissão ••• me demitiu e nesse Zanae to­

dtJ que eu sal correndtJ atrás de um e de outro ~ chegou em Madureira~ 

perdi meus documentos~ pá~ voltei e não achei mais nada. Depois~ 

continuei~ né~ achei certidão~ achei o titulo" mas nao achei a iden 

tidade" o certificadtJ~ a carteira profissional~ ai vim encontrandtJ 

e encontrei com um rapaz o Vicente IsidtJro. Ele chegou~ eu já esta 

Va no "perrengite" mesmo" porque eu estava pagandtJ um quarto alugadtJ 

ai chegou e tal~ a{ ••• ~ pá" nãO sei o quê ••• e vim·embora. Tava na 

pior mesmo. Ai" eu fiquei aqui. 

25. O que você faz aqui? 
0# 

R- O que eu faço? Aqui dentro" aqui dentro mesmo da ASSEAF" so se 

for um caso que precisar ••. de repente uma fachina na casa. 

26. O que você gostaria de ser na vida? 

R- O que eu gostaria de ser na vida? Eu gostaria de ser mui to • •• sa 

be como é que é? Por e:r:errrplo~ na minha profissão ad8quada~ eu acho 

que já bastava. 

E qual é a sua profissão adequada? 

R- Bem" uma que eu me dediquei mesmo foi a tecelagem e a solda elé­

trica. Me dediquei muito mais a tecelagem" tecidtJ mesmo. 

27. Existe alguma atividade artrstica na Associação? 

R- Tinha sei lá ••• tem ••• com o Mestre Gugu ••• sei lá. 

28. Por que foi instituído o encontro de artes aqui na Associação? 

R- Não sei. 

29. Isto tem a ver com as atividades artísticas de dentro da FUNABEM? 

R- Não. Eu acho que não. 
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30. Você acredita que a arte ajuda em alguma coisa? 

R- A arte? t ... p 'ra mim não ajudou em nada. 

31. A participação em atividades artrsticas do ti po mus i ca 1 , ajuda a so 

cialização (forma r grupos, se dar bem com os outros)? 

R- Através da música? Creio que consegue S'Lm~ consegue. Através da 

múSica consegue sim. 

32. Você conhece alguns ex-alunos que podem ser considerados bem sucedi 

dos? O que é ser bem sucedido para você? Por que? 

R- Não. Bem sucedido? Bem sucedido é wna pessoa assim~ digamos ••• 

de aLto n-í.veL. 

33. Eles tinham ou têm alguma ligação com a arte? Qual? 

R- Não sei. 

34. O que você acha que as pessoas aqui fora pensam dos menores? 

R- Pensam ••• peLas pessoas ••• muitas vezes eu já ouvi. Umas pensam 

peLo Lado bom e outras pensam peLo Lado mau~ quer dizer~ wnas faLam: 

aqueLe moLeque de Lá é tUdo Ladrão. Outros já dizem: não~ aqueLe 

garotinho ••• Quer dizer não dá p'ra entender •• 

35. Os menores procuram a arte com que finalidade? 

R- Porque é muito bonito. Com a finalidade mentaL~ mentaL mesmo. 

36. Os alunos demonstram interesse (gostam) pelas atividades artrsticas? 

R- Tem... acho que tem sim. 

37. Como manifestam este interesse (gosto)? 

R- t ... através dos mestres~ procurando. 
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Visto e permitido a impressio 

Rio de Janeiro, f~/ 10/ 8{:, 

Coordenador Geral de Ensino 

Coorden Geral 'de Pesquisa 
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